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PERITAGEM SOBRE A QUEDA DA PONTE EM CASTELO DE PAIVA 


A queda da ponte Hintze Ribeiro, que provocou 59 mortos, em 2001, teve como principal causa a 
extracção de areias, conforme revela o documento de peritagem entregue ao juiz de Castelo de Paiva. 
O debate instrutório no âmbito da responsabilização criminal terá lugar a 18 de Março / ÚLTIMA E PÁG. 10 


Ricardo Meireles 


| Em entrevista ao COMÉRCIO, o 
presidente da Comissão Instaladora 


da Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto, Joaquim Branco, revela que a intervenção no centro histórico da cidade obrigará ao restauro 
de cerca de dezoito mil edifícios, 20 por cento dos quais se encontram devolutos. / PÁGS, 2 A 4 
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O Coméreiooito 


de nove mil casas devolutas 


A zona de intervenção da Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa do Porto tem 18.200 edifícios, correspondentes 
a 47 mil fogos. Mais de nove mil, ou seja, 20 por cento, estão devolutos 


ANA CRISTINA GOMES (EntReviSTA) - 
RICARDO MEIRELES (Foros) 


Sem se atrever a fazer estima- 
tivas, Joaquim Branco, presiden- 
te da comissão instaladora da So- 
ciedade de Reabilitação Urbana 
(SRU) da Baixa do Porto, sabe 
que o Estado vai ter de investir 
muitos milhões para recuperar o 
centro histórico da segunda cida- 
de do país. Porque o que está em 
causa não é só recuperar o edifi- 
cado, mas dar ao coração da cida- 
de a competitividade económica, 
cultural e turística que seja capaz 
de prender as pessoas. Por isso, a 
intervenção prevista para 2005 
poderá começar não pelas áreas 
mais degradadas e desertificadas, 
mas pelas mais apetecíveis. Para 
criar uma dinâmica fundamental 
à operação. 


* Já está feito o diagnóstico 
da Baixa relativamente ao nú- 
mero de casas devolutas? 

Num total de 18.200 edifícios 
temos 47 mil alojamentos, ou se- 
ja, cada edifício tem, em média, 
quase dois fogos e meio. Destes, 
9.390 fogos completamente devo- 
lutos. O que corresponde uma per- 
centagem muito grande, são quase 
20 por cento... sobretudo se olhar- 
mos para o contexto geral: a cida- 
de tem 125.736 alojamentos, dos 
quais 18.835 estão devolutos. Para 
além disso, na Baixa há muitos 
edifícios que não são alojamentos 
e que não estão contabilizados nes- 
tes nove mil. É esse é o trabalho 
que vamos fazer agora 

* Tem alguma ideia de quan- 
to dinheiro o Estado vai gastar 
nesta operação de recuperação? 

Neste momento não me atre- 
vo a apontar um valor, mas estare- 
mos a falar de muitos milhões de 
euros. O trabalho que tinha sido 
feito antes, no contexto da Porto 
2001, tinha como alvo 2.293 edi- 
fícios [40 por cento dos quais es- 
tavam devolutos, de acordo com o 
estudo feito pelo Quaternaire para 
a sociedade gestora da Capital da 
Cultura] e envolvia 20 milhões de 
contos. Em pequenas coisas, por- 
que o que estava em causa era só 
reabilitar, não era uma coisa com 
este âmbito. 

* Tendo em conta que a in- 
tervenção agora pensada é mais 
abrangente, acabou por ser bom 


Joaquim Branco tem consciência de que a recuperação da Baixa do Porto vai custar um grande esforço financeiro 


que a Porto 2001 não tenha feito 
a reabilitação? 

O reabilitar nunca faz mal. Mas 
agora temos instrumentos que an- 
tes não existiam. 

* Quando se fala da área de 
intervenção da SRU está em 
causa a chamada “Baixa alar- 
gada”? 


“Vamos analisar 
o modelo de negócios 
para saber o que vai 
revitalizar 
economicamente 
a Baixa 


Falamos das quatro freguesias 
do centro histórico e das quatro 
circundantes - Massarelos, Cedo- 
feita, Santo Ildefonso e Bonfim. 
Face a esta dimensão iremos, pro- 
vavelmente, nesta primeira fase, 
reduzir o âmbito geográfico. É in- 
comportável intervir em toda esta 
área. Estamos a circunscrevê-la 
através de critérios objectivos que 
a Faculdade de Engenharia da 


Universidade do Porto (FEUP) irá 
identificar. 

* A zona de intervenção só es- 
tará definida com o estudo da 
FEUP? 

Claro. De qualquer maneira, 
quando definirmos a política de in- 
tervenção para determinada zona, 
vamos ter de definir unidades de in- 
tervenção, que podem ser quartei- 
rões, praças. Aí é que vamos ter que 
ir edifício a edifício, identificar o 
proprietário, os inquilinos, que tipo 
de agregado familiar, os seus rendi- 
mentos, o estado do prédio, que ti- 
po de intervenção precisa... 

* Uma tarefa complicada... 

Demorada. Cada unidade vai 
ter um documento estratégico on- 
de, para além da caracterização, é 
preciso referir o que se vai lá fazer. 

* O protocolo com a FEUP 
não seria prescindível? Já exis- 
tem tantos diagnósticos sobre a 
Baixa... 

Já há muitos, estou de acordo. 
Mas vamos ter de ser muito mais, 
objectivos. Vamos analisar não só 
o edificado, mas também definir o 
modelo de negócios para saber o 
que vai revitalizar economica- 
mente a baixa. O que viermos a 
definir para cada unidade não é 
apenas para reabilitar o edifício, 
mas para dar-lhe funcionalidade, 
para que ele contribua para a di- 


nâmica económica que queremos 
para a baixa. 

* O problema da Baixa não é 
só a falta de pessoas? 

Não. É a falta de algo que 
prenda as pessoas. É isso que va- 
mos ter de identificar. Vamos que- 
rer de novo que os bancos regres- 
sem? É uma utopia, porque já não 
regressam. Portanto, qual o uso 
que lhe queremos dar? Queremos 
transformá-los em habitação ou 
noutro tipo de serviços? Não bas- 
ta reabilitar o edifício se ele depois 
não é habitado. Temos de definir 
o que queremos. Se a componen- 
te de comércio, de turismo, a cul- 
tural... a digital, a das universida- 
des. Depois, o que formos fazer 
numa determinada unidade é para 
que ela contribua para esse fim e 
para que haja interessados. 

* Haverá zonas vocacionadas 
para cada uma destas áreas? 

Claro, é preciso ver qual a vo- 
cação de cada zona. Não basta rea- 
bilitar edifícios, é preciso saber pa- 
ra o que se está a reabilitá-los. E 
saber se há mercado e para quê. 
Esta é que é a diferença dos ante- 
riores estudos. Porque o que que- 
remos é inverter o ciclo de deser- 
tificação. É dar vida à baixa. 

* Já se sabe qual das valên- 
cias será mais interessante para 
cada uma das zonas? 


Há uma coisa que nos parece 
evidente: a componente habitação 
tem de ser comum. Agora, que tipo 
de habitantes estão disponíveis pa- 
ra habitar a Baixa? Esperemos que 
o estudo nos dê algumas pistas. So- 
bretudo quando se passou anos a 
afastar habitantes da baixa, a levar 
as universidades para a Asprela e 
para o Campo Alegre... Como fazer 
agora? Temos de criar estruturas 
atractivas. Será que, para trazermos 
Os jovens, temos de criar mais es- 
paços de lazer e divertimento? Se- 
rão suficientes os edifícios cultu- 
rais? Temos de criar ali todo um nú- 
cleo cultural de divertimento e de 
lazer que permita que os jovens fi- 
quem e que venham outras pessoas 
da área do Porto. 


O problema da Baixa 
é a falta de algo 
que prenda as pessoas. 
Não basta reabilitar 
o edificado 


* Referiu que seria interes- 
sante começar a intervenção pe- 
la zona de “Carlos Alberto”. 

É o estudo que vai definir as 
áreas prioritárias de intervenção. 
Que podem ser as que estão mais 
degradadas, as mais desertficadas 
ou, até, as que podem contribuir 
mais rapidamente para voltar a dar 
vida a baixa... 

* Começando pelas zonas 
menos degradadas para os efei- 
tos serem mais rápidos? 

E, sobretudo, para criar e ga- 
nhar dinâmicas. Portanto, pode- 
mos começar pelas áreas mais 
apetecíveis. Até porque se não 
houver procura o mercado morre. 

* Porquê a criação de peque- 
nas unidades de intervenção nas 
zonas da Batalha, S. Lázaro, Po- 
veiros e Passos Manuel, onde se 
pode avançar já? 

Estas pequenas intervenções 
não vão prejudicar o todo. Se não 
se fazem estas coisas pequenas, 
com resultados a médio prazo, as 
pessoas deixam de acreditar. Há 
que ir dando sinais, para criar a tal 
dinâmica. 


O Coméreio»orto 
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No centro Porto, a degradação dos edifícios é um problema que urge solucionar 


É PRECISO ENTIDADE COM VISÃO INTEGRADA DOS ASPECTOS QUE FAVORECEM A RECUPERAÇÃO 


Unidade gestora para articular 
todas as vertentes da revitalização 


* Sabemos que as obras de- 
vem avançar no início de 2005. 
Quando se poderá sentir algu- 
ma dinâmica na Baixa? 

Penso que será nessa altura. 
O que é preciso é revitalizar eco- 
nomicamente a Baixa. Se conse- 
guissemos fazer esta grande re- 
vitalização em 10 anos era ópti- 
mo. 


* Vão conseguir? 

Tem de ser. O objectivo é 
esse. Não vamos conseguir tra- 
zer de novo todos os investidores 
que sairam da baixa. Há coi- 
sas que são impossíveis, porque 
nunca mais voltam: toda a par- 
te do sector financeiro e de 
empresas multinacionais muito 
dificilmente volta. Vamos ter de 


Vamos ter 
de encontrar novos 
negócios para 
a Baixa” 


encontrar novos negócios para 
a Baixa. Não podemos contar 
com o que não temos. Temos é 
de potenciar o património histó- 
rico, aquele tecido urbano, 
a componente associada ao turis- 
mo. Por isso as componentes 
culturais têm de ser dinamiza- 
das... 

* A reabilitação urbana 


também é importante para o 
turismo... 

Claro. E tem de haver uma 
grande articulação entre todas es- 
tas vertentes. Ter-se-á que arran- 
Jar algo que seja uma unidade 
gestora da Baixa, alguém que fa- 
ça a gestão de todo este centro 
urbano, articulando tudo em ter- 
mos de turismo, culturais, so- 
ciais... 


Terse-á que 
arranjar algo que seja 
uma unidade gestora 
da Baixa, para gerila 
de forma articulada 


* Essa unidade de gestão se- 
ria a sucessora da SRU... 

Ou criada em permanência... 
À medida que se vai pensando 
sobre isso, mais se vai criando 
a ideia de que a Baixa tem de ser 
gerida de forma articulada: a 
segurança, a limpeza, a parte 
cultural, a turística, a articula- 
ção entre o metro e a STCP, além 
das outras ligações que vamos 
ter de ter... por eléctrico, pe- 
las “navettes” [autocarros vai- 
vém] que circulem permanente- 
mente 

* Sea criação de residências 
universitárias for para a fren- 
te, a ligação ao pólo do Campo 
Alegre ficaria deficitária... 

Por isso tudo tem de ser arti- 
culado. Tem de haver alguém 
que faça a gestão permanente 
disto. E não deve ser a Câmara, 
que tem outras funções. Há-de 
haver uma outra entidade, criada 
por todos, que faça esta articula- 
ção. 


"Não vamos sacralizar os edifícios 
em detrimento do conforto das pessoas” 


Prioridade vai para o conforto dos moradores, mesmo quando o que está em causa é a falta de lugares para 
estacionamento. Alguns prédios podem ser adaptados para albergar automóveis 


. * O estacionamento é um dos 
grandes problemas da Baixa... 

É o problema da falta de espaço, 
sobretudo numa altura em que nin- 
guém abdica de ter o seu automó- 
vel 

* Como vão resolvê-lo? 

Num debate sobre o Plano Di- 
rector Municipal referia-se que era 
um problema sem solução. O que 
eu digo é que não vamos poder sa- 
cralizar o edificado em detrimento 


do conforto das pessoas. É preciso 
ver, em cada quarteirão, como re- 
solver o problema. Se calhar vamos 
ter de tentar adaptar edifícios para 
estacionamento. 

* Usar os edifícios só para es- 
tacionamento? 

Isso será feito preservando a 
qualidade arquitectónica existente 
na Baixa. Mas também podem exis- 
tir outros públicos que não se im- 
portam de colocar o carro a alguns 


metros de casa, porque não têm fi- 
lhos, não têm compras para trans- 
* Será preciso coordenar essa 
questão com a intenção do presi- 
dente da Câmara em encerrar al- 
gumas das ruas ao trânsito... 
Tudo depende da vocação que 
encontrarmos para cada zona. Te- 
mos é de dar mais riqueza e quali- 
dade de vida às pessoas. Estou con- 
vencido que é uma grande vanta- 


Se calhar vamos 
ter de tentar adaptar 
edifícios só para 
estacionamento 


gem, para muitas zonas, que não ha- 
ja trânsito. 


* A dada altura falou-se no uso 
dos parques subterrâneos para os 
moradores, com preços mais 
atractivos... 

Se fosse possível conciliar tudo 
era excelente. Agora, se queremos 
que as pessoas habitem e trabalhem 
na Baixa, os carros dos moradores 
vão lá estar durante o dia... Mas 
qualquer pessoa que compre uma 
casa em qualquer lado tem de com- 
prar a garagem. 
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AOS AGREGADOS MAIS POBRES TERÃO DE SER ATRIBUÍDOS APOIOS DO ESTADO 


"O que falta na Baixa são 
pessoas com poder de compra” 


* Os investidores da Bai 
terão uma via verde para anál 
se dos processos. Isso é impor- 
tante, do ponto de vista da con- 
fiança? 

Os investidores precisam de 
saber com o que contam. Desde 
que se encaixem no que está pre- 
viamente definido para a zona em 
causa, todos os processos que en- 
trarem terão um licenciamento 
muito rápido. Em simultâneo, as 
entidades externas que vão ter de 
se pronunciar sobre a matéria vão 
ter assento num pequeno conse- 
lho... 

* Está a referir-se ao Institu- 
to Português de Protecção do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR)? 

Ao IPPAR, aos SMAS, à EDP, 
à PT... a todas as entidades envol- 
vidas nos projectos. O que aconte- 
ce é que o nosso projecto não vai 
para lá, Eles é que vêm à SRU e 
analisam o projecto... 

* Isso é uma pequena revolu- 
çaô burocrática... 

Em vez de os processos anda- 
rem para ali e para acolá, eles vêm 
aqui e tem 10 dias para se pronun- 
ciar 

* Entretanto, falta a nova lei 
do arrendamento para acabar 
com as rendas congeladas... 

Que é essencial para os inves- 
tidores. É vital para que o proces- 
so avance. 

* O Instituto Nacional de Ha- 
bitação já referiu que o diploma 
deve estar pronto no primeiro se- 
mestre do ano. É um prazo ra- 
zoável? 

Se fosse até ao fim do ano era 
bom. Precisamos de ter essa lei pa- 
ra contactar os investidores, para 
eles saberem com o que podem 
contar. Depois ainda vamos ter o 
tempo da aplicação da lei, que não 
pode ser imediata. O que é neces- 
sário é que o investidor saiba qual 
o retorno que vai ter daqui a dois 
ou três anos. 

* Os moradores mais antigos 


e pobres vão ser expulsos da 
Baixa? 

Esse argumento não tem qual- 
quer fundamento. Com as leis que 
existiam as pessoas saíram da Bai- 
xa... saíram 80 mil pessoas. Nin- 
guém foi capaz de suster a deserti- 
ficação e a degradação dos imó- 
veis. Hoje, na zona histórica e na 
zona da Baixa, o que existe é o em- 
pobrecimento total da população. 
Já só lá vivem velhos e pessoas a 
viver de pensões sociais. O que fal- 
tana Baixa são pessoas com poder 
de compra, gente que traga rique- 
za para a baixa. Quanto às outras, 


O “coração” da Invicta precisa de intervenção urgente 


temos é de lhes dar condições pa- 
ra pagar as rendas razoáveis para 
os proprietários poderem reabili- 
tar. 

* Esses apoios devem ser da- 
dos pelo Governo ou pela Cà- 
mara? 

É o Estado que tem essa obri- 
gação, dado o estado em que isto 
está. E é preciso ver isto noutra 
perspectiva: com a reabilitação, a 
dinâmica que se vai gerar na cons- 
trução civil vai gerar menos de- 
semprego, produzir mais IRC, 
mais impostos. O encaixe do Esta- 
do vai ser logo muito maior. Se se 


canalizar esse encaixe para subsi- 
diar, se calhar a balança vai ficar 
equilibrada ou o Governo ainda fi- 
caa ganhar. 

* Fala-se de tantos novos pro- 
gramas, como o Reabilita e o no- 
vo Programa Especial de Realo- 
jamentos (PER) que, a dada al- 
tura, se questiona o que a SRU 
vai fazer concretamente... 

A ideia é que a SRU possa ade- 
rir a esse programas. Se pudermos, 
depois, contratualizar com priva- 
dos, tanto melhor. Ou seja o inves- 
tidor vai poder recorrer a este tipo 
de apoios através da SRU. 


A SRU terá de ser; 
um pouco, o pai 
tirano, obrigando 
o proprietário 
a recuperar 


* Há também mecanismos 
para obrigar os proprietários a 
perceberem que têm duas esco- 
lhas: recuperar ou vender... 

Isso decorre do próprio diplo- 
ma, que começa a dizer que a res- 
ponsabilidade da reabilitação é dos 
proprietários. A SRU é um impul- 
sionador, um dinamizador. E terá 
de ser, um pouco, o pai tirano, obri- 
gando o proprietário a recuperar 
mesmo que ele não queira . A nos- 
sa obrigação é essa. Para os que 
não podem ou não querem surge a 
hipótese de vender... 

* A Baixa terá lugar para ha- 
bitação social? 

O PER tem sido aplicado na 
construção de habitação nova, ago- 
ra vai servir para a reabilitação de 
habitações com fins sociais... A Câ- 
mara pode utilizar casas da Baixa 
para esse fim. 


Nasceu na Guarda, há 47 
anos, veio para o Porto cur- 
sar Economia, na altura em 
que a faculdade estava insta- 
Jada no Carmo e em que as 
máquinas de calcular eram 
objecto não identificado para 
os futuros licenciados. 

Quando foi convidado 
para a Comissão Instaladora 
da Sociedade de Reabilita- 
ção Urbana do Porto traba- 
lhava na Cosec - Companhia 
de Seguros de Créditos, SA. 

Antes disso, trabalhou 
durante 14 anos na Banca, 
como director da União de 
Bancos. Continuava, assim, 
O percurso que o fez conhe- 
cer a baixa bem de perto. E 
que, agora, lhe dá a capaci- 
dade de fazer comparações e 
de perceber que o estado da 
Baixa nos dias de hoje “não 
tem comparação possível”. 
A “decadência” é o adjectivo 
que usa para qualificar a zo- 
na que pretende ajudar a rea- 
bilitar, num projecto que 
considera, cada vez mais 
“um grande desafio”. 

Não é, no entanto, um 
dos interessados em morar 
na Baixa revitalizada. Mora 
em Matosinhos, onde tem 
“demasiadas raízes” com a 
freguesia de Lavra. 

Durante todo o percurso 
de vida nunca deixou de par- 
te a “intervençao cívica”, 
tendo mesmo sido rotário. 
Porque “não podemos estar 
sempre a criticar e não fazer 
nada”. O recado também é 
para a população do Porto. 


Características do Porto exigem investimento público 


* É já ponto assente que, 
tanto a comissão instaladora da 
SRU como a Câmara do Porto 
não querem que esta entidade 
seja mais uma empresa muni- 
cipal... 

A lei prevê a criação de em- 
presas municipais e, em situa- 
ções de interesse público, socie- 


A lei prevê a criação 
de sociedades 
de capitais públicos 


dades com capitais exclusiva- 
mente públicos. Se esse carácter 
de excepção não for aqui no Por- 
to não sei onde poderá ser. Pela 
dimensão do problema, pelo nú- 
mero de pessoas que a operação 
envolve, o Porto tem caracterís- 
ticas que exigem a intervenção 
do Governo. 


A dimensão 
do problema exige 
intervenção 
do Governo 


* Já está decidido que o mo- 
delo da futura SRU será de ex- 
cepção? 

Esta comissão já foi criada por 
três ministros. Penso que não teriam 
dado esse passo se não houvesse in- 
tenção de dotar o Porto de uma so- 
ciedade com capitais exclusiva- 
mente públicos. 
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NA PASSADA SEGUNDA-FEIRA UM MARTELO PNEUMÁTICO TRABALHOU DURANTE TODA A NOITE 


Obras do metro desesperam 
moradores de “Faria de Guimarães” 


Empresa diz que o caso foi “pontual”, Trabalhos nocturnos continuarão com menos barulho 


ANA TROCADO MARQUES 


Os moradores das ruas de Faria 
de Guimarães e Fonseca Cardoso es- 
tão indignados com o barulho pro- 
vocado durante a noite pelas obras 
de construção da estação de metro. 
Na passada segunda-feira, a situação 
agravou-se com os trabalhados a de- 
correrem ininterruptamente durante 
toda a noite. Ontem, cansados do ba- 
rulho, os moradores resolveram pro- 
testar junto à futura estação. 

“Na segunda-feira trabalharam 
toda a noite com um martelo pneu- 
mático. Foram 12 horas seguidas!”, 
explicou um dos moradores na Rua 
de Faria de Guimarães, Delfim Car- 
neiro, acrescentando que não foi es- 
ta a promessa feita pela Metro do 
Porto (MP) aos moradores durante 
uma reunião em Outubro último. 

De acordo com os moradores, a 
situação agravou-se na passada se- 
gunda-feira, quando os trabalhado- 
res passaram a trabalhar 24 horas 
seguidas, alegadamente devido ao 
reinício das obras no poço de Faria 
de Guimarães. 

A este facto, acusam, acresce 
que os trabalhos mais ruidosos - co- 
mo o recurso a martelos pneumáti- 
cos - são feitos durante a noite. “De 
dia carregam entulho e à noite é que 
partem pedra”, sublinhou, indigna- 
do o morador. 

Delfim Carneiro não se confor- 
ma. Afirma que ninguém conse- 
guem dormir e acusa a autarquia e a 
MP de nada fazerem. “Em Outubro 
começaram as obras e liguei para a 
Direcção do Ambiente da Câmara. 
Disseram-me para fazer um reque- 
rimento, mas até agora a resposta 
não veio”, afirmou o morador, acres- 
centando que na MP ninguém se 
mostrou disponível para ouvir as 
queixas de quem tem que suportar o 
barulho das obras 24 horas por dia. 


VIGÍLIA NAS OBRAS DA ESTAÇÃO 

Anteontem, cansados de uma 
noite “sem pregar olho”, os mora- 
dores resolveram fazer uma vigília 
nocturna junto às obras da futura es- 
tação de Faria de Guimarães. “Cha- 
mamos a RTP e eles, quando sou- 
beram que a televisão estava aqui, 
pararam os trabalhos às 23h00”, ex- 
plicou ainda Delfim Carneiro. 

Ontem, os moradores voltaram 
“a carga”, receando a retoma do tra- 
balho ininterrupto. Afirmando que 
não estão contra as obras e reco- 
nhecem que o trabalho tem que 
avançar, mas pedem à MP que mi- 
nimize o ruído à noite, conforme 
havia ficado acordado na reunião 
com os residentes. 

Se a situação não se resolver, os 


Fernando Fontes 


As obras do metro em “Fonseca Cardoso" são uma dor de cabeça... 


moradores não estão dispostos a es- 
perar pelo final das obras e garan- 
tem que não desistem, podendo vol- 
tar às vigílias junto às obras. 


EXPLOSÕES E PNEUMÁTICOS 
“É impossível aguentar. É ex- 
plosões, é martelos pneumáticos, é 


O compressor aqui mesmo à porta”, 
explicou Elsa Sampaio, proprietária 
de um talho no entroncamento das 
ruas de Fonseca Cardoso e Olivença, 
ali mesmo junto à futura estação. 
Elsa Sampaio passa o dia no ta- 
lho e já não aguenta o barulho. “As 
vezes - contou ao COMÉRCIO - 


“Tecnicamente necessário” 


“O que aconteceu na segunda-feira foi uma situação pontual que 
não deverá repetir-se”, afirmou ontem ao COMÉRCIO fonte da Metro 
do Porto (MP), argumentando, no entanto, que o recurso a martelos 
pneumáticos durante a noite foi “tecnicamente necessário”. 

De acordo com um parecer do Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil, que justifica o recurso à laboração contínua nas obras do me- 
tro, “cada avanço das escavações requer a colocação do suporte pri- 
mário adequado à manutenção da estabilidade da zona escavada e da 
estrutura. O que implica um conjunto de operações sequenciais (...) 
que não podem ser interrompidas”. Na prática, significa que quando 
há uma explosão não se pode parar a obra sem fazer a contenção do 
terreno (com recurso a martelos pneumáticos). 

A MP garante ter sido isso o que ocorreu na passada segunda-feira 
e que dada a “duração variável” destas operações, não é possível pro- 
gramá-las com rigor e avisar previamente os moradores. 

Apesar de “tecnicamente justificável”, a MP garante que a situação 
não voltará a repetir-se. No entanto, os trabalhos noctumos, cumprin- 
do os níveis de ruído, deverão continuar até à conclusão da estação, 
prevista para o final do ano. A empresa garante ainda estar “a fazer to- 
dos os possíveis” para minimizar os níveis de ruído. 


peço que venham ver, porque o 
compressor tem uma fuga que pro- 
voca um barulho ensurdecedor”, sa- 
lientou, acrescentando que “por ve- 
zes vêm, outras não”, e que, fre- 
quentemente, chega a fechar a por- 
ta por não aguentar o barulho. 

Manuel Santiago e Lauriano Al- 
ves são vizinhos na Rua de Fonse- 
ca Cardoso. Na segunda-feira, ga- 
rantiram, não “pregaram olho”. 

“Foi toda a noite. Se medissem 
os níveis de ruído de certeza que 
não havia conta”, queixou-se Ma- 
nuel Santiago, acrescentando que os 
trabalhadores dizem estar autoriza- 
dos a trabalhar toda a noite. 

Luciano Alves garante que os 
trabalhos noctumos só começaram 
recentemente, mas para quem ali 
mora o barulho é insuportável. 

Os moradores concordam que 
as obras têm de avançar, mas para 
quem tem que suportar o barulho 
das explosões todo o dia e os mar- 
telos pneumáticos à noite, a situa- 
ção não pode continuar. 


A Metro do Porto reconhece 
os incómodos provocados, 
mas garante que tais níveis 
de ruído se deveram a uma 
situação “pontual” 


SITUAÇÃO PONTUAL 
Há cerca de 15 dias, o vereador 
do Ambiente da Câmara do Porto, 
Rui Sá, pediu ao executivo que 
aprovasse a autorização para que os 
trabalhos nas obras do metro pu- 
dessem laborar 24 horas por dia. 
Na proposta, aprovada pelo exe- 
cutivo com base num parecer do 
Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil (LNEC) que comprovava 
tal imperativo técnico, o vereador 
impunha, no entanto, “medidas mi- 
nimizadoras do ruído”, que salva- 
guardassem o direito ao descanso 
dos moradores. Entre estas medidas 
estava a restrição dos horários para 
trabalhos potencialmente ruidosos, 
nos quais se incluem as explosões 
e o recurso a martelos pneumáticos. 
O certo é que, garantem os mo- 
radores, os níveis de ruído ultra- 
passaram os limites previstos. 
Ouvida pelo COMÉRCIO a 
MP reconhece os incómodos pro- 
vocados, mas garante que tais ní- 
veis de ruído se deveram a uma si- 
tuação “pontual” e “tecnicamente 
justificável” (ver caixa). Os traba- 
lhos noctumos continuam até à con- 
clusão da estação, no final do ano. 


ELES DIZEM 
Manuel Santiago. 


GÓNa segunda-feira o 
barulho foi E 
toda a noite. [ES 
Se medissem 
os níveis de 
ruído de cer- 
teza que não | 
havia conta. 
Não prega- 
mos olho. Os trabalhado- 
res dizem que estão autori- 
zados a trabalhar à 


noite.99 


Lauriano Alves. 
morador na Rua Fonseca Cardoso 


Na segunda- 
feira foi de 
mais. Esta 
noite é que 
pararam às 
0h00 porque 
os moradores 
protestaram. 
Estamos aqui com obras 
já vai para dois anos, 

mas ultimamente é que 
começaram a trabalhar à 
noite, quando começaram 
a fazer os poços [de entra- 
da) da estação. Já não 
bastava termos as casas 
com os interiores 

todos cheios de 
fendas...e0 


Elsa Sampaio. 
proprietária do Talho Natural Cames, 
na Rua Fonseca Cardoso 


66 Durante o dia o baru- 
lho é muito. 
Queremos 
trabalhar e é 
impossível. 
Os clientes 
até fogem 
com o baru- 
lho. É explo- 
sões, é martelos pneumáti- 
cos, é o compressor... Às 
vezes tenho que fechar a 
porta porque não aguento 
com o barulho. Nem sabe- 
mos a quem nos havemos de 


queixar...g9 


Delfim Carneiro. 
morador na Rua Faria de Guimarães 


GÓEles, na reunião que 
tivemos na 
Junta de 
Freguesia, 
em Outubro, 
prometeram- 
nos uma 
coisa e agora 
fazem outra. 
Disseram 
que os ruídos iam ser 
minimizados a partir das 
23h00. Fazem os trabalhos 
mais ruidosos há noite - de 
dia carregam entulho e à 
noite é que partem pedra. Só 
queremos que eles parem 
durante a noite com o 
martelo pneumático. Se 
continuarem não 
desistimosga 
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DEPUTADOS DO PARTIDO SOCIALISTA DENUNCIAM AUSÊNCIA DE REFERÊNCIAS AO TRAÇADO DO FUTURO COMBOIO 


Plano Director Municipal do Porto 
é omisso em relação ao TGV 


Parlamentares do PS preocupados com a passagem da Rede de Alta Velocidade na cidade Invicta 


PAULA ESTEVES 


Os deputados socialistas elei- 
tos pelo Círculo do Porto mani- 
festaram-se ontem, em Lisboa, 
preocupados com a ausência no 
Plano Director Municipal (PDM) 
- cuja discussão pública terminou 
em Janeiro - de quaisquer refe- 
rências à passagem na cidade In- 
victa da rede ferroviária de alta 
velocidade. 

Ontem, os referidos parla- 
mentares do PS foram recebidos, 
numa audiência solicitada há al- 
gum tempo, pela Rede de Alta Ve- 
locidade (RAV), entidade que tem 
a responsabilidade de implantar o 
TGV em Portugal. 

No encontro, os deputados so- 


s traçados 
previstos para o território portu- 
guês, no sentido de compatibili- 
zar os respectivos PDM. 

A informação lançou dúvidas 
pelo facto de, e partindo do exem- 
plo do Porto, “não se vislumbrar 
no PDM do concelho, cujo perío- 
do de discussão pública terminou 
a 30 de Janeiro último, qualquer 
indício de que possa passar no 
Porto uma rede de alta velocida- 


de” - disse ao COMÉRCIO o de- 
putado Renato Sampaio, que par- 
ticipou no encontro juntamente 
com Fernando Gomes e José Lel- 
lo. 

A reunião com a RAV serviu 


Renato Sampaio, deputado do PS, estranha o facto de o PDM do Porto ser omisso em relação ao TGV 


para esclarecer vários pontos, 
muito em especial a afirmação do 
ministro da tutela, Carmona Ro- 
drigues, que no início do ano re- 
feriu o facto de a circulação de 
mercadorias ter de ser necessaria- 


Hugo Calçada/Arquivo 


mente feita pelas linhas férreas 
convencionais da Beira Alta e Si- 
nes-Badajoz, afastando o tráfego 
de mercadorias do comboio de al- 
ta velocidade. 

Ontem, a administração da 


RAV garantiu aos deputad: 
cialistas que existirá circul 
mercadorias em canal partilhado 
(no caso da ligação Aveiro-Sala- 
manca) e esm canal misto (no que 
concerne à ligação Sines-Ma- 
drid). 

Os deputados do PS eleitos pe- 
lo Círculo Eleitoral do Porto con- 


visão de tempo de execução só de- 
verá ser um dado adquirido em 
2011-2015) como factor determi- 
nante para o escoamento de mer- 
cadorias para a Europa através da 
alta velocidade. 

Recorde-se que o Governo já 
decidiu as prioridades e os tempos 
de arranque do TGV em Portugal 
(Porto-Lisboa-Madrid) e ainda a li- 
gação Porto-Vigo, em velocidade 
elevada. 

Este facto, acusa ainda Renato 
Sampaio, faz com que a ferrovia 
não seja concorrente relativamen- 
te ao avião: “É ilusório afirmar que 
o Porto estará a uma distância de 
Madrid de cerca de três horas. A 
diferença entre a alta velocidade e 
a velocidade elevada determina 
quatro horas de diferença. Onde é 
que estará então a mais-valia rela- 
tivamente ao avião? 
deputado. 


Crianças e jovens portuenses 
já têm comissões de protecção 


A funcionar há dois dias, têm centenas de processos para resolver 


LÍGIA CANDEIAS 


A defesa dos direitos das crian- 
ças e jovens em risco na cidade é o 
objectivo das três Comissões de 
Protecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ), a funcionar no Porto des- 
de a passada segunda-feira. E são 
já centenas os processos, a trans- 
ferir do Tribunal de Menores do 
Porto, à espera de uma decisão que 
se deseja célere. Porque estas são 
crianças que não podem esperar. 

A funcionar há dois dias, os 
técnicos das Comissões preparam- 
se para uma “mão cheia de traba- 
lho”. “Já recebemos algumas de- 
núncias de casos pontuais, mas va- 
mos receber, nos próximos dias, 
centenas de processos oriundos do 
Tribunal de Menores do Porto”, 
diz Manuela Resende, responsável 
pela comissão “Porto Oriental”, a 
funcionar na Rua de Entreparedes, 


e que vai abranger as freguesias do 
Bonfim, Campanhã e Santo IIde- 
fonso. 

Abandono, maus tratos e viola- 
ções são os denominadores comuns 
a grande parte dos processos. Ao ci- 
dadão comum cabe estar atento... 
e denunciar. Às comissões cabe 
avaliar cada caso e procurar solu- 
ções. “Qualquer pessoa que conhe- 
ça o caso de uma criança em perigo, 
ou os próprios menores vítimas de 
violência podem dirigir-se a uma 
das três comissões para denunciar 
ocaso. Depois, é connosco”, expli- 
ca Manuela Resende. 

O modelo de funcionamento é 
simples. Cada comissão será cons- 
tituída por uma co) jo restrita e 
uma alargada. A restrita é compos- 
ta por cinco técnicos, responsáveis 
pela análise, avaliação e gestão dos 
processos. “A esses técnicos caberá 
fazer a articulação directa com os 


jovens, familiares ou instituições 
que detenham a tutela da criança, 
por forma a dar andamento ao pro- 
cesso e tomar decisões relativa- 
mente a cada caso”. 

Já a comissão alargada é “uma 
espécie de órgão consultivo que, co- 
nhecendo o caso apenas de uma for- 
ma genérica, vai ajudar a tomar de- 
cisões”, explica a responsável. 

A comissão é constituída por re- 
presentantes de várias instituições 
públicas e privadas: Câmara Muni- 
cipal do Porto, Segurança Social, 
Direcção Regional de Educação do 
Norte (DREN), Instituto Português 
da Juventude, Polícia de Segurança 
Pública, Administração Regional de 
Saúde do Norte e Instituições Parti- 
culares de Solidariedade Social, en- 
tre outras. 

A esta comissão alargada está 
também reservado o papel de di- 
vulgação junto da comunidade, 


através da articulação com escolas, 
centros de saúde, juntas de fregue- 
sia... “Há que informar a popula- 
ção de que as comissões existem, 
para que servem, como funcionam, 
quais os objectivos, quais as suas li- 
mitações”. 


TODO O PORTO ABRANGIDO 

A funcionar em instalações da 
Câmara Municipal - que, através da 
Fundação para o Desenvolvimento 
Social do Porto, assume todos os 
encargos com o apoio logístico -, as 
Comissões de Protecção de Crian- 
ças e Jovens abrangem já toda a ci- 
dade do Porto. 

Para além da já referida comis- 
são para a zona oriental da cidade, 
funciona, no Largo da Póvoa do 
Varzim, a comissão Ocidental, que 
vai servir as freguesias de Aldoar, 
Foz do Douro, Lordelo do Ouro, 
Massarelos, Miragaia, Nevogilde, 
São Nicolau, Sé e Vitória. 

E no Largo do Campo Lindo, na 
Casa da Cultura de Paranhos, está 
instalada a terceira comissão, para 
a população de Cedofeita, Paranhos 
e Ramalde. “O Porto está 100 por 
cento abrangido pelas comissões”, 
congratula-se Manuela Resende. 


Quiosque 

do Mindelo 
assaltado sob 
ameaça de arma 


Seiscentos euros, dois ma- 
ços de cigarros e um isqueiro 
foram roubados, ontem de ma- 
nhã, num quiosque do Minde- 
lo. O assaltante ameaçou com 
uma pistola a dona do estabe- 
lecimento. Tudo ocorreu cer- 
ca das 11h00 quando um des- 
conhecido, com cerca de 25 
anos, envergando capacete 
preto e vestindo calças de gan- 
gas, se dirigiu a um quiosque 
na Rua da Estação, no Minde- 
lo, Vila do Conde. Ali pediu 
um maço de cigarros, que pa- 
gou. Após este acto, ameaçou 
a proprietária com um objec- 
to que esta afirma ser uma pis- 
tola. Exigiu-lhe os 600 euros 
que tinha numa gaveta, mais 
um maço de cigarros e um is- 
queiro. Posteriormente, pôs-se 
em fuga numa motorizada 
azul. A GNR de Vila do Con- 
de tomou conta da ocorrência. 
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PROBLEMA PROVOCADO POR BICHOS QUE SE LIBERTAM DOS PINHEIROS 


Alergia da lagarta atinge vinte 
alunos de escola em Matosinhos 


Conselho Executivo afirma que todos os anos o caso se repete, dada a proximidade das árvores 


MARLENE SILVA 


Cerca de 20 alunos da Esco- 
la Básica 2,3/Secundária João 
Gonçalves Zarco, em Matosi- 
nhos, foram ontem parar ao 
Hospital Pedro Hispano devido 
a alergias supostamente provo- 
cadas por um bicho libertado 
dos pinheiros que a medeiam. 
Eram cerca de 9h00 quando o 
Conselho Executivo (CE) do es- 
tabelecimento decidiu levar as 
crianças, com idades a rondar os 
12e 13 anos, para aquela unida- 
de de saúde. Os alunos queixa- 
vam-se de comichões em várias 
zonas do corpo. 

Na sala de espera do Hospi- 
tal Pedro Hispano, José Rodri- 
gues impacientava-se sem notí- 
cias da filha Ana Rita, de 13 
anos. “Há três dias que a minha 
filha me fala de bichos na esco- 
la e diz que até se entretém a 
matá-los”, relatou ao COMÉR- 
CIO. Acrescentou ainda que, 
atendendo ao que a Ana Rita tem 
contado em casa, todo o edifício 
“está cheio de lagartinhas”. 

A Escola Gonçalves Zarco é 
rodeada por pinheiros, dos 
quais, em determinadas alturas 
do ano, caiem “umas lagartas 
verdes”. Elas “libertam um pó e 
foi este que nos contaminou”, 
descreveu Ana Rita. O pó de que 
a jovem fala é, afinal, o pêlo do 
bicho. 

Só uma turma do sétimo ano 
foi afectada. “Talvez por ser o 
grupo de alunos, cuja sala de au- 
las se encontra mais próxima 
dos pinheiros”, presume Armin- 
da Alves, vice-presidente do CE. 
Segundo a professora, a situação 
repete-se todos os anos, sobre- 
tudo por altura da Primavera e 
do Outono: “Já é habitual sen- 
tirmos os efeitos da proximida- 
de com as árvores”. 

Para Ana Rita o que se pas- 
sou com ela e com os colegas 


Luís Costa Carvalho 
das 


Uma das árvores que circunda a escola em Matosinhos 


“Petróleo resolveria o problema” 


Segundo Aloísio Loureiro, especialista do Departamento Florestal 
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, em Vila Real, “quan- 
do o tempo começa a aquecer, a lagarta sai do ninho, desce o tronco e 
espalha-se pelo chão”. O contacto do pêlo do bicho com o tronco da 
árvore, faz com que o mesmo se liberte, “provocando grandes aler- 
gias”. Aloísio Loureiro explica que nem sequer é preciso mexer na la- 
garta para se ser contaminado. “Como o pêlo anda no ar, qualquer pes- 
soa pode ser afectada”. De acordo com o especialista, a única solução 
é colocar petróleo nos ninhos. Acontece, porém, que este expediente 
só pode ser usado em pinheiros baixos. 


não foi novidade, apesar de este 
ser O primeiro ano lectivo em 
que frequentam aquela escola. 
“Isto acontece todos os anos. As 
s vezes, têm de ir 


Há três dias que a aluna che- 
gava a casa e contava aos pais 
que um dos colegas estava com 
alergia. “Só que hoje todos esta- 
vam cheios de borbulhinhas, por 
isso vieram ao hospital”, contou 
José Rodrigues. 


“PRÓPRIO DAS ÁRVORES” 

Desdramatizando a situação, 
Arminda Alves esclareceu que 
os alunos apenas foram receber 
tratamento médico por precau- 
ção. 

José Rodrigues não esconde 
agora a sua preocupação e teme 
que o episódio se repita. Menos 
apreensiva estava a mãe de uma 
outra criança, que não quis ser 
identificada: “Estas coisas são 
próprias das árvores”. Apesar de 
ser jardineira de profissão, a mu- 
Iher nunca tinha ouvido falar de 
situação semelhante, pelo que fi- 
cou “admirada” quando recebeu 
o telefonema da escola a dizer 
que a filha estava no hospital 
por causa de uma alergia. 

Ambas as raparigas chega- 
ram à urgência do “Pedro His- 
pano” cerca das 11h00, mas só 
foram atendidas já perto das 
18h00. 

Segundo a mãe de uma delas, 
o médico explicou que a alergia 
estava, de facto, relacionada 
com a lagarta e aconselhou os 
pais a exigirem providências por 
parte da escola. 


OURIQUE TEVE CASO SEMELHANTE 
Ainda anteontem, mais de 20 
alunos da EB 2,3 de Ourique ti- 
veram de receber assistência 
médica desde sexta-feira, devi- 
do à alergia à lagarta dos pi- 
nheiros. 


NA EB 2/3 

DE MATOSINHOS 
Conflito 

de horários 
permanece 
sem solução 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Os alunos da escola EB 2/3 
de Matosinhos continuam sem 
solução para a alteração do ho- 
rário que lhes influencia o tem- 
po das actividades extra-curri- 
culares e que surgiu a meio do 
ano lectivo. A Direcção-Regio- 
nal de Educação do Norte 
(DREN) havia prometido anun- 
ciar ontem as conclusões a que 
chegaram, depois de a reunião 
tida com os encarregados de 
educação daquele estabeleci- 
mento de ensino, mas tal aca- 
bou por não acontecer, levando 
os pais a lamentar a ausência de 
respostas. 

“E com muito mágoa que 
anuncio não ter tido qualquer 
resposta para a situação dos ho- 
rários”, disse ao COMÉRCIO 
Sebastião Santos, presidente da 
Associação de Pais e Encarre- 
gados de Educação da Escola 
EB 2/3 de Matosinhos. O mes- 
mo responsável avançou que a 
direcção da associação reunirá, 
em breve, para decidir o próxi- 
mo passo a tomar. 

Recorde-se que aos alunos 
deste estabelecimento de ensi- 
no foram trocadas as voltas, 
quando, já depois do início das 
aulas no segundo período do 
ano lectivo, os horários escola- 
res foram alterados. Essa mu- 
dança acabou por influenciar os 
tempos das actividades extra- 
curriculares iniciadas no princí- 
pio do ano lectivo. 

Os encarregados de educa- 
ção quiseram regularizar a si- 
tuação e, para tal, recorreram à 
DREN com quem reuniram na 
passada terça-feira, tendo a 
delegação regional de educa- 
ção assumido o compromisso 
de apresentar soluções até on- 
tem. 

A hora de fecho desta edi- 
ção, não foi possível contactar 
a DREN a fim de apurar as ra- 
zões que levam este problema a 
continuar sem uma resposta. 


PROGRAMA DE 5. VALENTIM 


O Hotel Monte Prado preparou um programa especial de 5. Valentim que inclui um jantar 
romântico no Foral de Melgaço. À refeição será acompanhada de música clássica ao vivo. 


HOTEL 
MONTE 
PRADO 


Ementa do Jantar - Dia 14 de Fevereiro 


Flor de Presunto 
Malmequer de Queijos 


Sapateira Recheada c/ Broa de Milho 
Mexilhões Aromatizados c/ Espumante Bruto 
lotes Dies) 
Gambas Salteadas c/ Malagueta e Alho 
Costeletas de Cordeiro Grelhadas c/ Batata Assada e Grelos Salteados 


Morangos Silvestres com Chocolate Quente 


Espumante Alvarinho 
águas 


Sumos 
Vinhos do Hotel 
Café 


Hotel Monte Prado 
Monte-Prado 


4960-320 Melgaço 


Preços Programa S. Valentim 


Preço do Jantar Por Casal 


62,40 Euros 


Suite 


Preços Por Casal com Jantar 140 Euros 


+ 1 Noite em APA 


Quarto Duplo | 


150 Euros 


Preços Por Casal com Jantar 190 Euros. 


+ 2 Noites em APA, 


200 Euros 


APA - Alojamento com Pequeno-almoço 
Iva incluido 


Tel.: (351) 251 400 130 
Fax: (351) 251400 149 


Url: www.hotelmonteprado.pt 


“UM NOVO CONCEITO DE TURISMO, A PENSAR EM SP” 


Tel.: (351) 251 400 130 
Fax: (351) 251 400 149 


Email; hotelmontepradoGcasaisinvest.pt 
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GUARDA NACIONAL REPUBLICANA ACREDITA TER DESMANTELADO “GANG” DE ESPECIALISTAS... 


GNR detém grupo suspeito 
de assaltos a automóveis 


Guarda Nacional Republicana acredita ter desmantelado o bando 


CRISTINA MOTA 


A GNR de Fânzeres terá, on- 
tem de madrugada, desmantelado 
um grupo de assaltantes ao deter 
cinco indivíduos acusados de fur- 
tos no interior de viaturas e, por 
vezes, roubo das mesmas. Para- 
lelamente, em Lordelo, Paredes, 
eram detidos mais um jovem e 
identificado um menor, alegada- 
mente pertencentes ao suposto 
“gang”, pelo mesmo tipo de 
crime. 

De acordo com o capitão Ar- 
ito Ferreira, cerca das 4h30, na 
Avenida da Carvalha, em Gondo- 
mar, uma patrulha de reconheci- 
mento da GNR, composta por 
dois elementos, deu conta de al- 
guns movimentos suspeitos, ten- 
do verificado que um indivíduo 
estava junto de um Renault 5, 
com o capôt aberto, tentando re- 
tirar a vareta do óleo. 

Depressa se aperceberam que 
ali próximo, no interior de um 
Opel Kadett, estava um outro 
homem que remexia o interior do 
veículo. Nesse instante mais dois 
comparsas começaram a correr, 
mas foram quase de imediato in- 
terceptados. 

Os militares acabaram por de- 
tectar um quinto elemento, por 
sinal o mais velho do grupo, com 
32 anos, que estava sentado ao 
volante de um Lancia Y 10, que 
disse ser sua pertença, embora 
não tivesse qualquer documento 
comprovativo, nem sequer carta 
de condução. 

Os indivíduos, todos resi- 
dentes no Porto, confessaram jun- 
to dos elementos da GNR que ac- 
tuavam em grupo, e que este era 


Fernando Fontes 


Os jovens suspeitos no momento em que entravam no jipe da GNR 


composto por mais elementos, 

À determinada altura um dos 
detidos recebeu o telefonema de 
um comparsa, a pedir que ligasse 
com a mãe, já que estava detido 
na GNR de Lordelo. Como re- 
sposta obteve um “também estou, 
mas em Gondomar”. 

Daí que as duas operações es- 
tejam ligadas já que os detidos 
pertencerão todos ao mesmo 
grupo. Um dos indivíduos apan- 
hados em Lordelo tinha apenas 
14 anos, pelo que foi entregue aos 
pais. Ao menor foi-lhe apreendi- 
do ainda pouco mais de dois gra- 
mas de haxixe. Estes dois últimos 
também circulavam num Lancia 


Apanhados a roubar gasóleo 
de uma retroescavadora 
em Moreira da Maia 


CRISTINA MOTA 


Dois homens de 19 anos fo- 
ram, ontem de madrugada, detidos 
pouco depois de terem sido sur- 
preendidos a furtar combustível de 
uma rectroescavadora, nas Guar- 
deiras, em Moreira da Maia. 

Cerca das 4h00, elementos 
do Núcleo de Investigação Cri- 
minal da GNR foram alertados 
para uma situação que estaria a 
ocorrer num pinhal, junto de um 
posto de abastecimento de com- 
bustíveis. 


No local, os militares ain- 
da conseguiram detectar os dois 
jovens que se dirigiam para um 
carro, carregando um bidão. 

Os elementos da força policial 
verificaram depois que o reci- 
piente continha cerca de 25 litros 
de gásoleo, alegadamente retirado 
da rectroescavadora que estava no 
pinhal, anexo ao posto de com- 
bustíveis, junto do mosteiro de 
Moreira da Maia. 

O carro onde os jovens se- 
guiam pertencia ao pai de um de- 
les, acabando por ser apreendido. 


Y10, que tinha sido furtado e 
foram detidos após uma denúncia 
efectuada para o posto de Pare- 
des. Antes disso, eram já sus- 
peitos de assaltar um Renault 19 
e um Fiat Kangoo. 


22 CARROS RECUPERADOS 

Segundo o mesmo responsáv- 
el, na zona de Fânzeres, “não são 
muitas as ocorrências rela- 
cionadas com furto em viaturas 
porque há uma vigilância muito 
apertada”, tendo o comandante do 
posto acrescentado que, pelo con- 
trário, “em Janeiro foram recu- 
peradas 22 viaturas que tinham 
sido furtadas noutras localidades, 


como Paços de Ferreira ou Car- 
valhos”. 

No entanto, na noite de an- 
teontem, os elementos do posto 
tiveram conhecimento de que seis 
viaturas terão sido assaltadas, 
mas apenas duas queixas foram 
apresentadas. 

De referir que, segundo Arito 
Ferreira, em Gondomar, a patrul- 
ha acabou por ser reforçada com 
os elementos da FIR (Força de In- 
tervenção Rápida), que por sinal 
na noite de ontem estavam afec- 
tos ao posto de Fânzeres. Esta 
força especial foi criada “para dar 
apoio às patrulhas em inter- 
venções rápidas”. 


O Comércios porto 


RUA DO CAMPO ALEGRE 
Apanhado dentro 


de carrro 
pelo dono 


Um pintor de automóveis, 
de 35 anos, residente no Porto, 
foi, anteontem, entregue sob de- 
tenção à PSP por um estilista, 
de 46 anos, morador na Trofa, 
que o apanhou dentro do seu 
carro. O estilista contou às au- 
toridades ter visto, cerca das 
20h40, o pintor dentro do seu 
carro a furtar uma gabardina, 
avaliada em 300 euros, e uma 
camisola, no valor de 50 euros. 
Para conseguir entrar no carro, 
o pintor terá partido o vidro es- 


querdo traseiro com um 
paralelo. 

GAIA 

Estudante ficou 


sem telemóvel 


Um estudante, de 19 anos, 
residente em Vila Nova de 
Gaia, foi assaltado, cerca das 
19h00 de anteontem, por dois 
homens que lhe roubaram o te- 
lemóvel, avaliado em 150 eu- 
ros. O lesado contou à PSP que 
circulava na Rua de José Rocha, 
quando foi abordado por dois 
Jovens, que aparentavam cerca 
de 20 anos, tendo um deles exi- 
bido uma arma branca. Intimi- 
dado, o estudante entregou o 
telemóvel. 


PORTO 
Ficou sem chapéu 
e três euros 


Um servente de trolha, de 
16 anos, foi roubado, cerca das 
16h30 de anteontem, por quatro 
jovens na Rua de Santos Pou- 
sada, no Porto. O jovem disse 
às autoridades que quando pas- 
sava no local foi abordado por 
quatro rapazes, que aparenta- 
vam entre os 16 e os 18 anos. 
Recorrendo à ameaça de agres- 
são, o quarteto “convenceu” o 
jovem a entregar o chapéu, ava- 
liado em 17,95 euros, e a quan- 
tia de três euros. 


PASSEIO DE S. LÁZARO 
Partiu montra ao 


ver-se apanhada 


Uma doméstica, de 42 
anos, foi entregue sob detenção 
à PSP, cerca das 11h45 de an- 
teontem, por ter sido surpreen- 
dida a furtar numa loja de pron- 
to-a-vestir. A doméstica tentou 
furtar peças que estavam na 
montra, mas foi impedida pela 
dona da loja. Como não conse- 
guiu os seus intentos, partiu a 
montra, tendo então sido apa- 
nhada. Agentes da PSP apreen- 
deram-lhe um par de botas e 
um par de óculos, por suspeita- 
rem dasua proveniência. 


O Comércio» porto 
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DECISÃO UNÂNIME TOMADA EM REUNIÃO DE CÂMARA 


Santo Tirso aprovou adesão 
à Area Metropolitana do Porto 


Castro Fernandes, presidente da autarquia, enunciou um rol de motivações para a decisão 


SUSANA CARAVANA 


A Câmara de Santo Tirso apro- 
vou ontem, por unanimidade, a pro- 
posta de adesão do município à Área 
Metropolitana do Porto (AMP). A 
proposta foi apresentada pelo presi- 
dente da autarquia, Castro Fernan- 
des, que invocou factores de vária 
ordem para justificar a adesão ao 
Grande Porto, referindo ainda que 
ambas as partes vão beneficiar da 
futura associação. 

Razões físicas, continuidade ter- 
ritorial, factores históricos e econó- 
micos fundamentam a proposta de 
adesão à AMP, apresentada pelo au- 
tarca de Santo Tirso. Castro Fer- 
nandes considera que “a inserção do 
município na AMP justifica-se por 
razões de continuidade territorial 
porque Santo Tirso localiza-se no 
extremo Nordeste, fazendo frontei- 
ra com Valongo e Maia, garantindo 
o princípio da continuidade territo- 
rial previsto na lei”. 

Sublinhou ainda que "o conce- 
lho de Santo Tirso encontra-se divi- 
dido em duas bacias hidrográficas 
principais, a do rio Ave e a do rio Le- 
ça. Cerca de metade da área do mu- 
nicípio pertence à bacia hidrográfi- 
ca do Leça, que se prolonga para 
concelhos pertencentes à AMP, ha- 
vendo uma óbvia continuidade físi- 
ca, condição que implica planea- 
mento e gestão integrada não só das 
infra-estruturas de saneamento, mas 
também da paisagem”. 


RAZÕES HISTÓRICAS 

O autarca fundamenta a sua op- 
ção de pretender integrar a Área Me- 
tropolitana do Porto com questões 
históricas. “A vontade de adesão do 
município de Santo Tirso à AMP re- 
monta a 1993, dois anos após a sua 
criação. Na altura defendia-se uma 
solução institucional intermédia, pre- 
tendendo Santo Tirso integrar a As- 
sociação de Municípios do Vale do 
Ave (AMAVE) e a AMP”. 
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Ricardo Meireles 


Trofa e Feira também vão entrar 


JOSÉ VINHA 


Santo Tirso vai integrar a Área Metropolitana do Porto 


S. Tirso, Trofa e Santa Maria da Feira deverão ser os novos 
membros da Área Metropolitana do Porto, agora designada Grande 
Área Metropolitana (GAM) do Porto. Os três municípios justificam 
a pretensão de aderir com a proximidade territorial ao Porto e pelo 
facto de estarem administrativamente mais integrados nesta área. 

Manifestada a vontade de aderir, os executivos camarários terão 
de submeter a decisão às respectivas Assembleias Municipais e, de- 
pois disso, avançam com o pedido de integração na GAM do Porto. 

Esta nova entidade resulta da Lei nº 10/2003 de 13 de Maio que 
estabelece o regime de criação, o quadro de atribuições e competên- 
cias das áreas metropolitanas e o funcionamento dos seus órgãos. 

As GAM compreendem obrigatoriamente um mínimo de nove 
municípios com, pelo menos, 350 mil habitantes. A instituição das 
áreas metropolitanas depende do voto favorável das assembleias mu- 
nicipais, sob proposta das respectivas câmaras. A deliberação é váli- 
da, desde que aprovada por maioria simples dos membros presentes 
na assembleia municipal e depois de tomada a decisão, S. Tirso, Tro- 
fa e Santa Maria da Feira terão de comunicar ao Governo a vontade 
política da Assembleia Municipal, dentro de 30 dias. Contudo, com- 
pete à Assembleia Metropolitana da GAM Porto aceitar ou rejeitar a 
adesão dos novos concelhos, que ao que tudo indica será aceite sem 
reservas. No caso da AMP, a passagem à nova entidade é automática, 
estando prevista na Lei essa alteração. No entanto, terá de haver es- 
critura pública tendo em conta a gestão financeira e patrimonial. Por- 


tugal deverá ter sete Grandes Áreas Metropolitanas. 
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Castro Fernandes considera ain- 
da que existe "uma tradição cultural 
e popular que se prende com as 
identificações colectivas e senti- 
mentos de pertença de grande parte 
da população, que se reflectem nu- 
ma maior proximidade afectiva ao 
Porto do que a Braga. O facto de 
Santo Tirso pertencer, na sua grande 
parte, à Diocese do Porto é também 
espelho dessa realidade”. 


POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO 

Já nos factores político-admi- 
nistrativos, Castro Fernandes, re- 
corda que Santo Tirso faz parte do 
distrito do Porto e que, mesmo em 
termos económicos, fica em pé de 
igualdade com a grande maioria dos 
municípios que integram a AMP. 
“Os concelhos que compõem a 
AMP possuem, historicamente, uma 
certa autonomia, que se verifica pe- 
la importância e permanência do ca- 
rácter endógeno do desenvolvimen- 
to de base produtiva e demográfi- 
ca”, disse, acrescentando: Tal fac- 
to, associado à melhoria da rede de 
comunicações e transporte, vem 
permitindo que outros concelhos, 
tradicionalmente incluídos noutras 
unidades geográficas, como Santo 
Tirso, surjam com níveis de depen- 
dência igualmente fortes levantan- 
do naturalmente a questão se devem 
ou não pertencer à AMP. Santo Tir- 
so coloca-se ao lado de grande par- 
te dos concelhos pertencentes à 
AMP, com excepção de Matosi- 
nhos, Maia e Porto”. 

Castro Fernandes considera por 
outro lado que “grande parte dos 
municípios do Ave são fechados, de- 
monstrando uma dinâmica substan- 
cialmente distinta da verificada em 
Santo Tirso”. E frisa ainda na sua 
proposta que o município tem uma 
grande componente industrial que 
no seu entender " poderá beneficiar 
e complementar a zona de forte ac- 
tividade terciária de qualidade, lo- 
calizada na actual AMP”. 


Cós, 088032 


Manifestantes .. 
de Moreira >|) 
de Cónegos “ 


cancelam protest: 
por causa da linha 
Porto-Guimarães 


H.P/INTERMEIOS 


Paulo Renato, deputado 
da Assembleia de Freguesia 
de Moreira de Cónegos, e um 
dos nomes que tem encabe- 
çado os movimentos de pro- 
testo devido ao facto do com- 
boio já não parar nos apea- 
deiros daquele localidade vi- 
maranense, na sequência da 
remodelação da linha do Mi- 
nho, que liga Guimarães ao 
Porto, está "satisfeito" com os 
resultados da reunião entre a 
Junta de Freguesia e respon- 
sáveis da Unidade de Subur- 
banos do Grande Porto 
(USGP). 

Aquele dirigente refere 
que ainda vai "reunir com a 
Junta para saber ao certo o 
que se passou, mas pelo que 
já sabemos, as nossas preten- 
sões foram atendidas". O que 
é certo, para já, é que a CP vai 
agora analisar as condições 
pretendidas pelos responsá- 
veis locais, que querem que o 
comboio pare nos apeadeiros 
da Cuca e Pereirinhas, situa- 
dos em Moreira, como aliás, 
sempre aconteceu. 


À ESPERA 
Segundo Paulo Renato, 
“não estamos aqui para com- 
plicar a vida a ninguém. Fi- 
cámos satisfeitos com o re- 
sultado da reunião, mas 


aguardamos pela reunião com 
a Junta”. 

No entanto, é já possível 
adiantar que numa primeira 
reacção, aquele deputado des- 


manifestação já para o próxi- 
mo sábado, como chegou a 
estar inicialmente previsto, 
com os populares a manifes- 
tar-se em marcha lenta entre 
os apeadeiros em causa, ter- 
minando o protesto na esta- 
ção de Lordelo, vizinha a 
Moreira de Cónegos. 
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PRIMEIRO-MINISTRO INAUGURA AMANHÃ A NOVA PONTE SOBRE O RIO DOURO 


Castelo de Paiva vai reclamar 
mais acessos na visita de Durão 


Famílias das vítimas da queda da ponte querem justiça mais célere no que diz respeito 


JOSÉ VINHA 


"O primeiro-ministro Durão Bar- 
roso visita, amanhã, Castelo de Pai- 
va. O chefe do Governo vai inaugu- 
raranova ponte sobre o rio Douro e 
as obras de remodelação e ampliação 
doredifício camarário. Do lado do 
presidente da Câmara local, o pri- 
meiro-ministro vai ouvir reclamar 
novas acessibilidades e do lado da 
Associação das Famílias das Víti- 
mas da Tragédia de 4 de Março de 
2001 vai escutar pedidos de maior 
celeridade na Justiça portuguesa. 


Algumas das acessibilidades 
previstas permitirão 

chegar ao Porto 

em apenas meia-hora 


Mas a visita de Durão Barroso 
tem ainda a particularidade de satis- 
fazer a vontade política do autarca 
social democrata Paulo Teixeira que, 
ainda há pouco tempo, se queixava 
do desinteresse do Governo por 
Castelo de Paiva. 

Ontem, ao COMÉRCIO, Paulo 
Teixeira sublinhou que nunca criti- 
cou a ineficácia do Governo face a 
Castelo de Paiva porque “em termos 
daquilo que estava assumido foi 
cumprido pelo Governo”. Porém, 
explica: “os desabafos resultaram do 
gosto de ter o primeiro-ministro a 
inaugurar um novo ciclo no nosso 
concelho, depois de o Presidente da 
República ter estado em Castelo de 
Paiva”. 

O novo edifício camarário foi 
ampliado em cerca de 1400 metros 


O primeiro-ministro visita amanhã Castelo de Paiva 


quadrados de área aproveitável e es- 
tá pronto desde Outubro do ano pas- 
sado. 

Na agenda reivindicativa, o 
presidente da autarquia paivense 
vai lembrar a Durão Barroso que 
há acessos por fazer e por con- 
cursar. “Algumas dessas acessibi- 
lídades, depois de prontas, permi- 
tirão fazermos, em apenas meia 
hora, Castelo de Paiva-Porto, atra- 
vés de Santa Maria da Feira e de 
Penafiel. Será uma verdadeira re- 
volução”, sublinha Paulo Teixei- 
Ta. 

Anova ponte sobre o rio Douro 
(e os acessos à mesma), custou cer- 
ca de 10 milhões de Euros (cerca de 


dois milhões de contos) e foi cons- 
truída próximo da velha travessia 
Hintze Ribeiro, agora remodelada. 


JUSTIÇA MAIS RÁPIDA 

A associação das famílias das 
vítimas da tragédia de 4 de Março 
de 2001 estará representada na re- 
cepção de amanhã ao primeiro-mi- 
nistro. 

Horácio Moreira, líder dessa as- 
sociação, fez questão de afirmar ao 
COMÉRCIO que não está prevista 
na agenda nenhuma reunião com os 
representantes da associação, mas 
vai aproveitar a ocasião para pedir 
a Durão Barroso que haja mais ce- 
leridade no processo criminal ins- 


Luis Costa Carvalho 


taurado pelo Ministério Público. 

“Não vamos fazer nenhuma in- 
terpretação dessa visita que é a ní- 
vel camarário. Mas queremos dizer, 
não só ao primeiro-ministro mas à 
Justiça portuguesa, que, no nosso 
caso, a justiça tem de ser célere”, fri- 
sou Horácio Moreira. 

O líder da associação recorda 
que a cerca de um mês do 3º ani- 
versário da tragédia não sabe “nada 
do processo” e lembra que “as visi- 
tas a Castelo de Paiva, de várias in- 
dividualidades, têm a ver com a tra- 
gédia da ponte porque estão em cur- 
so investimentos que nunca foram 
feitos neste concelho nos últimos 50 


anos”. 


Debate Instrutório sobre a queda da ponte 
marcado para dia 18 de Março 


JOSÉ VINHA 


Está marcado para dia 18 de 
Março, às 9 horas, o debate instru- 
tório, no Tribunal de Castelo de Pai- 
va, sobre a tragédia da ponte de En- 
tre-os-Rios, revelou ao COMÉR- 
CIO fonte judicial. Estão envolvi- 
dos 29 arguidos no processo de 
responsabilização criminal pela que- 
da da ponte de Entre-os-Rios e o Tri- 

“punal de Castelo de Paiva já ouviu 22 
areeiros. 

O juiz de instrução, Nuno Me- 
lo, irá, após o debate, tomar a deci- 
são sobre a sujeição ou não dos ar- 
guidos (ou parte deles) a julgamen- 


to. O acto instrutório estava depen- 
dente da entrega do relatório da pe- 
rícia, encomendado pelo Tribunal de 
Castelo de Paiva e cujas conclusões 
já são conhecidas (ver última pági- 
na). O documento é considerado pe- 
ça-chave pelo juiz, pemitindo tirar 
conclusões sobre as eventuais causas 
do colapso da ponte na noite tem- 
pestuosa de 4 de Março de 2001. 
Recorde-se que tinham já sido 
constituídos arguidos neste proces- 
so quatro responsáveis da extinta 
Junta Autónoma de Estradas, dois 
elementos da ETEC ( empresa que 
vistoriou a ponte ) e o ex-presiden- 
te do IND, Mário Fernandes. Foram 


arroladas para inquiração cerca de 
40 testemunhas. 

Os areeiros foram constituídos 
arguidos após ter sido requerida ins- 
trução contra eles pelas famílias das 
vítimas, não querendo isto dizer que 
“haja factos” que os responsabili- 
zem, como frisou durante a inquiri- 
ção o juiz Nuno Melo, nomeado pe- 
lo Conselho Superior de Magistra- 
tura para tratar em exclusivo da ins- 
trução do caso. 

João Nabais, advogado das fa- 
mílias, já disse que os seus clientes 
pretendem que os areeiros sejam jul- 
gados por crimes que provoquem 
desmoronamentos, agravados pelos 


resultados, mostrando-se convicto 
de que o despacho de pronúncia des- 
te processo acabará por determinar 
a sujeição dos arguidos a julgamen- 
to. 

Convicção diferente tem Ma- 
nuel Rocha, um dos advogados dos 
areeiros, que acredita que os seus 
clientes não serão julgados, uma vez 
que, em fase de inquérito, não lhes 
foi atribuída qualquer responsabili- 
dade na queda da ponte. 

A um mês do 3º aniversário da da 
queda da ponte Hintze Ribeiro, que 
causou a morte de 59 pessoas, as fa- 
mílias ainda lutam para que a culpa 
não morra solteira. 


O ComéreiosPorto 


Régua: 
mulher 

caiu ao rio 

e desapareceu 


Bombeiros de três corpora- 
ções retomaram ontem de ma- 
nhã, no Rio Douro, as buscas de 
uma mulher que supostamente 
se terá atirado terça-feira de 
uma ponte do Itinerário Princi- 
pal (IP) 3, na Régua. 

Segundo o comandante dos 
bombeiros da Régua, Manuel 
Gouveia, as operações de bus- 
ca estão a envolver 26 bombei- 
ros, três barcos e cinco viaturas, 
das corporações de Lamego, 
Cinfães e Régua. Supõe-se que 
a mulher, de cerca de 40 anos, 
tenha deixado o carro a traba- 
Ihar no tabuleiro da ponte e sal- 
tado para o rio. 


Amigos do Douro 
reclamam sede 
para Museu do 
Vinho do Porto 


A Associação dos Amigos 
do Museu do Douro solicitou 
uma reunião urgente com os de- 
putados eleitos pelos distritos 
inseridos na região duriense pa- 
ra alertar para a demora na com- 
pra da futura sede da instituição. 

O presidente da associação, 
António Martinho, disse com 
esta iniciativa se pretende soli- 
citar a ajuda dos deputados elei- 
tos pelos distritos de Vila Real, 
Guarda, Viseu e Bragança para 
que seja concluída o mais rapi- 
damente possível a compra, 
ppelo Governo, do edifício da 
Real Companhia Velha, na Ré- 
gua, para instalação do museu. 

Criado em 1997 na sequên- 
cia de uma lei aprovada por 
unanimidade da Assembleia da 
República, o Museu do Douro 
ainda se encontra em fase de 
instalação, embora desde Feve- 
reiro de 2002 desenvolva um 
conjunto de iniciativas que cul- 
minaram em Dezembro com a 
exposição "Jardins Suspensos", ” 
no Peso da Régua. 

Na inauguração da exposi- 
ção, a 14 de Dezembro, o mi- 
nistro da Cultura, Pedro Rose- 
ta, anunciou que a aquisição da 
casa da Real Companhia Velha, 
que vai servir de sede ao Museu 
do Douro, seria feita até "finais 
de Dezembro ou princípios de 
Janeiro". "O prazo estipulado 
pelo Ministro da Cultura está ul- 
trapassado em mais de um mês 
e até agora mão se vislumbra 
qualquer solução", afirmou An- 
tónio Martinho. 

A aquisição do edifício, lo- 
calizado numa das principais 
avenidas da cidade do Peso da 
Régua, vai custar 1,750 milhões 
de euros. Enquanto não tem ins- 
talações próprias, o museu está a 
recorrer a um espaço provisório 
de exposições instalado no An- 
tigo Armazém 43, cedido pelo 
Instituto do Vinho do Porto. 


OComéveiosorto 
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PRESIDENTE DA CÂMARA AMEAÇA AGIR JUDICIALMENTE SE SITUAÇÃO NÃO SE RESOLVER EM BREVE 


Atraso dos Correios gera 
confusão em Paços de Ferreira 


Na origem dos atrasos estará, alegadamente, uma redução no número de carteiros 


PATRÍCIA CARVALHO 


“Se for à mercearia ou a 
qualquer lado, só se ouve falar 
na mesma coisa. É só gente a 
queixar-se”. Com o corpo meio 
escondido por trás do balcão do 
café no meio da freguesia de Ei- 
riz, em Paços de Ferreira, Maria 
Albertina desfia as histórias que 
ouviu contar sobre o atraso no 
funcionamento dos Correios. O 
problema terá começado há al- 
gumas semanas e deixou em pol- 
vorosa metada do concelho. O 
presidente da câmara, Arménio 
Pereira, já pediu explicações à 
administração dos CTT e garan- 
te que se o problema não for re- 
solvido vai “agir judicialmente”. 

Alberto Costa, 60 anos, far- 
tou-se de esperar pela factura do 
telefone e decidiu vir esperar o 
carteiro na beira da estrada. “Ele 
trazia as facturas de dois meses 
e deu-mas, mas eu disse logo 
que não pagava multa por pagar 
atrasado e que ele tinha que es- 
crever que só me tinha entregue 
a carta naquele dia”. Parado no 
meio de uma estrada que atra- 
vessa os campos de Eiriz, Al- 
berto conversa com Ana de Bri- 
to, tentando descobrir a morada 
de uma pessoa a quem tem que 
levar uma conta. É que na fre- 
guesia, lamenta o homem, “an- 
daram a pôr números novos nas 
portas das casas mas as ruas não 
têm nome”. Uma ausência que 
estará a contribuir para que esta 
seja uma das zonas mais afecta- 
das no atraso de correspondên- 
cia. 


OPERAÇÕES PERDIDAS 

Mas Eiriz não é a única a so- 
frer com os atrasos. De acordo 
com um comunicado da autar- 
quia, estão a ser afectadas as fre- 
guesias de Freamunde, Frazão, 
Meixomil e Penamaior, além da 
sede de concelho. E, em alguns 
casos, com consequências gra- 
ves. “Como dois casos conheci- 
dos de pessoas que receberam 
convocatórias para se apresenta- 
rem para intervenções cirúrgicas 
depois da data, obrigando a um 
novo período de espera”, clarifi- 
ca o documento. 

De acordo com uma fonte da 
autarquia, os próprios responsá- 
veis dos CTT em Paços de Fer- 
reira estarão “desesperados” 
com a falta de pessoal, depois de 
perderem sete carteiros nos últi- 
mos tempos. “Ontem, tiveram 
mesmo que pedir a intervenção 
da GNR porque algumas pessoas 
queriam agredir os funcioná- 


rios”, continua a mesma fonte. 

O presidente da câmara diz 
que já contactou a administração 
dos CTT e que aguarda agora 
por uma resposta. “Isto é uma 
vergonha, uma coisa inaudita”, 
diz Arménio Pereira, acrescen- 
tando: “Parte da revista munici- 
pal, que devia ter saído no fim 
do ano, ainda está lá [nos Cor- 
reios) e,neste momento, juntas 
de freguesia, empresas e várias 
pessoas têm problemas. Aqui na 
câmara temos recebido vários 
pedidos de prorrogação de pra- 
zos, no âmbito dos resíduos só- 
lidos urbanos, por atraso nas fac- 
É intolerável, a todos os 


O presidente da Câmara 
diz que já contactou a 
administração dos CTT, 
de quem espera resposta 


COMPLICAÇÕES 

No caso de Tiago Silva foi a 
factura do telemóvel. No último 
mês não veio e, agora, recebeu 
duas em simultâneo. A Ana Pe- 
reira não faltou nada, pelo me- 
nos que desse conta. Mas ouviu 
algumas histórias menos agra- 
dáveis a vizinhos. “O senhor da- 
quela casa foi fazer análises a 
Penafiel e como nunca mais re- 
cebia a carta ligou para lá. Dis- 
seram-lhe que já tinham envia- 
do a 16 de Janeiro mas, até hoje, 
não chegou nada. As análises 
perderam-se, de certeza”, diz, 
apontando uma casa em frente, 
enquanto com a outra segura a 
vaca que tenta convencer a subir 
a rua. À dona Tininha faltou a 


Ricardo Meireles 


Há muita gente à espera do carteiro na freguesia de Eiriz 


“Gazeta de Paços de Ferreira”, o 
jornal que chega semanalmente 
à sua caixa do correio. “Esteve 
oito dias sem vir e depois apare- 
ceu”. Já no caso de Agostinho 
Martins, a falha revelou-se na 
factura do Portugal Telecom, 
que chegou depois de já ter pas- 
sado o prazo de pagamento. 

As histórias sucedem-se a ca- 
da nova esquina, contadas na 
primeira pessoa ou relembrando 
contos ouvidos aos vizinhos, e 
multiplicam-se em cartas entre- 
gues em endereços errados ou 
perdidas, até ao momento. Mas 
a câmara garante que há mai 
tuações, algumas envolvendo 


cheques de reforma e subsídios 
de desemprego que tardam em 
aparecer. 

O COMÉRCIO tentou con- 
taetr os CTT mas não foi possí- 
vel. Arménio Pereira garante que 
o concelho não pode continuar 
na mesma situação durante mui- 
to mais tempo e afirma: “Ten- 
ciono aguardar até ao fim da se- 
mana, a ver se me dizem, de Lis- 
boa, alguma coisa sobre o as- 
sunto. Se isto não se resolver 
poderei ter que tomar uma atitu- 
de pela via jurídica”. Em Eiriz, 
o carteiro já nunca passa a horas 
certas. Aos moradores resta es- 
perar que, pelo menos, apareça. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 


Centrais Telefônicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


Quis A 


253 240 160 
IA 


COIMBRA 


3 239 791 100 
LEIRIA 
T 244 881 986 


SANTARÉM 


7 243 305 600 


LISBOA 


SETÚBAL 


MADEIRA 


e om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


www.abeltronica.com 


A BELTAÔNICA 


Contacte-nos já: 
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ZONA INDUSTRIAL DE OLIVEIRINHA É O LOCAL PREFERIDO 


veiro disponível para receber 


incineradora do Centro 


Presidente da Câmara, Alberto Souto, não colocou de parte a hipótese 


TERESA CARREIRA NEVES 


O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, não coloca 
de parte a possibilidade de receber 
no seu concelho a incineradora de 
resíduos sólidos urbanos que vai ser 
construída na região Centro. Uma 
disponibilidade expressa, ontem, no 
final de uma Assembleia Geral da 
ERSUC (empresa intermunicipal de 
recolha e tratamento de lixos) que 
se revelou inconclusiva. 

“Logo que estejam esclarecidas 
algumas questões financeiras e téc- 
nicas, Aveiro tem disponibilidade 
para estudar com tranquilidade a hi- 
pótese de a localiz; ser no nosso 
concelho”, afirmou o autarca. 

De acordo com um estudo reali- 
zado pela ERSUC, os concelhos de 
Águeda e de Aveiro, ambos no dis- 
trito de Aveiro, são as localizações 
que estão em cima da mesa. Opções 
consideradas pela ERSUC depois da 
certeza de que os lixos de Santa Ma- 
ria da Feira também irão ser trata- 
dos na incineradora a construir. 


Alberto Souto 


Caso venha de facto para À: 
ro, a Zona Industrial de t- 
nha deverá ser o local escolhido 
para implementar o equipamento. 

Ontem de manhã, o apareci- 
mento de algumas dúvidas técni- 
cas e financeiras fez os accionistas 
da ERSUC suspenderem a assem- 


bleia e aguardarem até ao dia 10 de 
Março a clarificação de questões 
como as comparticipações do Fun- 
do de Coesão e do Governo no 
projecto. 

Para o autarca de Aveiro, o as- 
sunto não é tabu e não deve ser dis- 
cutido com dramatismo. “Não es- 
tamos a falar de uma incineradora 
de resíduos tóxicos, como foi o ca- 
so de Souselas, mas de uma uni- 
dade de tratamento de resíduos ur- 
banos e, portanto, com muito me- 
nos carga de preocupação social”, 
considerou. 

A incineradora de resíduos só- 
lidos urbanos, uma unidade de tra- 
tamento de lixo doméstico, é a al- 
ternativa encontrada pelo Governo 
para os quase esgotados aterros de 
Taboeira (Aveiro), Figueira da Foz 
e Coimbra, que deverão atingir o 
limite da sua capacidade dentro de 
quatro anos. 

A incineradora vai receber e 
tratar o lixo dos 36 municípios da 
região Centro e o seu orçamento 
ronda os 150 milhões de euros. 
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. ADJEU TRISTESSE - Escois do Sama 
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O Comércio do Porto 


A voz do Norte. A sua voz 


O Comércios Porto 


Fraude fiscal na Feira com 


julgamento a 23 de Março 
Estado lesado em dois milhões de euros 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira começa a julgar dia 23 
de Março seis pessoas e um em- 
presa do sector corticeiro pelos 
crimes de abuso de confiança e 
fraude fiscais, que lesaram o Es- 
tado em quase dois milhões de 
euros, em sede de IVA e IRS. 
Em causa está a alegada emis- 
são de facturas falsas no valor 
total de mais de um milhão e 
seiscentos mil euros. 

De acordo com a acusação, a 
empresa arguida, a Alberto Oli- 
veira = Cortiças, Lda, entre 1995 
e 1999 "prestou diversos servi- 
ços aos seus clientes, tendo emi- 
tido as competentes facturas, li- 
quidado e recebido o respectivos 
montantes do IVA, sem que tal 
imposto tenha sido entregue nos 
cofres do Estado”. Para além dis- 
so, o arguido A. Oliveira, sócio- 
gerente da empresa, "introduziu 
na sua contabilidade facturas, re- 
lativas a compras fi i 
tidas em nome dos restantes ar- 
guidos”, pode ler-se no docu- 
mento. A acusação diz, também, 
que as transacções, descritas nas 
facturas emitidas, em nome dos 
restantes arguidos, nunca ocor- 
reram e, por isso, traduziam “ne- 
gócios simulados". 

Ainda de acordo com o docu- 
mento, essas facturas eram intro- 
duzidas na contabilidade da em- 
presa como "se de verdadeiras 
compras se tratassem”. 


Para a acusação os valores de 
transacções, "para além de não se 
poderem compaginar com a di- 
mensão e volume de produção 
das empresas em causa, não têm 
qualquer suporte material quanto 
ao seu meio de pagamento (che- 
ques por exemplo)". A acusação 
considera que transacções dos 
montantes em causa "não são pa- 
gas, no giro comercial, em nume- 
rário(dinheiro)". 

Além do valor do IVA, que foi 
deduzido (274.910 euros), os pre- 
juízos estendem-se, ao IRS, onde 
o valor entre a diferença do im- 
posto, que resultaria se as factu- 
ras não tivessem sido contabiliza- 
das, e a liquidação que resultou da 
sua contabilização, ascende a 
mais de um milhão e meio de eu- 
ros (1.618.410 euros). 

Por seu lado, os restantes ar- 
guidos, “obtiveram em sede de 
IVA, a vantagem patrimonial 
correspondente à falta de entre- 
ga do imposto indevidamente 
mencionado nos documentos”. 
A acusação afirma, também, que 
os restantes arguidos rec 
comissões pela em 
turas. Essa comissão era alega- 
damente negociada com A, Oli- 
veira, mas cujo montante não foi 
possível apurar. Deste modo, se- 
gundo a moldura penal, por ca- 
da crime de abuso de confiança 
fiscal e fraude fiscal de que são 
acusados, os arguidos incorrem 
numa pena de prisão que pode 
ir de um a cinco anos. 


Detido em Fiães um casal 
suspeito de narcotráfico 
Após três meses de investigação 


FRANCISCO MANUEL 


O Núcleo de Investigação 
Criminal da Droga (NICD) do 
Grupo Territorial da GNR de S. 
João da Madeira, deteve terça- 
feira, em Fiães, Santa Maria da 
Feira, um casal suspeito de trá- 
fico de droga. Fonte do coman- 
do do NICD disse ao COMÉR- 
CIO que o casal - ele de 39 
anos e ela de 35 anos - foram 
detidos após uma investigação 
com recurso às novas tecnolo- 
gias e vigilâncias que demorou 
cerca de três meses. 

O COMÉRCIO sabe que o 
casal chegou, presumivelmen- 
te, a utilizar no tráfico o filho 
menor de 13 anos. As investi- 
gações apuraram que os sus- 
peitos, inicialmente usavam a 
sua residência para procederem 
ao tráfico, situação que se viria 
a alterar posteriormente. 

Assim a partir de determi- 


nada altura, e para passarem 
despercebidos, face à muita 
afluência de toxicodependen- 
tes, as entregas passaram a ser 
feitas em locais sempre dife- 
rente, após combinação telefó- 
nica. 

Segundo a mesma fonte, na 
altura da detenção, as autorida- 
des apreenderam doseadores 
para droga, um automóvel e vá- 
rios outros utensílios relacio- 
nados com o tráfico de estupe- 
facientes. 

Os suspeitos foram consti- 
tuídos arguidos após terem si- 
do ouvidos em primeiro inter- 
rogatório pelo Tribunal de San- 
ta Maria da Feira, que os sujei- 
tou a terem de se apresentar 
periodicamente às autoridades 
locais. 

O NICD é um novo depar- 
tamento da GNR para investi- 
gar crimes de droga de peque- 
na e média dimensão. 
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Maquete do futuro edifício sede da A Lord cuja edificação se iniciará este ano 


COOPERATIVA E FUNDAÇÃO REFORÇA PAPEL NO DESENVOLVIMENTO DE LORDELO EM 2004 


Iluminados pelo progresso 


Prestes a comemorar o seu 75º aniversário, a A Lord prendou na passada sexta-feira, um grupo de amigos 
da instituição através de um jantar de convívio. O litoral da cidade Invicta foi o local eleito e no restaurante 
D. Manuel compareceram alguns dos principais agentes empresariais das zonas limítrofes de Lordelo 


AS. 


Numa cerimónia realizada anual- 
mente pela direcção da A Lord que, 
como realçaria José Fraga, presiden- 
te da instituição, pretende "juntar to- 
dos aqueles que diariamente fazem 
eco das iniciativas por nós levadas a 
cabo, em prol da sociedade", estive- 
ram presentes alguns agentes eco- 
nómicos próximos de Lordelo e, como 
convidado de honra, “O Comércio do 
Porto”. 

ÀA Lord não poderá ser dissocia- 
do, desde a década de 30, o desen- 
volvimento de Lordelo e, consequen- 
temente, a visibilidade do concelho de 
Paredes. A instituição ostenta actual- 
mente duas denominações jurídicas, a 
cooperativa e a fundação. 


A COOPERATIVA 

A primeira, fundada em 1932, 
surge como consequência do movi- 
mento cooperativista que grassou pe- 
lo país. O concelho de Paredes não 
terá constituído excepção à regra, 
tendo sido electrificado através des- 
ta cooperativa, registada na Conser- 
vatória do Registo Comercial com o 
número um. 

Assim se justificam as raízes de 
Lordelo enquanto zona de transição 
rural/urbana, a qual desde sempre 
assumiu a vanguarda do desenvolvi- 
mento concelhio com total fidelidade 
à sua verdadeira essência, a satisfa- 
ção de necessidades sem fins lucra- 
tivos. Como salienta José Fraga, "ho- 
je, julgamos já não ser possível pen- 
sar-se em Lordelo sem se pensar na 
Cooperativa, pelo que esta já definiu 
de forma vincada o seu lugar na his- 
tória, dando-se esta, de uma forma 
permanente a todas as associações 
existentes, desde que reflictam prin- 
cípios de dignidade". 

A Cooperativa de Electrificação A 
Lord, CRL tem como objectivos a 
construção e beneficiação de uma re- 
de de distribuição de energia eléctri- 
ca, em baixa e alta tensão, para ilu- 
minação e força motriz bem como a 


compra e distribuição da respectiva 
energia na área de concessão. É ain- 
da seu intuito a satisfação, sem fins lu- 
crativos, das necessidades económi- 
cas, sociais ou culturais dos seus 
membros, podendo ainda, a título 
complementar realizar operações 
com terceiros. administrativas pró- 
prias, rede de distribuição moderna e 
capaz, de meios humanos que dão 
resposta às necessidades dos consu- 
midores e asseguram a prossecução 
de uma gestão rigorosa e eficaz. No 
culminar de um desempenho e ido- 
neidade notáveis foi, em 2001, reco- 
nhecida como Entidade de Utilidade 
Pública. 


A FUNDAÇÃO 

Passadas duas décadas por si- 
tuações de crise agravadas por guer- 
ras que assolavam a Europa e con- 
secutivas quebras financeiras, em 
1954 é aprovado um projecto que 
contempla a construção de mais dois 
postos de transformação na freguesia 
de Lordelo. Graças à colaboração e 
boa vontade de todos, esta primeira 
fase de implantação e desenvolvi- 
mento da Cooperativa terminou e, a 
partir dos inícios da década de 50, a 


instituição começa a gerar lucros, 
orientando-se, então, de forma mais 
vasta, para a comunidade e começa 
a desenvolver a sua faceta solidária. 

A acção da Cooperativa em prol 
da electrificação e manutenção eléc- 
trica da freguesia de Lordelo conti- 
nuou ao longo do tempo, tal como a 
sua acção de solidariedade e de apoio 
social, até-que, em 1996, a Assem- 
bleia Geral Extraordinária aprovaria a 
constituição de uma fundação que se 
dedicasse ao desenvolvimento da co- 
munidade de Lordelo no âmbito cul- 
tural, social e desportivo, uma reali- 
dade já bem conhecida entre os lor- 
delenses. 

Actualmente, a A Lord dispõe de 
um património notável composto por 
armazém e instalações 

A constituição de uma fundação 
em Lordelo remonta a 1993. A inicia- 
tiva surgiu no seio da direcção da 
Cooperativa A Lord, quando se dis- 
cutia a melhor forma de aplicar os ex- 
cedentes obtidos na distribuição de 
energia eléctrica na freguesia. Ofi- 
cialmente nascida em 1998, a Fun- 
dação pretende intervir em quatro 
áreas distintas: educação e despor- 
to, ciência, arte e apoio social aos 


mais desfavorecidos. É desta forma 
que a A Lord presta o seu contributo 
para o desenvolvimento sócio-eco- 
nómico, cultural e desportivo da vila 
em que se insere. 


ACTIVIDADES 

A biblioteca da Fundação A Lord 
é um dos departamentos que com- 
põem a fundação. Inaugurada há 
quatro anos, com os objectivos de 
promoção do livro e da leitura, infor- 
mação, dinamização cultural e divul- 
gação, e tem em vista uma sensibili- 
zação dos jovens e da população em 
geral para a necessidade de informa- 
ção e aquisição de conhecimentos. 

Como realça José Fraga, "o ho- 
mem é um ser social e, como tal, a 
Fundação A Lord precupa-se com o 
seu processo de aprendizagem, ou 
seja, com a dinâmica de transmissão 
de cultura, o processo pelo qual os 
homens aprendem as regras e as 
práticas dos grupos sociais", De acor- 
do com este pressuposto, a fundação 
exerce a sua acção de cariz social, 
abrangendo todos os grupos etários 
e focando várias áreas de interven- 
ção: lúdico-recreativas, saúde, edu- 
cação e desporto. 

A educação musical é também. 
implementada pela Fundação A Lord, 
com o objectivo de educar e cultivar 
os mais jovens e ocupar os tempos 
livres dos mais idosos, através de 
uma actividade lúdica e educativa que 
engloba as vertentes da Escola de 
Música da Fundação A Lord e o Or- 
feão da Fundação A Lord. A Escola de 
Música é frequentada por crianças 
dos oito aos 14 anos e tem como fi- 
nalidade a iniciação musical dos mais 
jovens, participando em espectácu- 
los demonstrativos do processo de 
aprendizagem percorrido pelos seus 
alunos. O Orfeão, nascido em 1999, 
propõe-se a interpretar música vocal 
e capela, Procura abranger no seu re- 
pertório os mais variados temas e cul- 
tivar entre os lordelenses o gosto pe- 
la música coral, cuja tradição é já bas- 
tante antiga nesta vila. 


Plano 
de actividades 
para 2004 


COOPERATIVA 

Ao nível do investimento, a 
Cooperativa propõe-se atingir 
valores nunca alcançados, avan- 
ando com as obras do Edifício 
Sede e investimentos na rede de 
distribuição que, na sua maioria, 
se irão centrar na rede subter- 
rânea. Com a liberalização do 
mercado da energia eléctrica, 
novas regras na qualidade de 
serviço, novas informações a 
prestar à entidade reguladora e 
novas formas de encarar 0 ne- 
gócio se vão deparar. 

Os investimentos para 
2004 irão realizar-se essencial- 
mente em duas frentes: na re- 
de de distribuição de energia e 
equipamento e na área refe- 
rente a instalações e patrimó- 
nio, onde o mais relevante pro- 
jecto se prende com a edifica- 
ção da nova sede. 


FUNDAÇÃO 

A Fundação A Lord dará con- 
tinuidade à prossecução do ob- 
jectivo que fundamentou a sua 
criação: proporcionar o desen- 
volvimento sócio-cultural de Lor- 
delo. Assim, o seu plano de acti- 
vidades contempla as áreas da 
cultura, educação, saúde, for- 
mação profissional e apoio social, 
incrementando a interdisciplina- 
ridade e complementaridade. A 
formação profissional dirigida a 
activos e a desempregados 
abrangeu uma percentagem sig- 
nificativa da comunidade lorde- 
lense, continuando a ser uma 
área de actuação prioritária. A bi- 
bliotecs da fundação alargou a 
sua intervenção em termos geo- 
gráficos e afirmar-se-á mais ain- 
da como uma referência cultural. 
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- MAGISTRADA NÃO APARECEU POR ESTAR A GOZAR UMA LICENÇA DE PARTO 


Falta de juízes adia julgamento 
de alegada rede de narcotráfico 


São 29 presumíveis narcotraficantes e a próxima sessão ficou marcada para 22 de Abril 


" JTIINTERMEIOS 


O início do julgamento de 
uma suposta rede acusada de 
narcotráfico e posse ilegal de ar- 
mas, marcado para ontem, no 
Tribunal de Albergaria-a-Velha, 
foi adiado pela segunda vez. A 
falta de uma magistrada, a gozar 
licença de parto, inviabilizou a 
criação do colectivo de juizes 
para o julgamento dos 29 argui- 
dos. 

As quase três dezenas de pes- 
soas que foram constituídas ar- 
guidas após a presumível rede 
ter sido desmantelada pela Polí- 
cia Judiciária (PJ) de Aveiro no 
decorrer do ano de 2000, serão 
Julgados a partir de 22 de Abril. 

O processo, com início de 
julgamento marcado a 23 de Ou- 
tubro de 2003 acabou por ser, pe- 
la primeira vez, adiado por ale- 
gada falta de condições da sala 
de audiências. Agora, a nova da- 
ta agendada - 22 e 23 de Abril - 
deverá ser definitiva para o ar- 
ranque do julgamento, dado que 
o Conselho Superior de Magis- 
tratura diz ter condições para a 
colocação de um juiz substituto, 
informou hoje fonte ligada ao 
processo no Tribunal. 


Assistência e arguidos esperaram, mas a sessão não se realizou 


Na barra do tribunal, segundo 
a acusação, estão os 29 arguidos, 
alegadamente liderados por um 
indivíduo natural do concelho de 
Braga. 

Acusados de tráfico de estu- 
pefacientes, os indivíduos actua- 


vam num eixo entre Madrid e 
Braga, S. João da Madeira e Oli- 
veira de Azeméis, até Azenhas, 
Alquerubim, no concelho de Al- 
bergaria-a-Velha. 

Sob fortes medidas de segu- 
rança e com dezenas de pessoas 


concentradas no exterior do edi- 
fício, o tribunal recalendarizou o 
julgamento para o dia 22 de 
Abril, onde começará a ouvir as 
testemunhas de acusação, inqui- 
rindo no dia seguinte a defesa 
dos arguidos. 


Escola 

de Esposende 
garante fim 

da sobrelotação 


A Câmara de Esposende 
garantiu que a sobrelotação da 
Escola Básica 2,3 vai acabar 
dentro de um ano, com a aber- 
tura de um estabelecimento de 
ensino idêntico na freguesia de 
Marinhas. 

Segundo fonte municipal, 
o concurso público para a no- 
va escola, que é da responsa- 
bilidade da Direcção Regional 
de Educação do Norte, termi- 
nou a 29 de Janeiro e o res- 
pectivo acto público realizou- 
se na passada sexta-feira, de- 
vendo a primeira fase da obra, 
correspondente à construção 
de dois blocos do edifício, es- 
tar pronta até ao próximo dia 
30 de Agosto. 

A obra terá ainda mais 
duas fases, uma das quais 
compreende a construção, até 
ao final do ano, de mais três 
blocos do edifício escolar, e a 
outra, com final previsto até 
Junho de 2005, referente ao 
pavilhão desportivo. 

De acordo com a fonte, es- 
ta escola, que foi a concurso 
pelo preço-base de dois mi- 
lhões e 633 mil euros, "é uma 
velha aspiração" e tem consti- 
tuído "uma forte reivindica- 
ção" da Câmara nos últimos 
anos, face à superlotação da 
escola da EB 2,3 da cidade, 
que tem acarretado "sérias di- 
ficuldades" no seu funciona- 
mento. 


Moledo contesta encerramento 
de posto dos Correios 


Abaixo-assinado mobilizou grande parte da comunidade local 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


A população da freguesia de 
Moledo, no concelho de Caminha, 
está indignada com a perspectiva 
do posto local dos Correios ser en- 
cerrado e transferido para a alça- 
da da Junta local. O descontenta- 
mento está patente num abaixo-as- 
sinado promovido pela Assem- 
bleia de Freguesia de Moledo, 
junto da população residente e 
também da "flutuante", já que são 
centenas as pessoas que ali dis- 
põem de habitações de fim-de-se- 
mana ou de férias. 

. Segundo Joaquim Guardão, 
presidente da Assembleia de Fre- 
guesia de Moledo, "o sentir da po- 
pulação foi claro, já que o abaixo- 
assinado reuniu 695 assinaturas, e 
tendo em conta que a população 
residente pouco passa das mil pes- 
soas", 

O documento enuncia alguns 
dos transtornos que a transferên- 


cia do posto dos Correios vai cau- 
sar. Entre eles figura "uma perda 
de qualidade do serviço prestado 
à população, porque o atendimen- 
to feito por funcionários da Junta 
será, numa fase inicial, diferente 
daquele que é feito por pessoal 
profissional”. 

A Assembleia de Freguesia de 
Moledo acrescenta que os servi- 
ços que serão prestados pela Jun- 
ta de Freguesia, "não serão todos os 
que o Posto dos Correios está ac- 
tualmente a prestar". 


ENTRE ESPADA E A PAREDE 

As mesmas preocupações são 
manifestadas pelo presidente da 
Junta de Freguesia de Moledo. 
Manuel Guardão diz que a autar- 
quia "foi posta entre a espada e a 
parede, porque se as juntas não 
aceitarem a proposta que lhes é 
feita, eles vão procurar outros par- 
ceiros, até mesmo privados, mas 
nessa altura os serviços já vão ser 
reduzidos". 


Assim sendo, diz Manuel 
Guardão, "a Junta será obrigada, 
por força das circunstâncias, a 
prestar esse serviço”, do qual se 
excluem, à partida, serviços pa- 
ra bancários, como é o caso dos 
Certificados de Aforro. 

Manuel Guardão não poupa 
críticas à Associação Nacional 
de Freguesias (ANAFRE), já 
que, segundo ele, o acordo com 
os CTT "foi mal feito, a ANA- 
FRE deveria ter ido mais lon- 
ge, ter garantindo que os servi- 
ços que serão prestados nos 
CTT serão prestados nas juntas 
de freguesia ou outras entida- 
des”. 

O abaixo-assinado, promo- 
vido pela Assembleia de Fre- 
guesia de Moledo, foi já en- 
viado a diversas entidades, en- 
tre as quais o Presidente da 
República, os partidos com as- 
sento parlamentar, aos CTT e 
ao Governo Civil de Viana do 
Castelo. 


Semana Santa em Braga 
procura patrocinadores 


Organização quer inovar as solenidades 
mas quer que a cidade acorde da indiferença 


DENISA SOUSA 


Mais eventos culturais e um 
maior envolvimento com a cidade 
é o que se pode esperar da Semana 
Santa de Braga, que tenta este ano 
um conceito mais inovador, esten- 
dendo as celebrações a espaços al- 
ternativos à Sé Catedral. Apoios ex- 
ternos à comissão organizadora é 
que continuam a escassear, o que le- 
vou o responsável pelo programa, 
o cónego Jorge Coutinho, a consi- 
derar mesmo que "não há cons- 
ciência suficiente para ajudar a sus- 
tentar um evento destes”. 

Repete-se o cenário do ano pas- 
sado, embora a experiência acumu- 
Jada já permita não extrapolar os re- 
ceios da falta de fundos. O progra- 
ma, que vai de 1 a 11 de Abril, mas 
contempla iniciativas culturais em 
Março, prevê um investimento de 
cerca de 100 mil euros (menos 50 
mil euros do que no ano passado). 
Até à data, apenas estão garantidas 
as verbas das entidades directa- 


mente envolvidas: Cabido da Sé, e 
as parcerias Região de Turismo Ver- 
de Minho (RTVM), Irmandades de 
Santa Cruz e Misericórdia, Câma- 
ra e Associação Comercial. 

Por força da falta de patrocínios, 
"um dos grandes concertos está a 
descoberto", como desabafou o 
deão da Catedral, Pio Gonçalo. O 
presidente da comissão, Jorge Cou- 
tinho, foi mais crítico ao relembrar 
que, no ano transacto, "empresas e 
particulares não responderam como 
se esperava". "Aliás, o ramo que 
mais ganha com isto até correspon- 
deu bastante mal”, ironizou, sem 
querer especificar qual. A Câmara, 
através do habitual apoio de sono- 
rização e iluminação das ruas, "não 
faz mais nada do que a obrigação”, 
ironizou 0 cónego. 

A novidade é que as solenida- 
des vão estender-se às igrejas da 
Misericórdia, Santa Cruz, Pópu- 
lum e Congregados, que passam 
a integrar com mais força o rotei- 
ro cultural. 
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AUTARQUIA ESTIMA EM CERCA DE SETE MIL AS CAMAS EM NEGÓCIOS ILEGAIS 


Viana do Castelo quer acabar 
com hospedarias clandestinas 


Câmara aprova regulamento do licenciamento e exploração dos estabelecimentos do género 


IVONE MARQUES 

INTERMEIOS ee 

A Assembleia Municipal de 
Viana do Castelo deverá aprovar, na 
próxima sessão, um regulamento 
que visa pôr cobro ao negócio das 
"camas clandestinas”. A Câmara de 
Viana do Castelo aprovou recente- 
mente o Regulamento do Licencia- 
mento e Exploração dos Estabele- 
cimentos de Hospedagem, um do- 
cumento que, depois de ratificado 
pela Assembleia Municipal, vai im- 
por aos interessados em alugar 
quartos a existência de condições 
mínimas de habitabilidade, nomea- 
damente ao nível higiénico-sanitá- 
rio, de espaço e de acessibilidade. 

Segundo o presidente da Câma- 
ra, Defensor Moura, a medida visa 
pôr cobro "à degradação da imagem 
exterior de Viana do Castelo”. Isto 
porque o fenómeno se faz sentir de 
uma forma mais acentuada no Ve- 
rão, e mais concretamente no pe- 
ríodo da Romaria de Nossa Senho- 
ra D' Agonia, precisamente a altura 
em que as autoridades locais estão 
mais preocupadas com a transmis- 
são de uma imagem positiva da ci- 
dade. 

A fiscalização vai ficar a cargo 
da autarquia, ou de uma entidade 
que venha a ser criada no âmbito da 
nova comunidade urbana, a Vali- 
mar. Este é aliás um problema que 
afecta os treze concelhos da Região 
de Turismo do Alto Minho 
(RTAM). Segundo o seu presiden- 
te, Francisco Sampaio, na região há 
tantas camas legalizadas como clan- 
destinas, ou seja, cerca de sete mil. 

E acrescenta que o problema 
das "camas paralelas" se faz sentir 


Viana do Castelo quer acabar com o negócio das dormidas clandestinas 


com maior intensidade "na corda li- 
toral, entre Viana e Caminha (in- 
cluindo Vila Praia de Ancora), bem 
como no Gerês, durante a época ter- 
mal, que vai de Abril a Outubro". 

Francisco Sampaio recorda que 
esta é uma reclamação antiga da 
RTAM,, e que a iniciativa da Câma- 
ra de Viana chega em boa altura, 
acrescentando que este é um exem- 
plo que "deveria ser seguido por to- 
das as autarquias da região”. 


UM EXEMPLO 
Maria de Lurdes Azevedo é o 
exemplo de uma proprietária que, 
há doze anos, decidiu legalizar a sua 
situação. Actualmente tem dispo- 


níveis dez quartos, que aluga es- 
sencialmente no Verão. Diz que se 
legalizou "a conselho de uns turis- 
tas estrangeiros”, para que o seu no- 
me pudesse ser incluído em Rotei- 
ros Turísticos. 

Sobre os "clandestinos" diz já 
ter ouvido muitas queixas, e vê com 
bons olhos a criação de um regula- 
mento para o sector, já que "e uma 
garantia para os turistas de que as 
casas têm condições para os rece- 
ber”. Maria de Lurdes Azevedo co- 
bra uma média de trinta a trinta e 
cinco euros na época alta. 

Nas camas clandestinas, os tu- 
ristas chegam a pagar até cinquen- 
ta euros, e muitas vezes nem sequer 


Complexo da Marina pronto em 2005 


Concessão para a “Douro Cais” para recuperar edifício de 1993 


IVONE MARQUES 
IM e 


É o principio do fim de um dos 
elefantes brancos de Viana do Cas- 
telo. Maio de 2005 é a data aponta- 
da para a reabertura do Complexo 
Turístico da Marina de Viana do 
Castelo, já de "cara lavada". A Câ- 
mara Municipal de Viana do Caste- 
lo vai assinar, ainda esta semana, 
com a empresa vencedora do con- 
curso, a Dourocais, o contrato de 
concessão do espaço . 

Segundo o presidente da Câma- 
ra de Viana do Castelo, Defensor 
Moura, aquela empresa terá 120 
dias para apresentar o projecto de- 
finitivo, seguindo-se 60 dias para 


fazer a escritura final e 240 para a 
conclusão da obra. 

O edifício, sem utilização nos 
últimos anos, tornou-se num pólo 
de marginalidade. Este foi um dos 
motivos que levou a Câmara de 
Viana do Castelo a abrir um con- 
curso para a concessão daquele es- 
paço por um período de 30 anos. 
Foram apresentadas várias propos- 
tas, mas a que acabou por sair ven- 
cedora foi a da empresa Dourocais, 
que pretende investir cerca de 2,5 
milhões de euros na recuperação e 
remodelação do imóvel. 

O objectivo é instalar no edifício 
cinco ou seis estabelecimentos vo- 
cacionados para a restauração e la- 
zer, com o intuito de transformar 


aquela área junto ao Rio Lima num 
local de referência no circuito noc- 
turno do norte do país. 

No entanto, a execução do pro- 
jecto vai acabar por sofrer uma de- 
mora superior à inicialmente pre- 
vista, já que o autor do projecto ini- 
cial, criado nos anos 80, exigiu par- 
ticipar na elaboração no novo 
projecto conjuntamente com os ar- 
quitectos Bernardo Alves e Carlos 
Macedo, os mesmo que concebe- 
ram os projectos das Docas de Lis- 
boa e do Cais de Gaia. 

O arquitecto Teixeira de Sousa 
faz assim valer os seus "direitos de 
autor”. Recorde-se que o complexo 
turístico foi inaugurado com pom- 
pa e circunstância a 19 de Setem- 


Paulo Magalhães/Intermeios. 


DORMIDAS 


ao O DE Na 


data E 


ficam instalados em quartos, mas 
sim em salas adaptadas onde che- 
gam a ser colocados cinco ou seis 
divãs. 

Quem já se queixa dos "ilegais" 
há vários anos é Alcino Lemos, o 
proprietário da Residencial Viana 
Mar, situada em pleno coração da 
cidade de Viana do Castelo. 

Diz Alcino Lemos que todos os. 
que trabalham legalmente na Ave- 
nida dos Combatentes se queixam 
há anos "da caça ao turista, desde 
os que chegam à Estação dos Ca- 
minhos de Ferro, até aos autocarros 
ou carros particulares que param na 
área para perguntar onde se podem 
alojar”. 


bro de 1993, pela mão do então pri- 
meiro-ministro, Cavaco Silva. O 
edifício, que custou cerca de 3,5 mi- 
lhões de euros era, na altura, uma 
das bandeiras do ex-autarca social- 
democrata Branco Morais, mas aca- 
bou por nunca ter uma utilização. 
Chegou a ser discoteca, bar, res- 
taurante e até sede de uma associa- 
ção. Só que os negócios nunca cor- 
reram bem e era mais o tempo que 
passava devoluto do que ocupado. 
Entretanto começou a ser invadido 
por marginais que, rapidamente, 
vandalizaram as instalações. Para 
acabar com este percurso turbulen- 
to, a Câmara de Viana do Castelo 
decidiu avançar para a concessão do 
espaço a longo prazo, como forma 
de garantir o seu funcionamento . 
A Dourocais "agarrou" a ideia e 
vai agora transformar o Complexo 
Turístico da Marina num empreen- 
dimento semelhante aos já criados 
em Lisboa e em Vila Nova de Gaia. 
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Caminha suspende 
construção 
em zona 4 


arqueológica 


A Câmara de Cai a 
suspendeu ontem a construção 
de um loteamento, acatando 
finalmente uma "ordem" que 
o Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IP- 
PAR) vinha reiterando siste- 
maticamente desde Outubro. 

"Embora estejamos con- 
vencidos de que a razão está 
do nosso lado, ou seja, gue 
não há ilegalidade nenhuma, 
a obra fica suspensa até uma 
reunião com o IPPAR, que,em 
princípio se realizará dia,9 
deste mês e em que serão dis- 
sipadas todas as dúvidas", re- 
feriu o vereador das Obras, 
José Bento Chão. ol 

O pomo da discórdia reside 
no facto de aquele loteamento 
estar a ser construído junto à 
Estação Arqueológica do Coto 
da Pena, na freguesia de Vila- 
relho, classificada como imóyel 
de interesse público desde 3 de 
Janeiro de 1986. 

O IPPAR alega que as obras 
se encontram abrangidas pelo 
perímetro de protecção daquela 
estação e que, por isso, só com 
o seu parecer, "obrigatório e 
vinculativo”, é que se podem 
realizar. Por isso, e desde Outu- 
bro de 2003, o IPPAR já man- 
dou seis ofícios à Câmara, pe- 
dindo "a suspensão imediata de 
qualquer tipo de trabalhos em 
curso" e o envio do projecto da 
empreitada, pedidos entretanto 
reiterados em algumas reuniões 
mantidas entre os dois organis- 
mos. O último ofício solicitan- 
do “a imediata suspensão dos 
trabalhos” foi enviado na se- 
gunda-feira, depois de técnicos 
se terem deslocado ao local da 
obra e verificado o início dos 
trabalhos "com maquinaria pe- 
sada”. 

José Bento Chão garantiu 
que a obra foi ontem mesmo 
suspensa, mas mostrou-se con- 
vencido de que a razão está do 
lado da Câmara, uma vez que o 
Plano Director Municipal "é 
claro e exclui o local das obras 
da zona de protecção" daquela 
estação arqueológica. 

O loteamento da polémica 
foi aprovado pela Câmara a 14 
de Março de 2003 e o respecti- 
vo alvará foi concedido nove 
meses mais tarde, através de um 
despacho exarado pela presi- 
dente da autarquia, Júlia Paula, 
uma vez que o vereador do pe- 
louro não o podia fazer, por es- 
tar em causa uma obra de um 
familiar. 

O loteamento é do pai do 
vereador das Obras, mas José 
Bento Chão lembrou hoje que 
o empreiteiro, pelo facto de 
ser pai de um vereador, "não 
está impedido de construir no 
concelho", desde que os pro- 
cessos cumpram todos os trã- 
mites legais. É 
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onfesso achar particu- 

larmente interessante a 

gama de conceitos que 
o Governo apresenta para jus- 
tificar algumas das suas sin- 
gularidades de gestão. Não há 
muito, a ministra Manuela 
Ferreira Leite afirmava que a 
reforma da função pública 
“demorará os anos que forem 
precisos”, argumentando que 
da sua falta de pressa se pode- 
ria retirar a ilação, para não 
dizer mesmo a lição, de pre- 
tender fazê-lo evitando despe- 
dimentos. Porém, quem se de- 
tiver o tempo que for preciso 
para analisar esta afirmação 
chegará à transparente con- 
clusão de que qualquer refor- 
ma ou acto de administração 
deste governo ou de qualquer 
mercearia demora exactamen- 
te o tempo que for preciso. O 
que for preciso, naturalmente, 
para o realizar. E para dizer 
algo tão profundo como isto 
não precisávamos de alguém 
cuja imagem nos tem sido 
passada como a “dama de fer- 
ro” de Durão Barroso. Nesse 
caso, ainda valeria conjectu- 
rar sobre o metal das demais 
damas governamentais, da 
ministra Celeste Cardona à 
ministra Patrício Gouveia. 
Aço, ouro, folheta, cobre, 
bronze — ou tudo isto não pas- 
sará de uma política colectiva 
de plástico? Aliás, os leitores 
mais velhos devem lembrar-se 
que esta substância surgiu pa- 
ra substituir madeiras e me- 
tais, decerto mais pesados, 
embaratecendo os objectos 
em que entrava. 

Há pouco, o presidente do 
Conselho de Ministros, dr. 
Durão Barroso, a propósito 
das alterações que pretende 
fazer à ADSE, observava que 
ela servia apenas trezentos mil 
funcionários públicos. Lá no 
seu pensamento tinha a ideia 
de plástico de que cada traba- 
lhador da função pública, não 
importa o nível de carreira, é 
um ser isolado no espaço, mu- 
nido de um cartão que lhe 
confere notáveis benefícios 
que o destacam dos demais 
comuns mortais e respectivas 
famílias. Na verdade, os cor- 


Uma governação de plástico 


“Os funcionários públicos não são realmente de 
plástico mas de carne e osso, tendo o hábito 
ancestral de estarem enquadrados em famílias, a 
maioria destas encontrando-se a suas expensas” 


tes na ADSE atingiam og trin- 
ta por cento e pronto. 

Só que não é pronto coisa 
nenhuma, pois os funcionários 
públicos não são realmente de 
plástico mas de carne e osso, 
tendo o hábito ancestral de es- 
tarem enquadrados em famí- 
lias, a maioria destas encon- 
trando-se a suas expensas. 

Assim, não tendo sido 
efectuado nenhum controlo de 
natalidade ou de cerceado 
qualquer parentesco lateral ou 
colateral, ascendente ou des- 
cendente, a esses efectivos 
trezentos mil funcionários 
corresponde um número que 
quase chegará aos dois mi- 
lhões. Porém, nas suas contas, 
o dr. Durão Barroso esqueceu- 
se do mais substancial, esque- 
cendo que essas contas não 
batem certo com as apresen- 
tadas pela Oposição, pelos 
sindicatos ou mesmo por orga- 
nismos oficiais! 

E quanto a cortes, o Go- 
verno pode começar já a fazê- 
los a partir da sua própria es- 
trutura. A voz autorizada do 
analista político Marcelo Re- 
belo de Sousa, que é ainda um 
politólogo social-democrata 
de grande audiência e exce- 
lentes dotes histriónicos, 
apontava no domingo passa- 
do, a propósito da retenção 
abusiva por parte do Ministé- 
rio da Justiça dos descontos 
efectuados por mais de seis 
centenas de funcionários da 
justiça, que a ministra Celes- 
te Cardona era como que uma 
espécie de testa de ferro do 
Ministério da Justiça, uma 
vez que o ministro daquela 
pasta propriamente executivo 
era o próprio Primeiro-Minis- 
tro, remetendo Celeste Cardo- 
na para um papel meramente 
acessório. Justificava-o com a 


sua ágil argumentação habi- 
tual, Ora, já são os militantes 
laranjas que dizem isto, enre- 
dando-se nas suas próprias 
disposições e críticas públi- 
cas. Também com maior ou 
menor sinceridade, é do lado 
da maioria, sobretudo na parte 
laranja, que não na outra, que 
notamos vozes de alguma per- 
plexidade ante os terrívei: 
nais de aumento de desempre- 
go. Em toda a Comunicação 
Social vemos noticiado o fe- 
cho de empresas, umas nacio- 
nais e outras ligadas a multi- 
nacionais, em que os grandes, 
às vezes os únicos, prejudica- 
dos são os trabalhadores. Sol- 
tavam-se as lágrimas a uma 
operária têxtil, vimo-la há 
pouco num telejornal, emo- 
cionada pela dispersão a curto 
prazo de uma comunidade 
amiga e solidária em que se 
transformara o conjunto de 
trabalhadores de determinada 
multinacional, Ela falou pri- 
meiro no vínculo afectivo e só 
depois na questão das remu- 
nerações e indemnizações! 
Voltando a Manuela Fer- 
reira Leite, a ministra afirmou 
há pouco que os “funcionários 
públicos sabem que o Gover- 
no quer melhorar as suas con- 
dições de trabalho no futuro”. 
E agitava a tesoura dos cortes 
para a redução do número. Os 
cidadãos, utentes dos serviços 
da Administração, interro- 
gam-se, apreensivos, sobre as 
perspectivas da qualidade do 
desempenho dos serviços nes- 
se mesmo futuro. Apreensão 
manifestada por Ferro Rodri- 
gues quando acusa este gover- 
no de estar a provocar “a 
maior crise de sempre” na Ad- 
istração Pública, “uma 
crise de valores, de confiança 
e de eficácia”. E neste pano- 


rama surge ainda o governa- 
dor do Banco de Portugal, 
muito apetrechado a comen- 
tar que a perda de poder de 
compra dos funcionários não 
passa de mera correcção aos 
aumentos dos últimos doze 
anos! 

Bem, não bastando este 
singular panorama, desenhado 
a pretexto dos nossos parcei- 
ros europeus, falou-se este fim 
de semana passado na substi- 
tuição de Mota Amaral, a se- 
gunda figura do Estado, na 
sua qualidade de Presidente da 
Assembleia da República, 
nem mais nem menos que por 
Alberto João Jardim, que tem 
presidido ao Governo Regio- 
nal da Madeira. Isto dito como 
se as próximas eleições fos- 
sem favas contadas para o 
PSD, não havendo explicação 
se esse hipotético resultado se 


obteria a solo ou com a benga- 
la dos democratas-cristãos do 
ministro Paulo Portas! 

Enfim, para não pensarmos 
no dramático presente, em que 
este e aquele ministro é quase 
um alter ego do dr. Durão Bar- 
roso, já há quem altere a cú- 
pula de S. Bento e obrigue o 
prof. Cavaco Silva a aceitar-se 
como candidato a candidato à 
Chefia do Estado, mesmo que 
isso seja feito à custa de tentar 
manipular o eleitoral de que 
se trata de um... mal menor. 

Com uma situação destas, 
a Oposição pode até ser tenta- 
da a limitar-se a observar o 
desmoronamento de um mo- 
numental lego cujo programa 
de construção serviu a este 
maioria (des)governamental 
para convencer o eleitorado, 
com a certeza de que o futuro 
começa hoje. 
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POLÍTICA 1"? 


CONFERÊNCIA NO INSTITUTO NOBEL DOMINA AGENDA DO SEGUNDO DIA DE VIAGEM DE ESTADO À NORUEGA 


Sampaio define Europa como 
"contribuinte líquido para a Paz” 


ROGÉRIO GOMES 
—tMOgo E 

Jorge Sampaio classificou on- 
tem a União Europeia (UE) como 
“um modelo quase perfeito de 
“contribuinte líquido” para a paz 
no Mundo”. Numa visita ao Ins- 
tituto Nobel de Oslo, o Presiden- 
te da República fez a sua profis- 
são de fé no futuro do “projecto 
europeu”, classificando-o como 
“a aposta certa para os desafios do 
nosso tempo”. 

Convidado para dar uma con- 
ferência, Jorge Sampaio escolheu 
o tema “Paz e integração euro- 
peia”, tornando-se o primeiro che- 
fe de Estado a abordar o tema no 
instituto que é responsável e es- 
colhe todos os anos o “Nobel da 
Paz”. Reparos à política externa 
norte-americana e, indirectamen- 
te, à seguida por Durão Barroso, 
também fizeram parte do discurso. 

A comunicação, dividida em 
três partes, basicamente abordan- 
do os antecedentes, o presente e o 
futuro da UE numa perspectiva de 
conquista da estabilidade política 
e da paz na Europa, incluiu ainda 
uma referência a Timor-Leste, um 
pedido para que continue o apoio 
internacional ao novo país, na 
consolidação e estabilização da 
sua democracia - num àparte ao 
texto escrito, Jorge Sampaio refe- 
riu e agradeceu o Nobel da Paz 
dado, em 1996, a Ximenes Belo e 
a Ramos Horta. 

O presidente português elo- 
giou, por várias vezes, o papel da 
Europa na arena internacional, 
muitas vezes “subestimado” na 
sua opinião. “Primeira potência 
comercial do mundo, a União Eu- 
ropeia tem desempenhado um pa- 
pel de relevo no fortalecimento do 
comércio internacional e na sua 
regulação”, assinalou Sampaio 


Faleh KnutlEpa 


Sampaio inaugurou a exposição de arte "30 portugueses com menos de 40 anos". no museu Stenersen, de Oslo 


que também não esqueceu a UE 
como “actor influente” nas insti- 
tuições financeiras internacionais, 
“contribuindo para o estabeleci- 
mento de políticas mais adequa- 
das às necessidades dos países em 
via de desenvolvimento, nomea- 
damente nos campo da educação, 
da saúde e da luta contra a pobre- 


za”. 


“GUERRA PREVENTIVA É 
UM RETROCESSO” 

A crise da ordem internacio- 
nal, abalada pelo 11 de Setembro 
e pela guerra do Iraque, também 
foi tema da conferência, com Jor- 
ge Sampaio a considerar como 
“um retrocesso na concepção le- 
galista da paz” o conceito de 
“guerra preventiva”, numa alusão 
clara à política dos Estados Uni- 
dos sob a presidência de George 


Equilibrio das contas públicas 


é fundamental 


A defesa do equilíbrio das finanças públicas em Portugal e em 
geral nos países da União Europeia foi assumida por Jorge Sampaio 
no rescaldo da conferência sobre “A Paz e integração europeia” que 
ontem fez em Oslo. Questionado sobre o pacto de estabilidade e as 
suas consequências para Portugal, o Presidente da República acabou 
por fazer uma declaração genérica sobre a moeda única, o espaço 
económico europeu e as finanças públicas de cada Estado. Reconhe- 
cendo a dificuldade em conciliar a necessidade de desenvolvimento 
de alguns países e a contenção das despesas, Jorge Sampaio consi- 
derou no entanto este ponto fundamental e apelou a que os represen- 
tantes dos estados europeus encontrem uma solução equilibrada pa- 


ra o futuro pacto de estabilidade. 


Bush e que é, como é sabido, pe- 
lo menos parcialmente apoiada 
pelo Governo português. 

O próximo alargamento da 
União para 25 países, “um passo 
decisivo”, será, nas palavras do 
Presidente da República, uma mu- 
dança, “não só de dimensão, mas 
de escala e para alguns de nature- 
za”, 

“O risco é evidentemente de 
diluição do projecto europeu, de 
fragmentação da sua unidade, de 
perda de coesão, de-quebra de es- 
pírito de solidariedade. O desafio 
é, pelo contrário, o de simulta- 
neamente consolidar o alarga- 
mento, através do reforço da 
União entre os seus membros, e 
prosseguir na via do aprofunda- 
mento das políticas de integra- 
ção”, sublinhou. 

Na parte final da sua interven- 


ção, o chefe de Estado português 
defendeu a “Carta Constitucional” 
para a Europa, em que os cida- 
dãos europeus se revejam e seja 
instrumento para “um pacto euro- 
peu reforçado”. Como condição, 
Jorge Sampaio vê que os concei- 
tos de soberania e de indepen- 
dência não podem ser abandona- 
dos. 

Uma vez mais, o Presidente da 
República recusou a ideia de “um 
federalismo puro”, que conside- 
rou uma solução “ideal, do ponto 
de vista puramente racional”. 
Acrescentou, de imediato, que “a 
História quase nunca é um produ- 
to da razão”, para definir como 
preferência pessoal uma “Federa- 
ção de Estados Nações, na qual 
cada um deles encontre no inte- 
resse geral a expressão do su pró- 
prio interesse particular”. 


Trabalho desenvolvido 
pelo IPATIMUP do Porto elogiado 


A agenda do Presidente da República e primeira dama con- 
templou ontem uma visita ao Raddium Hospital, considerada 
uma das melhores unidades mundiais de combate ao cancro. A 
acompanhar Jorge Sampaio e Maria José Ritta esteve Sobrinho 
Simões, responsável pelo IPATIMUP do Porto, que desenvolve 
trabalhos científicos com aquela unidade norueguesa vai para 25 
anos. A receber a comitiva presidencial estava o director-geral do 
Raddium Hospital, Jan Johannessen, um dos grandes investiga- 
dores e também pintor, com algum renome no seu país. A estreita 
colaboração entre o hospital norueguês e o IPATIMUP foi ontem 
elogiada. Aliás, o governo norueguês já condecorou Sobrinho Si- 
mões com uma das principais comendas do país. 


Jornalistas 
noruegueses 
destacam 

“gaffe” do príncipe 


Os jornais de ontem, as rá- 
dios e as televisões norueguesas 
deram bastante destaque à visi- 
ta do Presidente da República, 
quer pelo lado do comporta- 
mento do príncipe-regente Haa- 
kon quer pela defesa da Europa 
feita por Jorge Sampaio. “Gaf- 
fe” sobre a costa mediterrânica 
de Portugal à parte, levada à 
primeira página pelo tablóide 
“VG”, quase todos elogiaram a 
estreia do príncipe em funções 
reais e ainda o discurso e a pro- 
núncia do Inglês de Sampaio. 
No plano político, a questão eu- 
ropeia, assunto sensível na No- 
ruega, tem merecido destaque 
nas declarações do presidente 
português para serem contrasta- 
das com o eurocepticismo do 
primeiro-ministro norueguês. 
Revelador do carinho com que 
a comitiva tem sido recebida 
em Oslo é o facto de a sua prin- 
cipal avenida e várias outras ar- 
térias do centro da capital no- 
rueguesa estarem decoradas 
com faixas e bandeiras com as 
cores nacionais. Mesmo a gas- 
tronomia portuguesa, cuja se- 
mana decorre no Grand Hotel e 
é da responsabilidade do chefe 
Hélio Loureiro, tem sido um 
êxito. Ontem, do banquete ofe- 
recido por Sampaio aos monar- 
cas noruegueses constava baca- 
Jhau gratinado e perdiz com 
castanha. 


Apoio pessoal 
a António Vitorino 


Jorge Sampaio manifestou 
o desejo de que o seu “amigo” 
António Vitorino venha a de- 
sempenhar um cargo importan- 
te na União Europeia. Sampaio 
respondia a uma pergunta do 
correspondente da agência es- 
panhola EFE em Oslo que, no 
final da conferência do Instituto 
Nobel, o questionou sobre a 
eventual candidatura de Vitori- 
no a presidente da Comissão 
Europeia. Sampaio não respon- 
deu directamente à pergunta, 
alegando que era um assunto da 
competência do Governo. Fê-lo 
apenas no plano “pessoal”. 
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Durão defende 
Vitorino 

para presidente 
da Comissão 
Europeia 


O primeiro-ministro portu- 
guês iniciou ontem, em Du- 
blin, junto da presidência ir- 
landesa da União Europeia, 
uma série de contactos de alto 
nível para testar as possibili- 
dades de uma eventual candi- 
datura de António Vitorino a 
presidente da Comissão Euro- 
peia. 

“O que Durão Barroso me 
disse foi aquilo que vos disse, 
que António Vitorino é um ex- 
celente candidato e que gosta- 
ria de o ver à frente da Co- 
missão Europeia”, disse o pri- 
meiro-ministro da Irlanda, 
Bertie Ahern, aos jornalistas 
numa conferência de impren- 
sa. 

Pouco antes, o chefe do 
governo português tinha ex- 
plicado que, na reunião com 
Bertie Ahern, tinha falado do 
nome de António Vitorino pa- 
ra presidente da Comissão Eu- 
ropeia. 

Durão Barroso também re- 
petiu que, se verificar que An- 
tónio Vitorino, actual comis- 
sário europeu da Justiça e As- 
suntos Internos, tem possibili- 
dade de aceder à presidência 
da Comissão, terá o apoio do 
governo português “sem 
quaisquer reservas”, mas aler- 
tou para a “extrema dificulda- 
de” de todo o processo. 

O primeiro-ministro pediu 
compreensão à imprensa ao 
indicar que vai iniciar um pe- 
ríodo “delicado” de “contac- 
tos discretos” para testar as 

“possibilidades de Vitorino. 
“Estar permanentemente a co- 
mentar pode ser negativo”, 
acrescentou. 


PRESSÃO JUNTO AO PPE 

Durão Barroso teve um en- 
contro de cerca de meia-hora 
com o seu homólogo irlandês 
e em seguida um jantar de tra- 
balho antes de seguir para 
Bruxelas. 

Hoje, o primeiro-ministro 
participa em Bruxelas no con- 
gresso do Partido Popular Eu- 
ropeu (PPE) onde estarão 13 
chefes de governos europeus, 
o que lhe poderá permitir vol- 
tar a abordar a possível candi- 
datura de Vitorino. 

Ainda hoje, Durão Barro- 
so almoça com o primeiro- 
ministro belga e janta com o 
actual presidente da Comissão 
Europeia, Romano Prodi, que 
deixará o cargo em Novembro 
próximo. 

À imprensa internacional 
tem colocado o socialista An- 
tónio Vitorino num grupo de 
nomes de possíveis candidatos 
ao cargo de presidente da Co- 
missão Europeia. 
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PS INSATISFEITO COM RESULTADOS DA AUDIÇÃO PARLAMENTAR 
Celeste Cardona apresenta reforma 
do sistema prisional dentro de 15 dias 


BE pede auditoria do Tribunal de Contas sobre retenções de descontos 


A ministra da Justiça vai apre- 
sentar a reforma do sistema pri- 
sional dentro de 15 dias. Durante 
a uma audição parlamentar na Co- 
missão de Assuntos Constitucio- 
nais, solicitada pelo PS, Celeste 
Cardona garantiu ontem que irá à: 
Assembleia da República (AR) 
dar conta dos “diplomas, relató- 
rios e propostas, bem como o cr 
lendário” que o Governo propõe 
para dar início a esta reforma. 

Foi desta forma que à minis- 
tra respondeu às críticas apresem- 
tadas pelos vários partidos da opo- 
sição, que abordaram a duração 
excessiva da prisão preventiva, a 
degradação das condições das pri- 
sões e o problema da toxicode- 
pendência e doenças infecto-con- 
tagiosas nas prisões. 

Celeste Cardona voltou ainda 
a garantir que as propostas do 
Executivo em matéria de Código 
Penal e Processo Penal serão en- 
tregues “até final do primeiro tri- 
mestre de 2004”, escusando-se, 
no entanto, a prestar mais escla- 
recimentos. 

Para o PS as explicações da 
ministra “foram uma mão cheia 
de nada e outra de coisa nenhu- 
ma”, segundo concluiu o deputa- 
do Jorge Lacão. As questões dos 
deputados da oposição sobre jul- 
gados de paz, reforma da acção 
executiva e do contencioso admi- 
nistrativo ou medidas de seguran- 
ça do Euro 2004 ficaram por res- 
ponder. 


BE PEDE AUDITORIA 
Entretanto, o Bloco de Es- 
querda anunciou que iria pedir 
uma auditoria ao Tribunal de 
Contas sobre a situação dos des- 
contos dos funcionários judiciais, 


A ministra da Justiça garantiu que as principais reformas vão começar 


apesar da ministra ter garantido 
que o assunto ficou regularizado 
na segunda-feira. Francisco Lou- 
ça referiu na audição parlamen- 
tar que iria escrever ontem mes- 
mo para o Tribunal a solicitar 
uma auditoria às contas da Di- 


recção Geral da Administração 
da Justiça e da Direcção Geral do 
Tesouro, onde alegadamente fi- 
caram cativas as retenções de 
582 funcionários judiciais devi- 
das à Caixa Geral de Aposenta- 
ções. 


Governo e PS preparam consenso 
parlamentar sobre finanças públicas 


A ministra de Estado e das Fi- 
nanças sugeriu ontem na Assem- 
bleia da República o adiamento da 
votação parlamentar da resolução 
sobre o pacto e o programa de es- 
tabilidade para conseguir uma po- 
sição consensual com o PS. 

Manuela Ferreira Leite propôs 
o adiamento da votação da reso- 
lução parlamentar, para hoje, após 
o líder parlamentar do PS, António 
Costa, se ter congratulado pelo 
abertura manifestada no seu dis- 
curso. 

Na sua intervenção, Manuela 
Ferreira Leite mostrara-se dispo- 
nível para acolher algumas das 
medidas recomendadas pelos go- 


vernos socialistas, em particular 
pela Estrutura de Coordenação da 
Reforma da Despesa Pública 
(Ecordep). 

António Costa identificou três 
pontos em que o PS se mostrou 
disponível para o consenso: a re- 
visão das regras de elaboração do 
orçamento, uma posição nacional 
sobre a revisão do pacto de esta- 
bilidade e crescimento e a fixação 
de um tecto plurianual para a evo- 
lução da despesa pública. 

A vontade de chegar a uma 
posição comum com o PS por 
parte do Governo ficou patente 
quando Ferreira Leite rejeitou as 
críticas formuladas por Lino de 


Carvalho, deputado do PCP, di- 
zendo que “quando fiz apelo ao 
consenso não estava a pensar em 
si”, 

O líder parlamentar do CDS- 
PP, Telmo Correia, por sua vez, 
fez depender o eventual acordo 
com o PS de ele “consagrar ob- 
jectivos concretos e não ser um 
mero acordo formal”. 

Em resposta a um deputado do 
PSD, que duvidava da possibili- 
dade de chegar a um acordo com 
o PS em 24 horas, a ministra 
adiantou que “os entendimentos 
são políticos, não técnicos”, pelo 
que se houver vontade política ha- 
verá acordo. 


O Comércio») 


Concelhias 

do PSD e PP 

do Porto definem 
estratégias 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


Os líderes das concelhias do 
PSD e PP do Porto, Francisco 
Ramos e Manuel Maio, respec- 
tivamente, vão definir, hoje à 
noite, as linhas estratégicas pa- 
ra os próximos tempos. Recém- 
eleitos, ambos os dirigentes en- 
tendem que este será um pri- 
meiro encontro exploratório e 
de avaliação do trabalho desen- 
volvido pela coligação de Di- 
reita no Porto. 

Francisco Ramos e Manuel 
Maio entendem que Rui Rio é 
o candidato ideal da coligação 
para as próximas eleições au- 
tárquicas, em 2005. Contudo, e 
porque de um segundo manda- 
to se trata, PSD e PP querem re- 
forçar o projecto comum que os 
une actualmente. “Não há fusão 
de linhas de pensamento ou de 
ideários políticos. Somos dois 
partidos que querem continuar 
a governar a cidade”, assumiu 
ao COMÉRCIO o líder da 
Concelhia do PP/Porto. 

Para Francisco Ramos, do 
PSDy/Porto, o encontro de hoje 
resume-se a “uma troca de pon- 
tos de vista e de definição de al- 
gumas linhas estratégicas” para 
o futuro. Há, para já, uma von- 
tade comum dos dois partidos 
em levar a coligação na câmara 
e juntas da cidade por diante, ca- 
lendarizando acções comuns. 


CDS/PP responde 
a Marcelo 


O CDS/PP insurgiu-se on- 
tem contra os ataques de que 
considera ter sido. alvo nos úl- 
timos tempos, respondendo às 
críticas de Marcelo Rebelo de 
Sousa à ministra da Justiça e, 
indirectamente, ao ex-presi- 
dente da República Mário 
Soares. “Os ataques ao 
CDS/PP voltaram a reavivar- 
se com enorme violência nos 
últimos tempos, ultrapassando 
o limite do aceitável”, afirmou 
o porta-voz do PP, António Pi- 
res de Lima, à entrada da Co- 
missão Política dos populares. 

Em relação a Marcelo Re- 
belo de Sousa, que no domin- 
go criticou duramente a actua- 
ção da ministra Celeste Car- 
dona, no caso das retenções 
dos descontos de funcionários 
judiciais, Pires de Lima afir- 
mou “não querer particulari- 
zar”. “Apenas diria que esse 
comentador não nos surpreen- 
deu, já sabemos o que a casa 
gasta (...), mas esperaríamos 
que as críticas fossem basea- 
das em factos reais e não em 
deturpações e que houvesse 
alguma seriedade intelectual 
quando se critica o PP”, disse. 
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Luis Costa Carvalho 


PRECARIDADE 


Os trabalhadores da PT Contact manifestaram-se ontem frente às instalações da TMN 


ai E 


v 


EM CAUSA A REDUÇÃO SALARIAL PROPOSTA NOS NOVOS CONTRATOS 


Funcionários da PT ponderam 
manifestar-se em Lisboa 


Despedidos já ascendem a 300 só nos centros de atendimento do Porto 


ANA TROCADO MARQUES 


Desde segunda-feira que Cata- 
rina Vale está desempregada. Du- 
rante dois anos teve contratos 
anuais, ao que se seguiram dez con- 
tratos mensais. No início do mês a 
PT Contact apresentou-lhe um no- 
vo contrato com uma redução sala- 
rial de 30 por cento. Não aceitou e 
foi despedida. 

A jovem de 26 anos era opera- 
dora de telemarketing da TMN, em- 
presa à qual a PT Contact presta ser- 
viço, e um dos cerca de S0 ex-con- 
tratados temporários da empresa do 
grupo PT, que ontem se manifesta- 
ram frente à TMN na Avenida da 
Boavista, no Porto, contra a redu- 
ção salarial proposta pela empresa e 
os longos anos que ficam com con- 
tratos temporários. 

Cansados da precária situação 
laboral em que viviam e a redução 
salarial de 30 por cento proposta 
nos novos contratos, os trabalhado- 
res, aos quais se juntam só no Por- 
to mais 200 do serviço do apoio a 


cliente da PT, na Rua Tenente Va- 
ladim, e os 50 despedidos do cen- 
tro da Praça da Batalha, ambos no 
Porto, ponderam agora manifestar- 
se frente à PT Contact em Lisboa. 


MINUTOS CONTADOS PARA 
IR À CASA DE BANHO 

Catarina Vale não poupa críti- 
cas às condições laborais em que 
trabalhavam: com horários de qua- 
tro horas diárias tinham 12 minutos 
de pausa, nos quais se incluiam as 
idas à casa de banho, “O resultado 
era idas rápidas e regresso ao lugar 
ainda com as calças na mão”. 

“Um segundo a mais significa- 
va perdas no prémio de produtivi- 
dade mensal”, explicou, acrescen- 
tando que nos novos contratos o sa- 
lário base era reduzido em detri- 
mento do prémio. 

“Na prática, o prémio não tinha 
critérios. As mesmas pessoas, com 
o mesmo horário, sem faltas e 
cumprindo as pausas, tinham sem- 
pre salários diferentes”, afirmou 
Maria João de 22 anos, há três 


anos e meio a contrato na TMN. 

Os trabalhadores que não acei- 
taram a redução salarial foram, con- 
forme o COMÉRCIO ontem noti- 
ciou, despedidos. 

“Eles [PT Contact] dizem que 
na prática ganhariamos o mesmo, 
mas o subsídio de férias, por exem- 
plo, é calculado em função do salá- 
rio base”, criticou Catarina Vale. 

Hugo Guimarães estava na 
TMN há quase cinco anos, sempre 
com contratos temporários. “A úni- 
ca maneira de cumprir as pausa era 
deixar os clientes em espera para ir 
à casa de banho. Assim não des- 
contava no tempo”, explicou, acres- 
centando que esta era a solução 
apresentada pelos chefes do sector. 

Os trabalhadores queixam-se 
ainda dos despedimentos por exi- 
gência do estatuto de trabalhador- 
estudante e das mudanças de horá- 
rio sem pagamento da rotatividade. 
Agora já apresentaram uma queixa 
à Inspecção Geral do Trabalho e 
ponderam manifestar-se em Lisboa, 
frente às instalações da PT. 


Inspecção do Trabalho está a investigar o caso 


A Inspecção Geral do Trabalho (IGT) está a in- 
vestigar a legalidade dos contratos temporários dos 
trabalhadores da PT Contact, afirmou ontem ao 


COMÉRCIO fonte da empresa. 


De acordo com o SINTTAV (Sindicato Nacio- 
nal dos Trabalhadores das Telecomunicações e Au- 
diovisual) os contratos temporários são celebrados 
com base no decreto-lei 358/89, que pressupõe, 
afirmou o sindicalista José Testa, um “acréscimo 
temporário de actividade na empresa”. “Não é o ca- 
so”, alertou o sindicato, acrescentando que, por 


exemplo, o apoio ao cliente da TMN já existe há 
vários anos e continuará a existir. Ou seja, o caso 
dos trabalhadores que estão com contrato temporá- 


rio na TMN há quatro anos é, segundo o sindicato, 


“ilegal”, ou contrário do que afirmou ao COMÉR- 
CIO fonte da PT Contact, “Eles despedem no dia 1 
para contratar no dia 2”, explicou, acrescentando 
que isto não serve para enganar a IGT. Além disso, 
argumentou, os contratos temporários superiores a 
seis meses só podem ser celebrados com o acordo 
da IGT, o que não foi o caso, dizem ainda. 


, ATRAVÉS DE DUAS PERGUNTAS ESCRITAS 


PCP pede esclarecimentos à CE 
pelos despedimentos na Brax 


A eurodeputada do PCP Ilda 
Figueiredo exigiu à Comissão 
Europeia (CE) esclarecimentos 
sobre eventuais sanções às têx- 
teis alemã Brax pelo encerra- 
mento da fábrica em Portugal e 
à finlandesa Finex pelos despe- 
dimentos que está a promover na 
Maia. 

Os esclarecimentos foram 
pedidos em duas perguntas es- 
critas apresentadas terça-feira à 
CE e a que a Agência Lusa teve 
ontem acesso. 

Nida Figueiredo questiona a 
CE sobre se esta pretende “exi- 
gir a reposição de fundos comu- 
nitários atribuídos ao Grupo 
Brax, se este persistir em encer- 
rar as suas instalações em Portu- 
gal”. 

Pergunta ainda se a Comis- 
são vai “recusar [à empresa ale- 
mã] qualquer outro financia- 
mento comunitário, qualquer que 
seja o país onde se instale”. 

Relativamente à Finex, a eu- 
rodeputada pretende saber “qual 
o montante de apoios comunitá- 
rios” que foram pagos à empresa, 
em Portugal e na União Euro- 


peia, e “que medidas vai tomar a 
CE eo governo português visan- 
do defender o emprego e todos 
os direitos dos trabalhadores, na 
maioria mulheres”. 

Nesta documento, Ilda Fi- 
gueiredo questiona ainda a CE 
sobre a sua disponibilidade para 
“exigir o reembolso dos apoios 
financeiros concedidos ao Gru- 
po Finex, se este persistir na 
pressão sobre os trabalhadores 
visando o seu despedimento”. 

Os pedidos de esclarecimen- 
to da eurodeputada comunista 
surgem depois de terça-feira o 
ministro do Trabalho e da Segu- 
rança Social, Bagão Félix, ter 
anunciado que vai processar a 
administração da Brax ao abrigo 
do novo Código do Trabalho. 

De acordo com o advogado 
da Brax, Ochen Mendes, até se- 
gunda- feira a empresa irá apre- 
sentar o processo de falência no 
tribunal. A alegada existência de 
investidores interessados na uni- 
dade, avançada por Bagão Félix, 
levou já o sindicato a exigir que 
o ministro divulgue os nomes 
dos interessados. 


ATÉ AOS FINAIS DE FEVEREIRO 


Têxtil Finex despede 350 
pessoas e encerra produção 


A têxtil finlandesa Finex 
Confecções, da Maia, vai des- 
pedir 350 trabalhadores e en- 
cerrar a produção até ao final do 
mês, disse ontem à agência Lu- 
sa o director financeiro, Júlio 
Silva. 

Júlio Silva adiantou que a 
administração da Finex está a 
“entregar aos funcionários pro- 
postas de rescisão que salva- 
guardam todos os seus direitos 
e que prevêem o pagamento das 
indemnizações de forma faseada, 
até 2006”. 

A preocupação de que “to- 
dos os trabalhadores recebam o 
subsídio de desemprego o mais 
rapidamente possível”, levou a 
Finex a reunir-se “na semana 
passada com o Instituto de Em- 
prego e a Segurança Social, so- 
licitando que todo os processos 
sejam tratados na Maia”. 

Contactada pela Lusa, fonte 
do Sindicato do Vestuário do 
Porto (STV) afirmou “desco- 
nhecer quais as intenções da 
empresa face a todo este pro- 
cesso, já que a administração 
nem sequer mostrou [ao STV] o 
teor das propostas de rescisão”. 

Madalena Sá adiantou que 
está já agendada para hoje uma 


reunião no ministério do Traba- 
lho - onde estará presente a ad- 
ministração da empresa - e um 
plenário para amanhã, pelas 
16h00 horas, com os 350 traba- 
lhadores da empresa. 

Confrontado com as exigên- 
cias que a eurodeputada do PCP, 
Ilda Figueiredo, fez terça-feira 
à Comissão Europeia - no sen- 
tido de esta sancionar a Finex 
finlandesa por este processo de 
despedimento - Júlio Silva mi- 
nimizou a questão. 

“A Finex sempre cumpriu ri- 
gorosamente com os seus in- 
vestimentos e estes permitiram 
que a empresa trabalhasse mui- 
tos anos”, referiu. 

Criada em 1907, a Finex fin- 
landesa precede a criação da 
Finlândia como país, em 1917, 
e entrou em Portugal em 1968, 
com a criação da unidade fabril 
na Maia. 

Fruto de uma cisão da Finex 
Confecções Lda foi criada, em 
Janeiro deste ano, a Finex-Tec. 

Dos 382 trabalhadores da Fi- 
nex Confecções - dedicada à 
produção e exportação de roupa 
de neve para a Finlândia - 132 
entretanto foram transferidos 
para a Finex-Tec. 
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INSTITUIÇÃO DIZ-SE “PREOCUPADA” COM ALEGADO DESRESPEITO LEGAL 


Ordem dos Advogados ouviu 
denúncias do sindicato policial 


A Ordem dos Advogados mani- 
festou-se ontem "preocupada" com 
alegadas situações de desrespeito le- 
gal e de falta de garantia de direitos 
fundamentais na PSP apontadas pe- 
lo Sindicato dos Profissionais de Po- 
lícia (SPP). Uma delegação do SPP, 
chefiada pelo presidente do sindica- 
to, António Ramos, foi recebida ho- 
je à tarde, a seu pedido, na Ordem 
dos Advogados, onde foi "denunciar 
e pedir apoio para as perseguições 
de que são alvo os dirigentes do sin- 
dicato". 

Os dirigentes do SPP queixa- 
ram-se, também, à Ordem dos Ad- 
vogados de situações de "incumpri- 
mento legal" por parte do director 
nacional da Polícia de Segurança 
Pública (PSP), juiz desembargador 
Mário Morgado. 

No final da reunião, Fernando 
Sousa Magalhães, do Conselho Ge- 
ral da Ordem dos Advogados, disse 
que pediu ao SPP "uma maior con- 
cretização das situações denuncia- 
das", mas manifestou-se "preocupa- 
do, como cidadão, advogado e 
membro da Ordem, com dados 
transmitidos" pelos dirigentes do 
sindicato. "Somos sempre sensíveis 
aos problemas relacionados com as 


Hugo Calçada/Arquivo 


O Sindicato dos Polícias levou as suas queixas à Ordem dos Advogados 


garantias e os direitos dos cidadãos 
e vamos analisar e ponderar as de- 
núncias do SPP. Tudo faremos para 
que venha a existir uma situação 
mais tranquila na PSP”, acrescentou 
Sousa Magalhi 

O SPP queixa-se de "persegui- 
ções permanentes" e "caça" aos seus 
sócios e dirigentes por parte do di- 
rector nacional da PSP, juiz desem- 
bargador Mário Morgado. 

"São contínuos processos disci- 


plinares e notificações em sequên- 
cia, com o objectivo de instaurar a 
“lei da rolha” na PSP”, queixam-se 
os dirigentes do SPP, realçando que 
chamam a atenção para os proble- 
mas porque "gostam da PSP e que- 
rem trabalhar pela instituição”. "Por- 
tugal vive num Estado de Direito, 
mas, face às situações de incumpri- 
mento legal, a PSP é hoje um Esta- 
do dentro de outro Estado", afirmou 
o subchefe Fernando Rodrigues. 


EM COMUNICADO APONTA TAMBÉM O DEDO À MINISTRA DA JUSTIÇA 
Prisões são "campos de extermínio 
e morte” acusa o partido “Os Verdes” 


O Partido Ecologista "Os Ver- 
des" (PEV) responsabilizou ontem 
o Governo pela degradação das 
condições em que vivem os reclusos, 
classificando as prisões como "cam- 
pos de doença, extermínio e mor- 
te". Num comunicado ontem divul- 
gado, o PEV aponta o dedo à mi- 
nistra da Justiça, Celeste Cardona, 
salientando que a "elevada incidên- 
cia e crescimento constante [das 
doenças infecto-contagiosas] cons- 
titui um gravíssimo problema de 
saúde pública, que transforma as 
prisões portuguesas em campos de 
doença, extermínio e morte”. 

A sustentar as suas posições, es- 
te partido refere o facto da popula- 
ção prisional ser maioritariamente 
constituída por jovens, doentes, in- 
fectados por doenças contagiosas 
como a seropositividade (portado- 
res do vírus da Sida, 8,5 por cento), 
tuberculose, hepatite C (mais de 30 
por cento) e Sida (2,1 por cento). O 
PEV sublinhou, também, a "inca- 
pacidade do Governo em assegurar, 
mesmo num espaço à sua exclusi- 
va guarda, a integridade física dos 
reclu! sua "total indiferença 
pelos direitos e dignidade dos re- 
clusos”. 


“Alfredo CunhalArquivo 


“Os Verdes” criticaram ontem a forma como são geridas as prisões 


A "violação dos direitos huma- 
nos dos reclusos" e o "recurso sis- 
temático e desproporcionado à foi 
ça por parte dos guardas prisionais” 
são outras das acusações feitas pe- 
lo partido. Para "Os Verdes", a go- 
vernação da coligação PSD/CDS- 
PP trata o problema prisional com 
"desumanidade", criando uma si- 
tuação "insustentável" que nas ca- 
deias. Neste sentido, "Os Verdes” 
apresentaram seis medidas com ca- 


rácter de urgência, entre elas a defi- 
nição de um plano de reinserção pa- 
ra cada recluso, atribuição de prio- 
ridade na separação espacial dos de- 
tidos e a diferenciação dos regimes 
disciplinares a aplicar. A criação de 
condições que permitam a cada pre- 
so desempenhar uma actividade 
ocupacional ou medidas urgentes 
para prevenir e combater as doen- 
ças infecto-contagiosas são outras 
medidas defendidas pelo partido. 
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À PORTA FECHADA, EM LEIRIA 


Tribunal iniciou julgamento 
de suspeito de abuso sexual 


O Tribunal de Leiria iniciou 
ontem o julgamento, à porta fe- 
chada, de um homem acusado de 
ter abusado sexualmente de três 
menores, com a conivência dos 
pais das crianças, a quem pagava. 

O principal arguido, de 61 
anos e ex-imigrante em França, 
onde trabalhou na construção ci- 
vil, é acusado dos crimes de abu- 
so sexual de criança, actos sexuais 
com adolescente e posse de arma 


proibida. Os pais das três irmãs 
são acusados do crime de lenocí- 
nio (favorecimento da prostitui- 
ção). Uma das menores interpôs 
ainda uma acção contra o princi- 
pal arguido, reclamando 25 mil 
euros por danos morais. Segundo 
as autoridades, o homem iniciou 
práticas sexuais com as três irmãs 
quando cada uma delas tinha me- 
nos de 14 anos, beneficiando das 
suas más condições financeiras. 


ORDENAÇÃO DO TRIBUNAL DE SETÚBAL 
Quatro agentes da BT detidos 
ontem por corrupção passiva 


Três agentes da Esquadra de 
Trânsito da PSP de Setúbal e um 
militar aposentado da Brigada de 
Trânsito da mesma cidade foram 
ontem detidos por elementos da- 
quela força policial e da Polícia 
Judiciária sob acusação da prática 
de diversos crimes de corrupção 
passiva, informou a PSP. 

Em comunicado, a PSP acres- 
centa que os agentes são ainda 
acusados de favorecimento pes- 
soal e denegação de justiça. 


A PSP de Setúbal refere que o 
processo teve origem numa de- 
núncia efectuada em Novembro 
de 2002, na Esquadra de Trânsito 
de Setúbal, tendo o caso sido co- 
municado, de imediato, ao Mi- 
nistério Público. Os quatro deti- 
dos vão ser ouvidos hoje de manhã 
em primeiro interrogatório judi- 
cial por um juiz do Tribunal de 
Setúbal, que lhes decretará as res- 
pectivas medidas de coacção, que 
poderão ir até à prisão preventiva. 


NOVO ESTATUTO JÁ FOI PUBLICADO 
Notários: de funcionários 
públicos passam a liberais 


O novo estatuto dos notá- 
rios, que muda a sua condição 
de funcionários públicos para a 
de profissionais liberais e inde- 
pendentes, foi ontem publicado 
em Diário da República, num 
diploma que regula a reforma do 
sector. 

O decreto-lei cria ainda a 
Ordem dos Notários, represen- 


tativa dos profissionais e inde- 
pendente dos órgãos do Estado. 

A privatização do notariado 
insere-se "no plano do Governo 
de reformas estruturais da Ad- 
ministração Pública, a fim de a 
tornar mais moderna e eficien- 
te, diminuindo o seu peso na 
economia nacional", segundo o 
diploma. 


REACÇÃO ÀS CRÍTICAS DA CASA DO BRASIL 


IGT diz que é exigente 
para proteger brasileiros 


A Inspecção-Geral do Traba- 
lho (IGT) garantiu ontem que tem 
de ser "exigente e rigorosa" no 
processo de regularização de imi- 
grantes brasileiros em Portugal, 
para os "proteger de pessoas que 
não sejam de bem". O inspector- 
geral do Trabalho, Nuno Ataíde 
das Neves, em conferência de im- 
prensa, no Porto, salientou que "a 


IGT quer, acima de tudo, acolher 
os cidadãos brasileiros no pleno 
respeito pelos seus direitos e em 
condições de segurança e saúde, 
em equiparação aos cidadãos na- 
cionais". Ataíde das Neves reagia 
às críticas da Casa do Brasil con- 
tra o atraso e excesso de burocra- 
cia do acordo assinado com o Bra- 
sil em Junho do ano passado. 
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APONTANDO A FALTA DE PARECERES FAVORÁVEIS DAS AUTARQUIAS 


FENPROF diz que há pelo menos 
58 agrupamentos escolares ilegais 


SOFIA PACHECO 


São 58 os agrupamentos de es- 
cola que são ilegais, e quem o diz é 
a FENPROF, Federação Nacional 
de Professores, que ontem realizou 
uma conferência de Imprensa no 
Porto, com o intuito de demonstrar 
que há que exgir uma resposta do 
secretário de Estado da administra- 
ção Educativa à situação em caus 

E os números podem ser ma 
elevados se forem contados os 91 
agrupamentos escolares contacta- 
dos pela formação sindical. E por- 
quê ilegais? 

Os factos são explicados pela 
FENPROF na sequência da falta da 
anuência das autarquias onde as es- 
colas estão instaladas para serem 
formados os agrupamentos. 

Ou seja, a FENPROF afirma 
que há dezenas de agrupamentos 
que são ilegais só porque não rece- 
beram o parecer favorável das cà- 
maras muncipais para serem cons- 
tituídos. Uma condição, aliás, que 
é exigida por lei, conforme foi ex- 
plicado na dita conferência de Im- 
prensa. 

De facto, segundo o Decreto 
Lei 199/2000 de 29 de Agosto, no 
seu artigo 4º, “tem que haver pare- 
cer favorável das autarquias” para a 
(re)constituição de agrupementos 
escolares. 

Assim, a FENPROF considera 
que, dadas as situações de ausência 
de consulta das autarquias ou de pa- 
recer favorável, o secretário de Es- 
tado da Administração Educativa e 


E Ea E 


Os agrupamentos escolares ilegais foram denunciados pela FENPROF 


os directores regionais da Educa- 
ção do Norte e do Centro “agiram 
em clara violação da lei, ao homo- 


Ricardo Meireles. 


: 


logarem agrupamentos de escolas 
que não cumprem os requisitos pre- 
vistos no quadro legal vigente”. 


ACUSANDO-O DE "MENTIR" AO PARLAMENTO E DE "VIOLAR A LEI” 
Federação pede a demissão 
do governante Abílio Morgado 


A Federação Nacional dos 
Professores (FENPROF) pediu 
ontem a demissão do secretário 
de Estado da Administração Edu- 
cativa, Abílio Morgado, acusan- 
do-o de ter violado a lei e menti- 
do ao Parlamento acerca da con: 
tituição dos agrupamentos esco- 
lares. 

Em conferência de Imprensa 
no Porto, a FENPROF apresen- 
tou documentos que alegada- 
mente provam que pelo menos 
58 agrupamentos escolares de 26 
concelhos foram constituídos 
contrariando os pareceres autár- 
quicos vinculativos, nuns casos, 
ou sem terem esses pareceres. 

No âmbito de um estudo alea- 
tório, sobre 223 agrupamentos, a 
maioria do Norte e Centro de 
Portugal, a FENPROF respostas 
de responsáveis pelos agrupa- 


mentos e pelas autarquias que lhe 
permitiram chegar àquela con- 
clusão. 


“O caminho da honra” deve 
levar Abílio Morgado a 
revogar os despachos de 
homologação e a demitir-se 


Em Julho passado, o secre- 
tário de Estado da Administra- 
ção Educativa, Abílio Morga- 
do, assumiu perante a Comissão 
Parlamentar da Educação 
que nenhum agrupamento se- 
ria constituído sem esses pare- 
ceres. 

“Garanto aos senhores de- 
putados que não haverá um úni- 


co caso em que os agrupamen- 
tos se façam sem o parecer fa- 
vorável dos municípios”, afir- 
mou 0 governante, numa decla- 
ração registada em vídeo que a 
FENPROF reproduziu ontem. 

Face a esta incongruência, o 
secretário-geral da FENPROF, 
Paulo Sucena, disse que “o 
caminho da honra” deve levar 
o secretário de Estado Abí- 
lio Morgado a revogar os des- 
pachos de homologação dos 
agrupamentos ilegais e a demi- 
tir-se. 

Um agrupamento escolar 
vertical pode integrar, nos ter- 
mos da lei, jardins de infância e 
escolas dos primeiro, segundo 
e terceiro ciclos, enquanto os 
horizontais apenas abrangem 
jardins de infância e escolas do 
primeiro ciclo. 
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EM CAUSA A MATEMÁTICA E O PORTUGUÊS 


Professores contra provas de 
aferição a todo o 3º ciclo 


A Associação de Professores 
de Português (APP) defendeu on- 
tem que as provas de aferição a to- 
dos os alunos do 3º ciclo são des- 
necessárias e apenas seriam acei- 
táveis se tivessem reflexos no sis- 
tema educativo. 

Paulo Feytor Pinto, presidente 
da APP, comentou assim, em de- 
clarações à Agência Lusa, a deci- 
são do Governo de que este ano 
todos os alunos do 3º ciclo reali- 
zem provas de aferição de Mate- 
mática e Português, ao contrário 
do que aconteceu no ano passado, 
quando apenas uma amostra de 
alunos as fez. 

Para Paulo Feytor Pinto, as 
provas de aferição são 
“se tiverem reflexos na 
dos professores e no sistema 
cativo”, mas como, na prática, 
“não servem para nada” bastaria 
uma amostra, como se fez noutros 
anos. 

“Se é apenas para avaliar não 
compreendemos porquê todo o 
universo e não uma simples amos- 
tra”, referiu. Além disso, acres- 
centou, as provas de aferição a 
Português deveriam compreender 
a oralidade, o que não acontece. 

Segundo Feytor Pinto, as pro- 
vas de aferição até agora “só têm 
servido para todos dizerem mal de 
todos”. 

“Se servissem para alguma 


e? 


coisa como é que se explicava que 
os zesultados de provas feitas há 
um ano e meio só agora fossem 
conhecidos?”, questionou. 

O despacho publicado no Diá- 
rio da República a 28 de Janeiro 
passado, onde se diz que as pro- 
vas de aferição no 3º ciclo do En- 
sino Básico devem “ser aplicadas 
em 2003-2004 ao universo de alu- 
nos”, mereceu, também ontem, a 
desaprovação da Associação de 
Professores de Matemática. 

Segundo o presidente desta as- 

sociação, Fernando Nunes, para 
avaliar o sistema de ensino não é 
preciso que todos os alunos reali- 
zem as provas, “porque a estatís- 
tica garante os resultados de uma 
amostra”, 
Fernando Nunes, disse que, 
para avaliar o sistema de ensino, 
não é preciso que todos os alunos 
realizem as provas de aferição, 
porque “a estatística garante os re- 
sultados de uma amostra”, As pro- 
vas de aferição por todos os alu- 
nos torna-se também “num encar- 
go económico muito grande, nu- 
ma altura de contenção”, notou o 
presidente da APM. 

Na opinião de Fernando Nu- 
nes, as avaliações ao sistema de 
educação devem ser mais variadas 
e deveria haver um maior esforço 
por parte dos responsáveis para re- 
solver os problemas. 


Dezenas de pessoas detidas 
em mega-operação em Lisboa 


Dezenas de pessoas foram on- 
tem detidas numa mega-operação 
da Polícia Judiciária (PJ) e do Ser- 
viço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) na zona do Intendente, Lis- 
boa, disse à Agência Lusa fonte 
dos Serviços Prisionais. Segundo 
a mesma fonte, a rusga, que per- 
mitiu apreender droga e identifi- 
car pessoas em situação ilegal em 
Portugal, culminou com diversas 
detenções, estando os visados no 
Estabelecimento Prisional anexo 


à PJ de Lisboa. Fonte policial 
adiantou à Lusa que a operação 
"visou combater as várias formas 
de ilícitos criminais" mais comuns 
na zona do Intendente, designada- 
mente o tráfico de droga e a imi- 
gração ilegal. Na operação parti- 
ciparam 50 elementos da PJ, 35 do 
SEF, tendo a PSP dado apoio no 
terreno com 27 polícias fardados 
e 15 àcivil. Os detidos deverão ser 
presentes à primeiro interrogató- 
rio judicial hoje de manhã. 


Violador e assassino de 
criança lusa fugiu do tribunal 


O alegado violador e ass: 
sino de uma menina portuguesa 
fugiu de custódia policial sob 
aparente conivência de dois 
agentes que foram entretanto 
suspensos, afirmou ontem em 
Joanesburgo o superintendente 
Chris Wilken. 

O suspeito limitou-se a sair 
pelo próprio pé do Tribunal de 


primeira Instância de Alexandra, 
arredores de Joanesburgo, no 
passado dia 12 de Janeiro, após 
de se ter feito passar por outro 
indivíduo, em circunstâncias 
ainda por apurar. Tina Bernar- 
des, de 10 anos, filha de pai por- 
tuguês e mãe sul- africana, foi 
violada e assassinada em No- 
vembro do ano passado. 
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Adiada sentença 
de;médicos 
acusados 


de homi 


O Tribunal de Portalegre 
adiou para 27 de Fevereiro a 
leitura da sentença do julga- 
mento de três médicos acusa- 
dos dá morte de um doente por 
negligência. 

O 'adiamento da sentença, 
inicialmente marcada para 
amanhã, está relacionado com 
o facto do juiz e de alguns dos 
advogados do processo terem 
a agenda preenchida nesse dia. 

Naúltima sessão do julga- 
mento, a 15 de Janeiro, quan- 
do foram apresentadas as ale- 
gações finais, o magistrado do 
Ministério Público admitiu ter 
dúvidas sobre se a morte do 
doente pode ser imputada à 
actuação dos três clínicos. 

No entanto, o mesmo ma- 
gistrado avançou a possibili- 
dade de “negligência na ac- 
tuação dos arguidos”, com ba- 
se numa consulta técnico- 
científica do conselho médico 
do Instituto de Medicina Le- 
gal. 

Os três médicos do Hospi- 
tal de Portalegre são acusados 
de homicídio por negligência 
no atendimento de Manuel 
Margalho Miranda, de 74 
anos, em finais de Maio de 
1998. 


Custos da 
Hepatite C 
disparam 
todos os anos 


O Observatório Europeu 
da Droga e da Toxicodepen- 
dência alertou ontem para a 
urgência de os governos in- 
vestirem na prevenção da He- 
patite C, indicando que os cus- 
tos do tratamento aumentam 
1,4 milhões de euros todos os 
anos. 

O OEDT recorda que as 
estimativas apontam para mais 
de um milhão de infectados na 
União Europeia e que a “inac- 
ção” dos decisores políticos 
“terá graves consequências so- 
bre os orçamentos da saúde 
pública” da Europa. 

A agência de informação 
sobre drogas da UE, sedeada 
em Lisboa, elege a “prevenção 
e o tratamento da doença co- 
mo uma prioridade política”. 

Altamente infecciosa, a 
Hepatite C ataca o fígado e 
pode revelar-se mortal. As 
pessoas infectadas permane- 
cem muitas vezes sem sinto- 
mas durante anos e a maioria 
dos casos não é diagnosticada. 

Os consumidores de dro- 
gas injectáveis são o grupo 
com maior risco de infecção, 
com casos de novas infecções 
de cerca de 60 a 90 por cento. 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


Armando BabanifEpa 


A epidemia da gripe das aves sos cada vez mais a pesadelo para as autoridades sanitárias mundiais 


MAIS DUAS MORTES NO VIETNAME E OUTRA NA TAILÂNDIA 


Novo caso suspeito de gripe 
das aves surge na Alemanha 


Um homem foi internado num 
hospital de Dresden, Alemanha, por 
suspeita de ter contraído a gripe das 
aves. Entretanto, morreram mais 
duas pessoas no Vietname e uma 
outra na Tailândia. 

Um vietnamita residente em 
Dresden, regressado há dias do seu 
país, onde trabalhou no aviário do 
irmão, foi internado a conselho da 
sua médica. 

Um médico da Clínica de Dres- 
den-Neustadt, onde o paciente está 
a ser assistido no pavilhão de doen- 
ças infecciosas, afirmou, no entan- 
to, que deve tratar-se de uma gripe 
normal, e não do temido vírus 
HSNI. O diagnóstico definitivo 
aguarda o resultado das análises de 
laboratório, que poderá ser hoje co- 
nhecido. 

Na terça-feira, o Instituto de 
Medicina Tropical de Hamburgo 
confirmou que uma paciente que 


havia regressado da Tailândia e que 
ali tinha sido internada no dia ante- 
rior, com suspeita de ter contraído 
a gripe das aves, por ter náuseas e 
vómitos, tinha apenas uma gripe 
normal. 


O diagnóstico aguarda o 
resultado das análises 

de laboratório, que poderá 
ser hoje conhecido 


No Vietname o número de 
mortes subiu para 11 (num total de 
15 casos confirmados com a doen- 
ça). Um homem de 24 anos da 
província de Lam Dong morreu 
terça-feira, enquanto uma rapari- 
ga de 15 anos, originária de 


Tay Ninh, morreu a 27 de Janeiro. 

Dezenas de pessoas estão ac- 
tualmente hospitalizadas em hospi- 
tais vietnamitas com sintomas con- 
siderados suspeitos. Para ajudar os 
médicos locais, as autoridades de 
Hong Kong vão enviar hoje uma 
equipa de quatro médicos. 

Foi também ontem confirmado 
uma quinta vítima mortal na Tai- 
lândia, uma criança de seis anos. A 
criança, do sexo masculino, morreu 
segunda-feira com os sintomas da 
gripe das aves. 

Por seu turno, a China confir- 
mou ontem um surto de gripe das 
aves em Yunnan (sudeste) e anun- 
ciou mais dois casos suspeitos no 
país. 

O continente chinês conta ago- 
ra com 23 casos - cinco confirmados 
e dezoito suspeitos - em doze das 
31 regiões da China com nível pro- 
vincial. 


AVES VIVAS ATRAVESSAM FRONTEIRAS EM TODA A REGIÃO ASIÁTICA 


Contrabando dificulta controlo 


O contrabando de aves vivas 
na região asiática está a ameaçar os 
esforços internacionais de contro- 
lar a gripe das aves. A maioria dos 
países afectados proibiu a expor- 
tação de aves vivas ou congeladas 
e os que estão ainda livres da 
doença suspenderam temporaria- 
mente as importações, mas lutam 
agora contra as artimanhas dos 
particulares que, mantendo a con- 
fiança no consumo de aves ou 
procurando o lucro fácil, optaram 
pelos riscos do contrabando. 

As aves confiscadas nas fron- 
teiras estão a dar “dores de cabe- 


ça” aos funcionários da OMS e da 
FAO. “Há um movimento des- 
controlado de animais entre al- 
guns países da região”, afirmou 
Hans Wagner, da FAO, adiantan- 
do que “muitos animais que cru- 
zam as fronteiras não são devida- 
mente controlados”. 

As fronteiras do Vietname, 
Laos, Tailândia, Camboja, Myan- 
mar e China são aquelas em que 
o controlo é menos rigoroso. 


NENHUM PAÍS A SALVO 
Entretanto, a OMS revelou 
que nenhum país da Ásia está ao 


abrigo da gripe das aves, mas que 
as hipóteses de contaminação da 
Europa são pouco prováveis. “O 
vírus propaga-se muito depressa 
e não o conseguimos controlar, 
pelo que ninguém na região está 
a salvo”, afirmou o porta-voz da 
OMS na Ásia. 

“Pensamos que o vírus está 
presente há muito mais tempo do 
que pensávamos. As aves migra- 
tórias podem ter propagado a 
doença, mas nada indica que pos- 
sa afectar outras regiões do globo, 
sendo diminutos os riscos de apa- 
recer na Europa”, indicou. 


O Comércio» porto 


Comer peixe 
aumenta 
longevidade 
do homem 


Um estudo realizado no 
Japão durante 20 anos conclui 
que o consumo de peixe au- 
menta a longevidade dos ho- 
mens, mas não das mulheres, e 
minimiza o risco de contami- 
nação por mercúrio ou outras 
toxinas. 

O estudo envolveu 4070 
homens e 5182 mulheres com 
idades entre os 30 e os 64 
anos, de 1980 a 1999. Os ho- 
mens que comem peixe dia 
sim, dia não, podem reduzir 
em 30 por cento o risco de 
mortalidade devido a doenças 
cardiovasculares. 

Existe, no entanto, um ris- 
co de efeito negativo no caso 
de consumo excessivo de pei- 
xe por causa da contaminação 
por mercúrio ou outras toxi- 
nas. 

Não foi observada nenhu- 
ma diferença significativa nas 
mulheres, um fenómeno devi- 
do “a taxas de mortalidade 
mais baixas” entre a popula- 
ção feminina estudada. 

Os ácidos gordos insatura- 
dos contidos no peixe, como o 
ácido docosahexaenóico 
(DHA), favorecem a preven- 
ção de ataques cardíacos ou de 
acidentes vasculares cerebrais, 
ao impedirem a coagulação do 
sangue e reduzirem a taxa de 
colesterol. 


Proteína C 
aumenta risco de 
cancro colo-rectal 


Um nível elevado de proteí- 
na C reactiva (CRP) no sangue 
é um factor que pode multiplicar 
por dois e meio o risco de can- 
cro colo-rectal, indica um estu- 
do ontem publicado por uma re- 
vista médica norte-americana. 

A proteína, produzida pelo 
fígado, surge naturalmente no 
sangue durante uma infecção e 
desaparece quando os anticor- 
pos entram em acção. O estudo 
pretendia verificar a hipótese de 
uma relação de causalidade en- 
tre inflamações frequentes e o 
aparecimento do cancro colo- 
rectal. 

“O estudo demonstra que 
as concentrações elevadas de 
CRP estão fortemente asso- 
ciadas ao desenvolvimento 
do cancro do cólon em pes- 
soas que, em princípio, não 
pareciam afectadas por esta 
doença”, escreveram os au- 
tores. 

O estudo envolveu 22.887 
adultos entre Maio e Outubro de 
1989, com um controlo em De- 
zembro de 2000. No total, fo- 
ram identificados 172 casos de 
cancro colo-rectal. 
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PORTUGAL FASHION 


MARIA GAMBINA, MIGUEL VIEIRA E NUNO GAMA CONQUISTARAM PÚBLICO E CRÍTICA 


Sensualidade, cor e glamour 
marcam moda lusa em Barcelona 


Operação de charme dos Jovens Empresários e da Associação Têxtil e Vestuário de Portugal 


RÉMULO JÓNATAS (TEXTOS) 
EM BARCELONA 


Sensualidade, cor, arrojo e, cla- 
ro, muito glamour, marcaram ontem 
a passagem da moda portuguesa por 
Barcelona. Maria Gambina, Miguel 
Vieira e Nuno Gama, cada um den- 
tro de um estilo muito próprio, con- 
seguiram a receptividade de crítica e 
público no cada vez mais conceitua- 
do Gaudi Fashion Show, a decorrer 
na Cidade Condal desde o passado 
dia 2 e até à próxima sexta-feira, 
cumprindo assim na perfeição o pa- 
pel de “embaixadores” da criação de 
moda portuguesa em terras espa- 
nholas. 

Recorde-se que a presença deste 
trio de estilistas nesta importante fei- 
ra internacional de moda — é a pri- 
meira a nível mundial onde se apre- 
sentam as colecções de Outono/In- 
vemo após a denominada “Alta Cos- 
tura” -, surgiu no âmbito da já 
reconhecida vontade do Portugal 
Fashion em promover e conquistar 
um espaço para o talento da criação 
nacional no mercado espanhol, de- 
pois de já ter levado a cabo idênticas 
situações em Paris, Nova Iorque e 
São Paulo. 


“STREETAWEAR"...DE ALTA COSTURA 

Perante uma assistência a rondar 
o milhar de pessoas, o trabalho de 
Maria Gambina foi quem inaugurou 
a passagem lusitana por terras de 
“nuestros hermanos”, com a sua co- 
lecção de básicos reconstruídos em 
tons de preto, branco, amarelo, ver- 
melho, azul royal e camel a arranca- 
rem sinceros aplausos a uma plateia 
maioritariamente jovem e que, por 
isso, se identificou com as peças da 
estilista natural de Oliveira de Aze- 
méis. Feitas as contas, Gambina 
apresentou uma colecção que se 
manteve fiel ao “street-wear” que 
tanto gosta, mas como a própria fez 
questão de explicar ao COMÉRCIO, 
é mais certo apelidá-la de “street- 
wear de Alta Costura”. Isto porque 
as peças apresentadas, inspiradas nos 
“Old Winners”, ou seja em velhos 
clássicos premiados, fossem eles li- 
gados à música (1º fase da passa- 
gem) ou aos jogos olímpicos (2º fa- 
se), apesar de manterem os traços 
tradicionais da sua autora, ganharam 
agora novo fôlego no que a matérias- 
primas utilizadas e tempo dedicado 
à sua confecção diz respeito. 


CONQUISTA IMEDIATA 
Miguel Vieira, talvez o nome 
com quem os espanhóis mais se 
identificavam entre o trio português, 
pode dizer-se que conquistou a au- 
diência quase em simultâneo com a 


A tendência (assumida) da linha “street-wear” de Alta Costura com a assinatura de Maria Gambina 


entrada dos manequins. Assim que 
as luzes se apagaram e se ouviram 
os primeiros acordes de uma música 
entre o house e o techno, 16 mode- 
los entraram de uma assentada na 


passerelle e a audiência não conse- 
guiu abafar um “bruá” de admiração 
mas também de satisfação. Inspirado 
nos ícones do cinema, teatro, músi- 
ca e artes em geral (como Frank Si- 


Direitos reservados 


A inspiração artística de Miguel Vieira causou “frisson” em Barcelona 


natra, por exemplo), Miguel Vieira 
fez desfilar uma colecção onde im- 
perou a sensualidade das silhuetas. 
Os vestidos de noite recolheram 
enorme entusiasmo entre os espec- 
tadores, também agradados com a 
belíssima mescla entre um clássico 
q.be o modemo adaptável a todas as 
ocasiões. Na música que se cont 
nuava a ouvir em fundo a vo 
cantava “Past, Present, The Future”, 
o que traduzido para português traduz 
fielmente a colecção Outono/Inver- 
no deste estilista. 


SOBRIEDADE E CLASSE 

Ao final da tarde, Nuno Gama 
encerrou com a originalidade que se 
lhe reconhece a apresentação do que 
melhor se pode fazer na criação de 
moda em Portugal, dando a conhecer 
uma colecção que teve como ponto 
de partida o dia-a-dia comum e vi- 
vências pessoais do estilista. Nunca 
deixando de explorar o lado nacio- 
nalista dos seus trabalhos — nem que 
fosse através da música, pois os ma- 
nequins desfilaram ao som de Ma- 
dredeus -, Gama apostou forte numa 
colecção cheia de cor, que segundo 
o próprio representam momentos 
muito próprios de introspecção e on- 
de quase sempre decidia fugir aos 
chamados “neutros”. Joaquim, Má- 
rio Franco, Rodrigo Soares, que já 
tinham desfilado para Maria Gam- 
bina e Miguel Vieira, e em exclusi- 
vo para Nuno Gama os irmãos Gue- 
des, Nuno Lopes, Tiago Lobo e Mi- 
pam Thurman (irmão da actriz Uma 
Thurman) ajudaram a dar ainda mais 
lustro a uma colecção. 


Maria Gambina 


“Para mim foi super-impor- 
tante estar aqui, pois a Gaudi é 
a primeira mostra mundial a se- 
guir à Alta Costura para as co- 
lecções Outono/Inverno. A mi- 
nha colecção é no fundo uma. 
homenagem aos velhos clássi- 
côs premiados (os “Old Win- 
ners”), a fases de glória que por 
isso mesmo são eternas. Numa 
primeira fase está mais associa-, 
da à música, com o efeito grá- 
fico do vinil e com as imagens 
estampadas de grandes canto-- 
res dos anos 60” e 70”, e numa 
outra mais virada para os atle- 
tas vencedores de olimpíadas”. 


Miguel Vieira 


“Para esta col 
vez a maior apos! 
carreira no que à utili; 
matérias-primas e confecção 
diz respeito. Principalmente 
porque culmina um trabalho e 
uma ligação a Espanha de oito 
anos com um desfile individual 
na Gaudi, algo que já ambicio- 
nava há muito tempo. Entre- 
tanto, ainda este mês cumpro 
mais uma etapa muito impor- 
tante, que é, passados 18 anos, 
a abertura da primeira loja Mi- 
guel Vieira em Portugal. 


Nuno Gama 


“É um prazer enorme es- 
tar em Espanha, tanto mais 
que é um país cuja imprensa 
e pessoas sempre me trataram 
muitíssimo bem e com gran- 
de carinho. Por outro lado, 
claro que é também impor- 
tante entrar neste mercado...é 
um ponto de partida. Para es- 
ta colecção não tive de fazer 
nenhuma viagem ao Tibete ou 
a Marrocos para me inspirar. 
É inspirada na minha vida, 
nos meus amigos, nos nossos 

sicas que ou- 
vimos, enfim, no dia-a-dia”. 


Manuel Serrão 


“É com enorme orgulho 
que vejo a moda portuguesa 
aqui em Barcelona. Até porque 
esta é a primeira acção a sério 
dos nossos estilistas num mer- 
cado tão exigente como é o es- 
panhol. A Gaudi é, ao contrá- 
rio do que sucede com a Ci- 
belles (Madrid) uma passerelle 
internacional, pelo que estes 
estilistas entraram automatica- 
mente em Espanha pela porta 
grande. Que seja este o pri- 
meiro passo para que, à seme- 
Ihança do que acontece com os 
espanhóis no nosso país, os es- 
tilistas portugueses possam 
abrir aqui lojas suas”. 


24| SOCIEDADE 


PORTUGAL FASHION 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


"NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ATP 
"Urgente internacionalizar 
o sector têxtil e a moda” 


“Tendo como ponto de partida a 
presença da moda portuguesa em 
Barcelona, o COMÉRCIO falou 
com Nunes de Almeida, presiden- 
te da Associação Têxtil e Vestuário 
de Portugal (organização que é par- 
ceira da ANJE desde a primeira 
hora no projecto Portugal Fashion 
- representado por Manuel Serrão), 
aproveitando a oportunidade para 
ouvir de sua justiça em relação a 
algumas questões prementes para 
o seu sector. 

Assim, quando questionado so- 
bre se é necessária uma maior li- 
gação entre os industriais têxteis e 
os estilistas, Nunes de Almeida re- 
conheceu que assim é, explicando 
que ambas as partes “só têm a ga- 
nhar com um estreitar de relações”. 
“Penso que quanto maior for a li- 
gação entre as duas partes melhor 
para ambos. Porém, apesar de ain- 
da haver um caminho a percorrer, 
penso que já estamos a assistir a 
uma grande receptividade dos dois 
lados e já se assiste a algumas li- 
gações bastante fortes”, disse. 

Entretanto, confrontado com a 
possibilidade de existirem vozes no 
mundo da criação de moda portu- 
guesa que clamam pelo apareci- 
mento de novos valores no meio, 
assim como um espaço (entenda- 
se salões e ou feiras propositada- 
mente realizados para o efeito), 
Nunes de Almeida não concordou 
e explicou porquê: “Honestamen- 
te penso que já existe espaço para 
os novos valores aparecerem. Sem- 
pre se fez um esforço enorme para 
que em todo o tipo de eventos seja 
dada a oportunidade pelo menos a 
dois novos estilistas de apresenta- 
rem os seus trabalhos. Depois, cla- 
ro está, é tudo uma questão de mer- 
cado. É sempre ele quem dita as 
leis”, sublinha, realçando de se- 
guida que no que concerne a jo- 
vens, a ATV está já em conversa- 
ções com o Instituto Português da 
Juventude para levar a cabo uma 
campanha de sensibilização voca- 
cionada aos mais novos com o in- 
tuito de apresentar a carreira no 
sector têxtil como uma alternativa: 
“O que se passa neste momento é 
que a indústria têxtil é vista quase 


=» 


Nuno Gama mantém o sabor português nas respectivas colecções 


como um beco sem saída e quere- 
mos acabar com essa mentalidade. 
Queremos, e é para isso que esta- 
mos a trabalhar, demonstrar que 
pode ser não só uma carreira atrac- 
tiva como uma alternativa válidas 
com futuro”. 

Ponto mais forte desta troca de 
palavras surgiu quando Nunes de 
Almeida não teve dúvidas em afir- 
mar que tanto o sector têxtil como 
a moda precisam de uma interna- 
cional para poderem ir mais além. 
“Veja-se o exemplo do Brasil: Rê 
cinco anos atrás estavam mais atra- 
sados que nós, mas neste momen- 
to já não é isso que sucede. Bastou 
aparecer uma modelo como a Gi- 
sele Bundchen para que a moda 
brasileira passasse a ser vista com 
outros olhos e rapidamente assi- 
milada um pouco por todo mundo. 
Ora, Portugal precisa, e neste mo- 
mento não tem, de encontrar uma 
referência internacional no design, 
pois tal situação teria obviamente 
um efeito alavanca, ou se quiser 
multiplicador para todo o meio. 
Agora, é claro que sabemos que tal 
não acontece do dia para a noite. 
Se tomarmos como exemplo o fu- 
tebol, vemos que entre o Eusébio 
e o aparecimento do Figo foram 
quase 30 anos. E durante esse pe- 
ríodo não faltaram jogadores ge- 
niais, mas nenhum deles conseguiu 
ser uma referência...”, rematou. 


ARMINDO MONTEIRO 

“Esta presença em Barcelo- 
na foi uma aposta totalmente ga- 
nha. O mercado ibérico é, por 
motivos óbvios, o nosso ideal, 
pelo que se o queremos con- 
quistar, como já assumimos, te- 
mos de estar nos grandes even- 
tos. Não fazia sentido, apesar de 
ser importante, andar por São 
Paulo, Paris ou Nova Iorque e 
ignorar este mercado, pois te- 
mos de deixar de vender «para» 
e começar a vender «em» Espa- 
nha. De resto, sem pretender ser 
indelicado ou muito patriota, 
que os nossos estilistas estão 
acima da média dos colegas es- 
panhóis”, referiu Armindo Mon- 
teiro, presidente da ANJE. 


Direitos reservados 
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Os acidentes - entendidos como crateras e vales - de Marte já “falam” português 


AVEIRO, FUNCHAL, LISBOA, FERNÃO MAGALHÃES, TEJO, MONDEGO, DOURO 


Quatro crateras e três vales de 
Marte têm nomes portugueses 


Quatro das mais de 800 crateras 
identificadas em Marte e três vales 
do planeta vermelho têm actual- 
mente nomes portugueses, segundo 
a United States Geological Survey 
(USGS), localizada no estado do 
Arizona, Estados Unidos. 

As crateras e os vales de Marte 
são, aliás, os únicos acidentes da 
orografia deste planeta com no- 
menclatura portuguesa entre as 25 
categorias de acidentes catalogados 
pela USGS. 

Os vales "Tagus", "Munda" e 
"Durius", todos no hemisfério sul de 
Marte, foram dados, como atesta a 
USGS, por referência aos rios por- 
tugueses Tejo, Mondego e Douro, 
respectivamente, em 1976, 1985 e 
1997. Aveiro, Funchal, Lisboa, no 
hemisfério norte marciano, e Fernão 
de Magelhaens (por Magalhães), no 
hemisfério sul, são os nomes portu- 
gueses entre as várias centenas de 
crateras identificadas em Marte, en- 
tre as quais surgem também outros 
nomes do mundo lusófono. 

As localidades brasileiras de 
Campos, Caxias, Gandu, Labria, 
Lagarto, Lins, Mafra, Peixe, Viana, 
Xui e o astrónomo Luiz Cruls de- 
ram nome a outras tantas crateras de 
Marte, o mesmo acontecendo às lo- 
calidades moçambicanas de Chefu, 
Nune, Santaca e à localidade ango- 
lana de Longa. 

Fernão de Magalhães, identifi- 
cado pela USGS como um navega- 
dor português (1480-1521), foi o 
primeiro a chegar à nomenclatura 
marciana em 1976 dando nome à 
cratera de 105 km de diâmetro si- 
tuada na latitude 32.78 e longitude 
174.8W. Três anos depois, foram 
adoptados os nomes de Lisboa e 
Funchal, respectivamente, para as 


pequenas crateras marcianas situa- 
das nas coordenadas 21.5N/47.7W 
(700 metros de diâmetro) e 
23.2N/49.5W (1.7 km de diâmetro). 

Só em 1985 seria dado o nome 
de Aveiro a uma cratera com 9,5 km 
de diâmetro situada na latitude 
21.5Ne longitude 79.1W e, para já, 
só desta se sabem as circunstâncias 
em que surgiu a designação. 

"É uma longa história", contou 
à Agência Lusa Joe do Padre, um 
antigo oficial de segurança dos tri- 
bunais federais americanos em Lub- 
bock, Texas, cujo pai chegou aos Es- 
tados Unidos nos anos 20 proce- 
dente do distrito de Aveiro. 


As crateras e os vales de 
Marte são os únicos 
acidentes da orografia do 
planeta com nomenclatura 
portuguesa entre as 25 
categorias de acidentes 
catalogados pela USGS 


"Queria prestar homenagem ao 
meu pai, que nasceu em Aveiro, e a 
oportunidade de o fazer surgiu quan- 
do ainda estava nos quadros da bri- 
gada de trânsito da polícia do estado 
do Arizona, em Flagstaff", explicou 
Joe do Padre, que já visitou a cida- 
de onde o seu progenitor nasceu. 

A pequena cidade de Flagstaff é 
não só a sede do Lowell Observa- 
tory como também da U.S. Geolo- 
gical Survey, a entidade que prepa- 
ra os mapas espaciais para a NASA. 

O falecido cientista Harold Ma- 


sursky, então director da U.S. Geo- 
logical Survey, era uma das figuras 
que Joe do Padre mantinha no seu 
círculo de relacionamentos. 

“Em Flagstaff, tomávamos café 
muitas vezes e, um dia, diz-me ele: 
Joe, tenho uma cratera de Marte à 
espera de nome. De onde é que vie- 
ram os teus pais?" Joe do Padre ficou 
encantado com a ideia e o único pro- 
blema imediato era saber a grafia 
correcta de Aveiro. 

Um atlas resolveu as naturais 
hesitações dum luso- americano que 
nascera em Boston, Massachusstes, 
e de um cientista distante da grafia 
das cidades portuguesas. Joe do Pa- 
dre foi, entretanto, transferido para 
outra cidade e nunca mais teve no- 
tícias de Flagstaff senão em 1988. 

Uma carta datada de 24 de Mar- 
ço desse ano, endereçada pela U.S. 
Geological Survey, dava-lhe conta 
que o nome de Aveiro tinha sido da- 
do a uma cratera de Marte e que ele 
tinha contribuído para essa designa- 
ção. 

Hoje, propor nomes para os cor- 
pos celestes ou para os acidentes fí- 
sicos que lhes cobrem a superfície é 
muito mais fácil. Qualquer cientista 
ou leigo pode apresentar a sua pro- 
posta de designação à U.S. Geolo- 
gical Survey, que se encarregará de 
a encaminhar para o Working Group 
for Planetary System Nomenclatu- 
re (WGPSN) responsável por cada 
corpo sideral. A decisão final cabe, 
contudo, à International Astronomi- 
cal Union (TAU). 

A proposta de novos nomes - ou 
correcção dos existentes - pode ser 
feita por e-mail (jblueQusgs.gov) 
ou via postal para: Jennifer Blue, 
Rm. 409, 2255 N. Gemini Drive, 
Flagstaff, Arizona 86001. 
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ECONOMIA ': 


Clima económico 
melhora 
em Janeiro... 


O indicador de clima, que 
reflecte a actividade na indús- 
tria, comércio e construção, me- 
lhorou em Janeiro, aproximan- 
do-se dos valores de Novembro, 
anunciou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

Esta foi a terceira subida do 
indicador do clima económico 
em cinco meses, depois de em 
Novembro e Dezembro o índi- 
ce ter recuado. 

A contribuir para a melho- 
ria do clima económico esteve 
a evolução favorável no sector 
da construção e obras públicas, 
a beneficiar das perspectivas 
animadoras do emprego. A re- 
cuperação do comércio também 
ajudou. 

Já o segmento da indústria 
apresentou uma evolução des- 
favorável, mantendo a tendên- 
cia de Dezembro, dadas as ava- 
liações negativas dos inquiri- 
dos sobre as perspectivas da 
procura nos próximos três me- 
ses. 


« mas aumenta 
pessimismo dos 
consumidores 


O indicador de confiança 
dos consumidores portugueses 
caiu em Janeiro, quebrando a 
melhoria que se verificava des- 
de Maio, anunciou o Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

O indicador de confiança 
agravou-se de menos 34,5 pon- 
tos em Dezembro para menos 
36 pontos em Janeiro, "inter- 
rompendo a recuperação que vi- 
nha registando desde Maio de 
2003". 

O INE assinala que todas as 
componentes do indicador de 
confiança dos consumidores ti- 
veram uma queda no primeiro 
mês do ano, e refere que os in- 
quiridos estão "particularmente 
pessimistas" relativamente às 
intenções de aquisição de auto- 
móvel e de compra ou constru- 
ção de habitação própria nos 
próximos meses. 

Consumidores pessimistas 
limitam o ritmo da recuperação 
económica, já que a procura se 
mantém a níveis baixos. 

Consumidores pessimistas 
limitam o ritmo da recuperação 
económica, já que a procura se 
mantém a níveis baixos. 

A maioria dos analistas ad- 
mite que Portugal terá ao longo. 
do ano em curso um cresci- 
mento muito modesto (abaixo 
de um por cento), embora con- 
siga já sair da recessão. No en- 
tanto, 2005 será já um período 
de maior melhoria da actividade 
económica portuguesa, com o 
Produto Interno Bruto a aproxi- 
mar-se da média europeia. 


PRIMEIRO-MINISTRO APELA À MASSIFICAÇÃO DA BANDA LARGA 
Internet: Durão denuncia falta 
de visão dos agentes económicos 


O primeiro-ministro acusou on- 
tem os agentes económicos de te- 
rem uma visão de curto prazo no 
negócio de acesso à Internet a alta 
velocidade e lembrou que só se con- 
segue a massificação da banda lar- 
ga com investimentos em infra-es- 
truturas. Durão Barroso falava na 
conferência internacional a propó- 
sito da Semana da Banda Larga, or- 
ganizada pela Unidade Missão Ino- 
vação e Conhecimento (UMIC). 

O chege do Governo lembrou 
que a banda larga é uma “oportuni- 
dade única" para o desenvolvimen- 
to do país, mas que isso só se con- 
seguirá com uma visão de longo 
prazo. 

De acordo com um estudo do 
Governo, cerca de 70 por cento do 
território português tem uma co- 
bertura de banda larga inferior a 10 
por cento, o que torna o objectivo 
de ter metade dos lares com Intemet 
em alta velocidade em 2006, "am- 
bicioso", Para o tornar realidade, o 
Governo vai investir mil milhões de 
euros até aquela data. 

O director geral do Clix, Pedro 
Pina, disse concordar, à margem do 
seminário, que que existem insti- 
tuições que têm uma visão de curto 
prazo que estão a impedir o desen- 
volvimento da banda larga. 

O Clix, da SonaeCom, e o IOL, 
da Media Capital, suspenderam em 
Janeiro novas ofertas de ADSL, ale- 
gando que estão a perder dinheiro 
com o negócio e acusando a Portu- 
gal Telecom (PT) de lhes esmagar 
as margens. Em resposta, a PT tem 
reiterado que o sucesso ganho no 
ADSL é fruto de um grande inves- 
timento no negócio. A PT é simul- 
taneamente fornecedor e concor- 
rente no negócio da banda larga, por 
ser dona da rede fixa (em que as- 
sentam as ofertas de Internet rápida 
ADSL) e oferecer também o servi- 
ço aos clientes através do Sapo. 


BANDA LARGA PARA MAIS 
DE METADE DAS FAMÍLIAS 
No mesmo encontro, o gestor 


Inácio RosaíLusa 


Durão Barroso pede aos empresários maior visão sobre as novas tecnologias 


da Unidade de Missão Inovação e 
Conhecimento (UMIC) apontou 
como objectivos para 2005 a banda 
larga estar disponível para metade 
das famílias portuguesas e mais de 
metade das empresas com mais de 
9 trabalhadores. Diogo Vasconce- 
los apontou também como objecti- 
vos para o próximo ano que 100 por 
cento das organizações da Admi- 
nistração Pública e os hospitais te- 
nham acesso à internet em banda 
larga e a existência de 16 postos de 
acesso público à internet por 1.000 
habitantes. 


Como principiais obstáculos a 
ultrapassar, o responsável da UMIC 
apontou a reduzida penetração dos 
computadores pessoais (PC), as li- 
mitações de acesso à banda larga, 
os preços elevados e a falta de con- 
teúdos para esta tecnologia. Desta- 
cou ainda que mais de 75% do ter- 
nitório português não está ainda efi- 
cientemente coberto pela banda lar- 
ga, sendo a taxa de cobertura 
inferior a 10%. Diogo Vasconcelos 
sublinhou igualmente que o preço 
é uma das principais barreiras para 
a adesão a esta tecnologia. 


DECO acusa Governo de estar a criar 
monopólio privado no sector energético 


À associação de defesa do con- 
sumidor DECO considera "gravís- 
simo" que o Governo esteja a reor- 
ganizar o sector energético à revelia 
da sociedade civil e acusa-o de criar 
um monopólio privado, afirmou à 
agência Lusa o secretário-geral Jor- 
ge Morgado. 

O ministro da Economia, Car- 
los Tavares, afirmou terça-feira que 


o acordo entre o Governo e os ita- 
lianos da ENI para a reestruturação 
do sector energético será anuncia- 
do nos próximos dias. O acordo 
permitirá ao Governo avançar com 
a reorganização empresarial do sec- 
tor energético, que implica a passa- 
gem do negócio do gás, na posse da 
Galp Energia, para a esfera da EDP 
- Electricidade de Portugal. 


Trata-se, segundo Jorge Morga- 


do, de criar um "monopólio priva: 
e de "um atentado à concorrênci 

"Temos a certeza que uma si- 
tuação que concentra a electricida- 
de e o gás na mesma empresa não 
promove a concorrência e que o 
Govemo está a criar um monopólio 
privado", afirmou o secretário-ge- 
ral da DECO. 


Aprovada reforma 
do sector Florestal 


O Govemo aprovou ontem 
a reforma do sector flores| 
criação de um fundo permanen- 
te para assegurar a angariação 
de recursos financeiros que per- 
mitam colocar em prática a po- 
lítica florestal, anunciou. o mi- 
nistro da Presidência. "Esta re- 


forma estrutural é da maior im- 


portância, já que reorganiza 
todo o sector florestal", subli- 
nhou Nuno Morais Sarmento, 
no final da reunião do Conselho 
de Ministros (CM), frisando que 
a reforma do sector será hoje 
apresentada ao pormenor. 

O comunicado do CM adi- 
anta que a criação de um Fun- 
do Florestal Permanente (junto 
do Instituto de Financiamento e 
Apoio ao Desenvolvimento da 
Agricultura e Pescas) terá como 
função garantir, “a longo prazo", 
recursos financeiros que permi- 
tam a concretização de uma po- 
lítica florestal, assumindo um 
“carácter complementar” aos 
mecanismos já existentes, na- 
cionais ou comunitários. Outro 
diploma cria a Agência para a 
Prevenção de Incêndios Flores- 
tais (que concertará estratégias 
e acções concretas na prevenção 
dos fogos florestais) e as Co- 
missões Municipais de Defesa 
da Floresta Contra os Incêndios. 


Pescas: Portugal 
detectou sete 
barcos espanhóis 
em infracção 

em Janeiro 


O secretário de Estado das 
Pescas disse ontem que das 51 
embarcações espanholas fisca- - 
lizadas em águas portuguesas 
pelas autoridades em Janeiro, 
sete estavam em situação de in- 
fracção. Luís Frazão Gomes, 
que falava na comissão parla- 
mentar de Agricultura, Desen- 
volvimento Rural e Pescas, con- 
siderou este número reduzido. 
A estes barcos foram instaura- 
dos processos pelas capitanias 
das zonas onde foram detecta- 
dos. 

O governante adiantou ain- 
da que Espanha só está a utili- 
zar 88 das 133 licenças de pes- 
ca possíveis em águas portu- 
guesas, enquanto Portugal apro- 
veita mais as oportunidades no 
mar espanhol. Luís Frazão Go- 
mes salientou as 101 licenças 
concedidas a embarcações por- 
tuguesas para pescar em águas 
espanholas em Janeiro. + 

A 1 de Janeiro entrou em vi- 
gor o acordo entre Portugal e 
Espanha para permitir que 133 
embarcações de cada um dos 
países pesquem nas águas dos 
dois países até 2013. 
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William Philipotttusa 


Donald Rumsfeld entente que nada prova em definitivo a inexistência de armas de destruição maciça 


TONY BLAIR RECONHECE FRACASSO; AZNAR REAFIRMA APOIO A GUERRA E AOS EUA 


Rumsfeld insiste que pode haver armas 
de destruição maciça no Iraque 


O secretário norte-americano da 
Defesa, Donald Rumsfeld, sublinhou 
ontem que nada prova em definitivo 
a inexistência de armas de destruição 
maciça no Iraque, defendendo as in- 
formações fornecidas pelos serviços 
de informações. 

Numa audição na comissão de 
Defesa do Senado, o ministro admi- 
tiu que o antigo chefe do grupo de 
peritos encarregue de encontrar ar- 
mas de destruição em massa no Ira- 
que, David Kay, afirmou que o seu 
trabalho não permitiu encontrar tais 
armas. Mas, disse, as investigações 
“também não provaram o contrário", 
ou seja, a inexistêcia de um tal arse- 
nal. Questionado sobre as declara- 
ções de Kay - que disse por várias 
vezes pensar que o Iraque não pos- 


suía armas de destruição maciça an- 
tes da guerra - respondeu: "Penso que 
é possível, mas é improvável". 
Defendendo ser ainda cedo pa- 
ra retirar conclusões definitivas so- 
bre o destino das hipotéticas ar- 
mas, O governante assegurou ainda 
que os especialistas em informa- 
ções norte-americanos "não foram 
de forma alguma" pressionados 
pela administração Bush. A seu 
ver, as armas de destruição maciça 
podem ter sido transferidas para 
outro país, escondidas e dispersas 
pelo território do Iraque ou mes- 
mo destruídas antes do início da 
guerra. O regime de Saddam Hus- 
sein poderia também, admitiu, ter 
conservado "pequenas quantida- 
des" de agentes químicos e bioló- 


General Wiranto depõe sobre 
crimes ocorridos em Timor 


O ex-ministro da Defesa indo- 
nésio general Wiranto aceita depor 
na audiência pública para que foi 
convocado pela Unidade de Crimes 
Graves (SCU), que lhe imputa a au- 
toria de crimes contra a humanida- 
de, disse ontem à Lusa o procura- 
dor- geral timorense, Longuinhos 
Monteiro. 

O general "aceita depor através 
do sistema de vídeo-conferência”, 
explicou. A audiência ainda não tem 
data marcada. 

O processo-crime contra o ge- 


neral Wiranto, instruído pela SCU 
- instância judicial criada pelas Na- 
ções Unidas e pelas autoridades ti- 
morenses para investigar e julgar os 
responsáveis pelos crimes contra a 
humanidade e crimes de guerra co- 
metidos no país após os aconteci- 
mentos de 1999 -, fundamenta-se 
na alegada responsabilidade e en- 
volvimento daquele oficial superior 
na onda de terror e violência prota- 
gonizada por milícias pró-integra- 
cionaistas, enquadradas pelas for- 
ças armadas e polícia indonésias. 


gicos a partir dos quais seria rapi- 
damente criado um arsenal de ar- 
mas proibidas. 

Jáo primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, reconheceu perante a Cà- 
mara dos Comuns que, ao contrário 
do que esperava, o Grupo de Inspec- 
ções no Iraque (ISG) "não encontrou 
armas prontas para serem imediata- 
mente utilizadas”. 

"Admito que o ISG não encon- 
trou o que eu e muitas outras pessoas, 
como David Kay, esperavam que en- 
contrasse, isto é, armas prontas para 
serem imediatamente utilizadas”, de- 
clarou, num debate consagrado ao re- 
latório Hutton sobre o suicídio do es- 
pecialista em armamento David 
Kelly, em Julho. "Mas também é ne- 
cessário que admitam que o ISG en- 


controu laboratórios, tecnologia, es- 
quemas, documentos, equipas de 
cientistas a quem foi dito para dissi- 
mularem o seu trabalho sobre armas 
químicas, biológicas e nucleares", 
enumerou, frisando que tal constitui 
“uma violação material das resolu- 
ções da ONU que não podia ser mais 
clara”. 

Por seu turno, o chefe do gover- 
no espanhol, José Maria Aznar, rea- 
firmou ontem no Congresso norte- 
americano o seu apoio à guerra no 
Iraque. "A fase mais importante da 
guerra contra o terrorismo desenro- 
la-se actualmente no Afeganistão e 
no Iraque", afirmou, salientando que 
"os terroristas tentam impedir o po- 
vo iraquiano de tomar as rédeas do 
seu destino”. 


Kerry confirma ser o favorito 
para enfrentar George W. Bush 


O senador John Kerry confir- 
mou terça-feira ser o favorito dos 
democratas para enfrentar o actual 
presidente George W.Bush nas elei- 
ções presidenciais norte-americanas 
de 2 de Novembro, ao arrebatar 
mais cinco Estados nas eleições pri- 
márias. 

Kerry venceu terça-feira no Es- 
tados de Missouri, Delaware, Ari- 
zona, Dakota do Norte e Novo Mé- 
xico, arrebatando muitos delegados, 
e apenas deixou escapar o triunfo 
no Missouri e na Carolina do Sul. 


As primárias de terça-feira, que 
designaram 269 delegados, preci- 
pitaram mais um abandono, de Joe 
Lieberman, que não se impôs em 
qualquer dos Estados, e diminui as- 
sim para seis o número de candida- 
tos ainda na corrida. 

Atrás de Kerry, os rivais John 
Edwards e Wesley Clark mantive- 
ram, apesar de tudo, vivas as suas 
candidaturas com notáveis triunfos 
nesta corrida para um "frente-a- 
frente" com o actual presidente dos 
Estados Unidos. 


Carta envenenada 
endereçada 
à Casa Branca 


Uma carta contendo rícino, 
um veneno perigoso, foi envia- 
da há dois meses para a Casa 
Branca, sendo interceptada nu- 
ma instalação militar por onde 
passa todaa correspondência, da 
presidência dos EUA, indicou 
fonte policial. A substância é 
idêntica à descoberta, segunda- 
feira, num gabinete do Senado 
norte-americano. Três anexos 
do Senado foram encerrados e 
o Capitólio, o edifício que serve 
de sede às duas câmaras do con- 
gresso, esteve parcialmente in- 
terditado na terça-feira. 

"Em Novembro, uma carta 
dirigida à Casa Branca, conten- 
do uma fina substância em pó 
foi interceptada num local de 
gestão de correio", indicou uma 
fonte policial, que solicitou o 
anonimato. "A substância des- 
coberta confirmou-se como sen- 
do rícino. No entanto, não re- 
presentava risco para a saúde 
devido ao seu fraco poder acti- 
vo e ao facto de estar sob a for- 
ma de granulado", acrescentou. 

O rícino é um veneno vege- 
tal de fácil produção e que pode 
ser muito tóxico. Alguns mili- 
gramas administrados por via 
oral ou ainda menos por injecção 
são suficientes para uma intoxi- 
cação mortal. 


Novos atentados 
“inevitáveis” no 
sudeste asiático 


A Austrália advertiu ontem 
que novos atentados islamitas 
são inevitáveis no sudeste asiá- 
tico, durante uma reunião inter- 
nacional sobre o terrorismo na 
ilha indonésia de Bali. No en- 
contro, o chefe da diplomacia 
australiana, Alexander Downer, 
sublinhou que a região "conti- 
nua infelizmente na primeira li- 
nha da luta contra o terrorismo”. 

"Outros ataques ameaçando 
a segurança dos nossos cida- 
dãos são inevitáveis”, disse. 


Sismo em Bam 
fez 43 mil mortos 


O sismo que a 26 de De- 
zembrodevastou a cidade de 
Bam e a região envolvente, no 
sudeste do Irão, fez 43.000 mor- 
tos, segundo um novo balanço 
oficial citado ontem pela agên- 
cia Isna. As autoridades admi- 
tem que o número total possa fi- 
xar-se nos 45.000. 

Este terramoto foi o mais 
mortífero à escala mundial, de- 
pois do que, em Julho de 1976, 
matou na cidade chinesa de 
Tangshan 242.000 pessoas. 


28! DESPORTO 


Sérgio Conceição deve 
falhar jogo com a U, Leiria 


Avançado brasileiro Derlei considerado pelo clube azul e branco o Atleta do Ano 


FERNANDA ROSSI 


O extremo direito do FC Por- 
to Sérgio Conceição pode falhar 
o primeiro encontro oficial no 
Estádio do Dragão, depois de 
amanhã, às 19h, frente à União 
de Leiria. O jogador lesionou-se 
ontem no treino, estando, assim, 
em dúvida para a 21º jornada da 
SuperLiga. 

Sérgio Conceição sofreu on- 
tem uma entorse no joelho direi- 
to no decorrer do apronto dos 
dragões, no Centro de Treinos e 
Formação Desportiva PortoGaia 
e teve de abandonar o relvado an- 
tes do final da sessão. 

O atleta será reavaliado hoje 
pelo departamento médico do FC 
Porto, mas é quase certo que não 
recupere a tempo do jogo com os 
leirienses, fazendo com que o 
técnico José Mourinho procure 
outras soluções para o lado direi- 
to do ataque. 


O atleta será 
reavaliado hoje, 
mas é quase certo 
que não recupere 
a tempo do jogo 
com os leirienses 


De resto, o boletim clínico do 
clube permanece sem alterações, 
com o brasileiro Derlei a realizar 


Paulo Santos/ASF 
E 


Sérgio Conceição ainda mantém a fé na recuperação para sábado 


tratamento e ginásio e César Pei- 
xoto, Mário Silva e Ricardo Fer- 
nandes a trabalharem condicio- 
nados. 


REINA O SILÊNCIO 
Relativamente ao dia dos por- 
tistas, ainda reina o silêncio no 
plantel, que tem preparado a re- 
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cepção à União de Leiria, um clu- 
be que José Mourinho e alguns 
dos seus jogadores conhecem 
muito bem, com muita tranquili- 
dade e longe dos olhares curiosos. 
Contudo, este silêncio deverá 
ser quebrado hoje após o treino, 
agendado para às 10h30, no Es 
tádio do Dragão, já que no final 
da sessão está previsto que um 
elemento da equipa técnica se 
desloque à sala de imprensa. 


O estádio do 
Dragão recebe hoje 
o primeiro treino 
dos portistas antes 
da inauguração 


A lista de convocados para o 
encontro deverá ser divulgada 
após o treino de amanhã, que 
provavelmente será efectuado no 
centro de estágio. A partida com 
a União de Leiria, da 21º jornada 
da SuperLiga, será a primeira ofi- 
cial no novo recinto portista, uma 
vez que após a inauguração, no 
dia 16 de Novembro do ano pas- 
sado, o relvado apresentou al- 
guns problemas que acabaram 
por impossibilitar a estreia da 
equipa azul e branca no Dragão, 
adiando também a despedida do 
Estádio das Antas. 


José Mourinho 
em entrevista 


à Skysports 


O treinador do FC Porto, 
José Mourinho, concedeu on- 
tem uma entrevista aos jorna- 
listas ingleses da SkySports. 
Para além de Mourinho, a 
equipa de televisão presente 
no treino de ontem, em Gaia, 
entevistou o trinco Costinha e 
o director-geral da SAD por- 
tista, o engenheiro Paiva 
Brandão. 


Restam 7.500 
bilhetes para o FC 
Porto-U. Leiria 


A excitação dos adeptos 
portistas para, finalmente, co- 
meçarem a assistir aos encon- 
tros dos campeões nacionais no 
estádio que será o palco da 
abertura do Euro'2004 propor- 
cionou uma grande corrida às 
bilheteiras do clube. O segun- 
do dia de vendas de bilhetes 
voltou a superar as expectativas 
ejá só restam 7.500 ingressos 
para o encontro FC Porto-U. 
Leiria. Os ingressos estão à 
venda nas bilheteiras Sul e Nas- 
cente do Estádio do Dragão e 
nas lojas azuis da Invicta. 


Casamento 
no novo 
recinto portista 

O Estádio do Dragão será 
palco de uma cerimónia de ca- 
samento no domingo, um dia 
após o encontro com a equipa 
da União de Leiria. O casal Jo- 
sé Magalhães e Marina Salomé 
vão entrar para a história do 
clube ao darem o nós às 18h no 
recinto azul e branco. 


Direcção do FC Porto elegeu os Dragões de Ouro 


Avançado brasileiro Derlei considerado pelo clube azul e branco o Atleta do Ano 


A Direcção do FC Porto já ele- 
geu os Dragões de Ouro de 2003, 
galardão que premeia anualmente 
as personalidades mais representa- 
tivas do clube em diversas áreas, in- 
formou ontem o site do clube azul 
e branco. 

O troféu de Atleta do Ano será 
entregue a Derlei (na última edição 
foi o trinco Costinha o galardoado). 
O lateral direito Paulo Ferreira será 
premiado com o troféu de Futebolis- 
ta do Ano (galardão atribuído ao de- 
fesa central Ricardo Carvalho no ano 
passado). 

No que toca às modalidades des- 
taque para o treinador Luís Palmeira, 


Paulo Ferreira 
receberá troféu de 
Futebolista do Ano 


do boxe e o hoquista Ricardo Fi- 
gueira. A gala para a entrega dos tro- 
féus será realizada, tal como no ano 
passado, no Casino da Póvoa a 2 de 
Março. 


DRAGÕES DE OURO 2003 
Atleta Alta Competição: Ri- 
cardo Figueira (Hóquei em Patins); 


Atleta do Ano: Derlei (Futebol); 
Futebolista do Ano: Paulo Ferrei- 
ra; Atleta Amador do Ano Pedro 
Grilo e Luísa Leal (Bilhar); Atleta 
Jovem do Ano Pedro Moreira (Hó- 
quei em Patins); Atleta Revelação 
do Ano Hélder Barbosa (Futebol); 
Treinador do Ano Luís Palmeira 
(Boxe); Funcionário do Ano En- 
genheiro Luís Silva; Seccionista do 
Ano João Moreira (Andebol); Só- 
cio do Ano António Lobo Xavier; 
Delegação do Ano Casa do FC Por- 
to de Luanda; Dedicação do Ano 
Dr. Rui Ferreira; Recordação do 
Ano Carlos Duarte; Dirigente do 
Ano Arquitecto Nélson Almeida. 


Ano de ouro para Paulo Ferreira com mais um troféu para a galeria 


O Comércios porto 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A constatação era Óvia, desde 
o início da temporada: o plantel do 
Boavista era demasiado extenso. 
As sucessivas lesões levaram os 
responsáveis axadrezados a arran- 
car para a presente época com 29 
jogadores e tal realidade limitava 
o trabalho de Sanchez. Na reaber- 
tura do mercado, o clube do Bessa 
arrumou o “xadrez”, que conta 
agora com 26 “peças” e garantiu 
uma maior coesão do gru- 
po (ver quadro). 

Yuri (Gil 
Vicente), Már- 
cio Santos (Atléti- 
co Mineiro) e Rui . 
Lima (Beira-Mar), fa- 
ce ao pouco tempo de uti- 
lização, rumaram, por em- 
préstimo, a outras paragens no 
mês de Janeiro. De uma assen- 
tada, o plantel ficou reduzido a 
26 elementos, incluindo neste 
lote Pedrosa que, contudo, di- 
ficilmente poderá regressar à 
competição na presente tem- 
porada. As vantagens são sig- 
nificativas. 

Até então, tendo em conta que 
os regulamentos permitem apenas 
que 14 atletas actuem em cada jo- 
go, o técnico boliviano era força- 
do a deixar mais de metade (15) 
dos jogadores fora da competição, 
gerando assim um inevitável foco 
de descontentamento, que agora 
foi consideravelmente reduzido. 

Com 26 jogadores, até porque 
os “reforços” anunciados por João 
Loureiro - Jorge Silva e Frechaut - 
regressam agora à acção, o portfó- 
lio de opções não sai prejudicado 
para o esquema habitualmente uti- 
lizado (4-3-1-2), já que a poliva- 
lência de alguns jogadores permi- 
te colmatar eventuais ausências. 

No lado esquerdo da defesa, o 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


adaptado Viveros tem dado boa 
conta de si e, na sua ausência, Má- 
rio Loja e Ali poderão desempe- 
nhar essas funções com o mesmo 

à vontade. 


De resto, no sector de- 
fensivo, as alternativas abun- 
dam, assim como no sector inter- 
mediário, sem dúvida o mais forte 
dos axadrezados. No ataque, Luiz 
Cláudio e Fary são opções para jo- 
gar no coração da área, assim como 
Cafú. Na disposição táctica ali- 
nhavada por Sanchez, a inovação 
passa pela mobilidade do “segun- 
do avançado”, que evolui a partir 
de um dos flancos, e as opções são 


variadas (Ali ou Cafú na esquerda, 
Martelinho ou Duda na direita). 
Com a reorganização do plan- 
tel, Erwin Sanchez poderá ainda 
dar mais minutos de competi- 
ção a algumas promessas 
do clube axadrezado, co- 
mo Hélder Calvino. 
De futuro, os 
responsáveis do 
Boavista pro- 
metem conti- 


nuar a reduzir o quadro de activos 
já que, para além dos 26 jogadores 
do plantel profissional, o clube 
conta ainda com mais de duas de- 
zenas de atletas nos seus quadros, 
que se encontram a rodar noutros 
clubes. 


Zé Nando é a mais recente baixa 
no plantel do Paços de Ferreira 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Paços de Ferreira prepara a 
deslocação ao Estádio dos Barrei- 
ros, para defrontar o Marítimo, no 
domingo (16 horas), com uma 
motivação-extra: finalmente, os 
pacenses estão acima da “linha de 
água” na tabela da SuperLiga e, 
na visita à ilha da Madeira, não 
querem comprometer essa posi- 
ção. Zé Nando é a mais recente 
baixa no plantel. 

José Mota continua a debater- 
se com um inopurtuno surto de le- 
sões no sector defensivo. Os cen- 
trais Geraldo, Filó e Adalberto es- 
tão praticamente afastados do em- 
bate com o Marítimo, enquanto o 
lateral esquerdo Zé Nando se de- 


bate com uma tendinite no adutor 
da perna esquerda. O avançado 
Renato Queirós continua de fora 
dos trabalhos da equipa e só de- 
verá regressar no início da próxi- 
ma semana. 

Por outro lado, o treinador do 
Paços de Ferreira já pode contar 
com os recém-contratados Glau- 
ber e Ricardinho para o próximo 
compromisso dos pacenses, sen- 
do que o primeiro é, inclusive, 
uma das opções para o eixo da de- 
fesa, já que os únicos centrais dis- 
poníveis são os jovens Cadú e Ri- 
cardo André, que formaram dupla 
no último embate dos “castores”, 
frente ao Gil Vicente. 

O clube da “Capital do Mó- 
vel” aproveitou a reabertura do 


mercado para reforçar o plantel 
com Rui Dolores (extremo-es- 
querdo), Ricardo Esteves (lateral- 
direito), Fernando Gaúcho (pon- 
ta-de-lança), Ricardinho (extre- 
mo-direito) e Glauber (médio- 
centro). 

Destes, apenas Ricardo Este- 
ves, vindo do Nacional da Madei- 
ra, parece já ter conquistado um 
lugar no onze de José Mota, rele- 
gando o “capitão” Luís Miguel 
para o banco de suplentes. No úl- 
timo fim-de-semana, na recepção 
ao Gil Vicente (3-2), o avançado 
brasileiro Fernando Gaúcho fez a 
sua estreia com a camisola pa- 
cense, mas não teve oportunidade 
de confirmar as qualidades que 
lhe são atribuidas. 


DESPORTO |29 


Tabuleiro do xadrez arrumado 


O Boavista aproveitou a reabertura do mercado para encurtar 
o extenso plantel sem reduzir o leque de opções de Sanchez 


WILLIAM E DUDA LIMITADOS 

Ontem de manhã, o plantel axa- 
drezado trabalhou no Bessa, ainda 
ensombrado pelos incidentes de Gui- 
marães, que motivaram os castigos 
de Éder e André por um jogo e a le- 
são de William (traumatismo crania- 
no), que trabalhou de forma condi- 
cionada, assim como Duda (estira- 
“mento num liganfento do joelho di- 
reito). 

O guardião camaronês limitou- 
se a fazer corrida, tendo depois aban- 
dona o apronto para fazer uma ses- 
são de tratamento. Quanto ao extre- 
mo brasileiro, voltou a cumprir um 
programa de treino específico, en- 
quanto os restantes jogadores dispu- 
tam vários mini-jogos. No entanto, 
os dois atletas deverão recuperar pa- 
ra O próximo compromisso do 
Boavista. Pedrosa continua de 
fora. 

Enquanto o plantel 
percorria um circuito 
de obstáculos deli- 
neado pela equipa 
técnica, San- 
chez testava 

os reflexos 
de Kha- 

dim e 
Hugo, que sen- 
tiam ng corpo cada golo 

do boliviano, sendo obrigados a 10 
flexões como castigo. 

Entretanto, foram colocados à 
venda os ingressos para a recepção 
ao Alverca, na segunda-feira (19h45, 
SporTV). Os associados poderão as- 
sistir ao encontro sem necessidade de 
aquisição de bilhete- exceptuando na 
Bancada Poente, nível 3, onde terão 
de despender 2,5 euros - e terão direito 
a levar acompanhante. Os bilhetes 
para não sócios custam 12,5 euros. 


Frechaut feliz 


porestar perto | 
do regresso 
à competição 


Frechaut prepara-se para 
pôr fim a mais um longo pe- 
ríodo de paragem, motivado 
por uma periostite (inflama- 
ção) na tíbia esquerda. Ontem, 
era notória a sua satisfação ao 
participar como “joker” em 
todos os mini-jogos promovi- 
dos pela equipa técnica axa- 
drezada. “Sinto que estou a 
chegar ao fim de um ciclo 
muito mau e estou natural- 
mente satisfeito por estar de 
volta. O grupo está muito 
mais unido e podemos fazer 
uma segunda volta ainda me- 
lhor”, disse o médio, que ain- 
da não deve ser opção para o 
embate com o Alverca: “Ain- 
da não estou com a condição 
física necessária. Talvez para 
a semana...”, admitiu, com um 
brilho nos olhos. Depois de, 
no início da época, ter sido 
chamado por Scolari para um 
duplo compromisso de Portu- 
gal (Espanha e Noruega), a le- 
são contraída frente ao Paços 
de Ferreira (18 de Outubro de 
2003) arredou Frechaut dos 
planos do seleccionador, mas 
o jogador, de 26 anos, tem 
ainda o Euro'2004 no hori- 
zonte: “Não gostaria de passar 
ao lado de um evento desses. 
Ainda faltam alguns meses, 
vamos ver”. Neste díficil pe- 
ríodo, Frechaut não poupa 


” elogios ao Boavista e revelou 


que a sua maior alegria 
foi...“ser pai”. 


Bertinho poderá ser 
titular no Moreirense 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Com a equipa a atravessar 
um bom momento de forma, e 
com todos os jogadores do plan- 
tel disponíveis, o Moreirense 
está a preparar com tranquilida- 
de a recepção ao Estrela de 
Amadora, último classificado 
da SuperLiga, do próximo fim- 
de-semana. 

O lateral-esquerdo Tito, sus- 
penso por um jogo, é por en- 
quanto o único jogador que não 
poderá fazer parte dos planos do 
técnico Manuel Machado para 
a partida desta jornada. 

Bertinho perfila-se assim 
como o mais sério candidato a 
ocupar a vaga na banda canho- 


ta da defensiva dos cónegos. 

Destaque na sessões de tra- 
balho desta semana para o mé- 
dio Castro, que dia após dia tem 
vindo a apresentar índices físicos 
salisfatórios. 

O jogador moreirense, que 
esteve parado quatro meses a 
recuperar de uma ruptura de li- 
gamentos, está clinicamente ap- 
to e tem treinado com o restan- 
te grupo de trabalho, pelo que 
estará para breve o regresso em 
pleno. 

Castro terá agora de read- 
quirir confiança e a forma ideal 
para voltar à competição. O 
plantel do Moreirense volta a 
treinar hoje e amanhã em ses- 
sões vespertinas. 
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PEDRO BARBOSA MUITO CRÍTICO NO RESCALDO DO SPORTING-FC PORTO 


“Não admito que ponham 
em causa o profissionalismo” 


Rui Raimundo/ASF 


O clássico entre o Sporting e 
o FC Porto já lá vai, mas as reac- 
ções sucedem-se. Inevitavelmen- 
te, pois a partida, por via das de- 
clarações de José Mourinho, terá 
uma longo “prolongamento”, de- 
pois da Comissão Disciplinar da 
Liga de Clubes ter instaurado um 
inquérito disciplinar ao técnico 
portista. “Não admito que po- 
nham em causa o nosso profis- 
sionalismo”, disse ontem Pedro 
Barbosa”, refutando as críticas 
expressas pelo clube das Antas. 

Para o capitão leonino, o co- 
municado da véspera em que o 
plantel portista abordou o tema 
do fair-play, não tem razão de ser. 
“Lamentamos. No estádio esti- 
veram cerca de 42 mil pessoas e 
as imagens falam por si”, disse 
Barbosa, visivelmente irritado 
com o que leu e ouviu. 

“Não admito que ponham em 
causa o profissionalismo e a dig- 
nidade dos jogadores do Spor- 
ting, nem que faltem ao respeito 
aos futebolistas e à instituição”, 
disse, garantindo que no seio do 
plantel reina a serenidade. “Esta- 
mos tranquilos. Acho que foi um 
grande jogo, com duas grandes 
equipas - isso é o mais importan- 
te - e em que o Sporting foi o me- 
lhor. Só tenho pena do empate”, 
sublinhou o capitão do conjunto 
de Alvalade. 


ACREDITAR NO TÍTULO 
Mesmo a cinco pontos de dis- 
tância do FC Porto, o Sporting 
continua a apostar forte na con- 
quista do título. Ontem, na sala 
de imprensa da Academia de Al- 
cochete, Pedro Barbosa reiterou 


Pedro Barbosa não tem dúvidas que os “leões” são os melhores 


a confiança nos jogos que se- 
guem, onde apenas a vitória inte- 
ressa para manter a esperança 
bem viva. 

“Continuamos a acreditar no tí- 
tulo com a consciência de que es- 
tamos muito fortes. Os adversários 
também sabem disso e sabem que 


não podem facilitar. Temos vindo a 
crescer há muitas jornadas, como 
prova a série de nove vitórias con- 
secutivas, interrompidas pelo jogo 
com o FC Porto”, referiu, enalte- 
cendo a “qualidade” do futebol 
praticado pela equipa, “mais con- 
sistente e compacto”. 


Guardião norte-americano Thornton 
motivado para jogar no Benfica 


Jogador elogiou actuação de Moreira frente à Académica 


O guarda-redes norte-america- 
no Zach Thomton revelou-se ontem 
motivado para começar a jogar pe- 
lo Benfica, apesar de reconhecer 
que o seu rival Moreira esteve em 
bom plano frente à Académica. 

“Estou muito feliz e entusias- 
mado por estar aqui. O meu objec- 
tivo é ajudar o Benfica e aproveitar 
a oportunidade que me estão a dar”, 
afirmou o gigante guarda-redes nor- 
te-americano. Zach Thornton, que 
efectuou ontem o seu primeiro trei- 
no, disse ainda que o seu desejo é 
“começar a jogar e ir em frente”, 
não deixando de realçar a excelen- 


te exibição que Moreira realizou 
terça-feira frente a Académica (2- 
0). 

“Achei o jogo muito bom, bas- 
tante emocionante e com bons go- 
los. O Moreira jogou bem e fez 
grandes defesas, quer no início, co- 
mo no final do jogo”, disse Thorn- 
ton. O guarda-redes efectuou ontem 
o seu primeiro treino sob a orienta- 
ção de Daniel Gaspar, que já tinha 
trabalhado com Thomton nos Esta- 
dos Unidos e que não se coibiu de 
traçar o perfil do seu novo pupilo. 

“O Zach tem uma grande pre- 
sença, é seguro, bastante trabalha- 


dor e vai complementar os outros 
guarda-redes que temos. Vai ter que 
haver um período de adaptação e 
muito trabalho nesta fase para ele 
ficar na forma ideal, uma vez que 
está parado há quatro semanas”, 
disse o treinador dos guarda-redes 
encarnados. 


INSCRITO NA UEFA 
A contratação de Thornton está 
relacionada com os problemas físi- 
cos que têm apoquentado o argen- 
tino Bossio, e o clube, para não se 
ver na contingência de ficar sem 
guarda-redes, caso Moreira se le- 


Por tudo isto, Pedro Barbosa 
crê que o Sporting saberá dar 
uma resposta positiva no próxi- 
mo encontro de sábado com o 
Nacional, a disputar na Madei- 
“Queremos ganhar o jogo, 
pois só assim podemos conti- 
nuar a acreditar que o título é 
possível”, sustentou o jogador 
dos leões. 


BAIXAS IMPORTANTÍSSIMAS 

Com João Pinto a recuperar 
de uma lesão contraída no en- 
contro com o FC Porto - estará 
parado cerca de um mês - e com 
Beto e Polga castigados, nátural- 
mente que o Sporting perderá al- 
guma da sua consistência. Bar- 
bosa está consciente disso mes- 
mo, mas acredita que a equipa 
tem soluções para contrariar a ad- 
versidade. 

“São três baixas importantís- 
simas. No caso de Beto e do Pol- 
ga, têm estado muito bem. No 
meu entender, irrepreensíveis co- 
mo dupla de centrais. E falar na 
qualidade do João Pinto... é ób- 
vio que se trata de um jogador 
fantástico e temos pena que este- 
ja afastado algumas semanas”, 
disse, mesmo ciente de que “a 
equipa continuará muito forte, 
atendendo à “qualidade” do plan- 
tel. 

Fernando Santos terá de “re. 
mendar” a defesa e, caso se confir- 
me a provável dupla alternativa, 
Quiroga e Miguel Garcia terão de 
entender-se para travar Adriano (11 
golos) e Serginho Baiano (oito), que 
à sua conta já contribuíram com 
mais de metade dos golos da for- 
mação madeirense. 


O Coméveio»ovto 


Kingsley 

de regresso 
ao trabalho 
no Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


O plantel do Beira-Mar trei- 
nou ontem de manhã no relva- 
do principal do velho Estádio 
Mário Duarte, tendo em vista a 
recepção ao Rio Ave, no próxi- 
mo domingo, à tarde, no novo 
Estádio Municipal de Avei- 
ro/Mário Duarte, que assim vai 
ser estreado em jogos diurnos. 
Por tal razão, esta tarde, aquele 
que será provavelmente O trei- 
no de conjunto para o jogo com 
a equipa de Carlos Brito, vai 
decorrer no tapete verde do Es- 
tádio de Taboeira. 

Quanto ao dia de ontem, os 
trabalhos incidiram sobre es- 
quemas sectoriais, circulação 
de bola, lances estudados e fi- 
nalização, nos quais já se inte- 
grou o avançado Kingsley que 
na véspera tinha ido extrair um 
dente, tendo o nigeriano trei- 
nado sem quaisquer tipo de li- 
mitações. Ao-contrário, o avan- 
çado João Paulo, que fez um 
traumatismo na perna direita 
no jogo com o Alverca, apenas 
fez corrida e tudo aponta para 
mais uns dias de trabalho limi- 
tado, tal como Marcelinho que 
continua a cumprir o plano de 
recuperação traçado pela equi- 
pa médica, após a intervenção 
cirúrgica ao joelho, em função 
da lesão sofrida no início de 
Novembro, frente ao Benfica. 

Entretanto, o primeiro jo- 
go a ser disputado no novo 
estádio com luz natural, está 
a merecer por parte da direc- 
ção do Beira-Mar, que acon- 
selha os espectadores a irem 
o mais cedo possível para o 
recinto. Cada sócio que ad- 
quira o ingresso suplementar 
(quota) terá direito a levar 
um (a) acompanhante. 


sionasse, optou por reforçar este 
sector, pelo que o insvreveu na UE- 
FA. “Conseguimos inscrevê-lo a 
- tempo, pois nesta altura só são per- 


Thornton mostrou credenciais no primeiro treino 


Paulo Santos/ASF 
ed 


mitidas inscrições de guarda-redes 
quando há lesões, como acontece 
com Bossio”, informou António Si- 
mões, director-geral do Benfica. 


O Comércio» Porto 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


Jesualdo Ferreira acredita na força do colectivo para regressar rapidamente às vitórias 
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Pedro Ferrari/Arquivo 


SP. BRAGA AINDA NÃO VENCEU NA SEGUNDA VOLTA. EQUIPA VAI ESTAR FORTE EM BARCELOS 


Força colectiva para calar o galo 


VÍTOR SANTOS 


Quando menos se esperava, o 
ambicioso Sp. Braga quebrou, no iní- 
cio da segunda-volta da SuperLiga. 
Os arsenalistas já não vencem há três 
jogos, foram apanhados pelo Beira- 
Mar no quarto lugar, e, depois de ce- 
deram um empate em casa com o 
Moreirense, enfrentam novo dérbi 
minhoto, desta feita com o Gil Vi- 
cente, na partida de abertura da 21.º 
Jornada da SuperLiga, que amanhã 
se joga em Barcelos, a partir das 
21h30 (Sport TV). 

A série de resultados negativos 
não retira a confiança ao treinador. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Varzim apresentou ontem 
dois reforços vindos de Espa- 
nha, para atacar a segunda me- 
tade do campeonato da Liga de 
Honra. Trata-se de Roberto Li- 
ma, médio” brasileiro de 28 
anos, que actuava no Santiago 
de Compostela, e Javi Rodri- 
guez, avançado espanhol de 21 
anos, ex-Cadiz. 

Os dois jogadores chegam 
por empréstimo até ao final 
da temporada e são as soluções 
para colmatar as saídas do mé- 
dio Ramos, que rumou ao Mar- 
co, e do ponta-de-lança Kleyer, 
que regressou ao Brasil. Rober- 
to Lima, médio de característi- 
cas defensivas, conta no seu 
currículo com passagens pelo 


Perspectivando a visita ao reduto dos 
“galos”, Jesualdo diz liderar um gru- 
po tranquilo, apesar da recente con- 
trovérsia protagonizada pelo brasi- 
leiro Nem. O jogador ameaçou sair, 
invertendo o discurso no dia se- 
guinte, pedindo desculpas publica- 
mente. Ora o treinador, coerente com 
alinha traçada desde o início da tem- 
porada, desvaloriza o tema, caso in- 
dividual, numa formação que “vale 
pelo colectivo”, vinca. 

“Os pontos que conquistamos fo- 
ram conseguidos por todos, não te- 
mos jogadores que, por si só, façam 
a diferença”, observa, garantindo que 
“não há quebra, nem nervosismo” e 


defendo que as “oscilações são natu- 
rais”. 

Jesualdo Ferreira vai mais longe, 
afirmando que no próximo encontro 
“o Braga entrará mais forte, do que 
é habitual, bastando para isso recu- 
perar a força colectiva”. 

O técnico não revela o onze que 
irá actuar, mas a estreia de Kenedy é 
uma certeza, face à ausência do cas- 
tigado Wender. Para os lugares de 
Pena e Nikolov, ambos lesionados, 
regressam Igor e Wooter. No entan- 
to, a grande expectativa centra-se em 
tono da inclusão de Nem. O central 
que não alinhou por castigo no últi- 
mo encontro, está em condições de 


regressar, mas 0 treinador voltou a 
testar Maurício no seu posto. Será o 
brasileiro um dos escolhidos para 
acabar com o “galo” das últimas três 
jornadas? A dúvida apenas será des- 
feita amanhã. 


SUCESSÃO EM ANÁLISE 

Decorre hoje, a partir das 18h00, 
uma reunião do Conselho Geral do 
clube, liderado por Monsenhor 
Eduardo Melo. O objectivo dos con- 
selheiros será seduzir António Sal- 
vador, líder da SAD, a acumular as 
duas presidências, por forma a evi- 
tar divergências que aconteceram 
num passado recente. 


Varzim apresentou dois reforços 


Jogador elogiou actuação de Moreira frente à Académica 


Ferrovário, Mogimirim, União 
de S. João (do Brasil), e pelo 
Levante, Las Palmas, Ontin- 
yent, e Compostela (de Espa- 
nha). O brasileiro apresenta co- 
mo o seu principal “cartão de 
visita” o forte pontapé, que 
aliás, já foi motivo de notícia 
nos país vizinho como o próprio 
jogador recordou: “Há dois 
anos atrás o Roberto Carlos, do 
Real Madrid desafiou qualquer 
jogador a bater a velocidade do 
seu remate. Eu fiz essa prova e 
o meu remate saiu a 126km/h 


Vitor Garcez/ASF 


Roberto Lima e Javi Rodriguez, reforços para ajudar na subida de divisão 


Casquilha de 
regresso no Gil 
JOSÉ PEDRO GOMES 


O Gil Vicente está a prepa- 
rar a recepção de amanhã ao 
Sp. de Braga praticamente na 
máxima força. Depois da recu- 
peração do capitão Casquilha, 
que não constituiu opção na 
partida da última ronda devido 
a lesão, o técnico Luís Campos 
volta a ter quase todos os joga- 
dores do plantel à sua disposi- 
ção. A única excepção é o 
avançado brasileiro Fábio Ja- 
nuário, que tem apresentado 
queixas musculares na coxa es- 
querda. Dificilmente o jogador 
recuperará para a partida de 
amanha. Depois de nas últimas 


jomadas terem averbado duas 
derrotas consecutivas, frente a 
Rio Ave e Paços de Ferreira, os 
gilistas pretendem nesta parti- 
da frente aos vizinhos do Sp. 
Braga retomar a série de bons 
resultados que vinham a obter 
desde a entrada do técnico Luís 
Campos para o comando da 
equipa de Barcelos. 


Mozer e Cuco de 
fora no Rio Ave 


São duas as baixas que es- 
tão a marcar a semana de tra- 
balhos do Rio Ave. O médio 
Mozer está a braços com uma 
entorse no joelho direito, con- 
traída na partida frente ao Már- 
tmo, que o afastará dos relva- 
dos nos próximos dias. Já o 
avançado Cuco padece de um 
estiramento na coxa, que ne- 
cessitará também de alguns 
dias para ser debelado. A recu- 
peração física dos dois joga- 
dores para o embate com Bei- 
ra Mar está praticamente pos- 
ta de parte, sendo certo que 
Mozer, castigado, não poderá 
alinhar nesta partida frente aos 
aveirenses. Vandinho recupe- 
rou de uma lesão na mão e es- 
tá de volta, tal como Migueli- 
to que cumpriu castigo na úl- 
tima jornada. 


vencendo o dele que saiu a 
122km/h”. 

Quanto a Javi Rodriguez, jo- 
gador formado nas escolas 
do Espanhol de Barcelona, con- 
ta com passagens pelo Malaga, 
Motril, Villassar del Mar, Jérez 
e Cadiz, tendo despertado re- 
centemente o interesse do Tole- 
do. O atleta espanhol diz que 
optou por jogar no estrangeiro: 
“Sou um avançado e por isso 
preciso de golos para me afir- 
mar. Quero ajudar o Varzim 
a subir de divisão e quem sabe, 
se o Cadiz me deixar, ficar 
aqui mais um ano”. Javi Rodri- 
guez define-se como “um joga- 
dor rápido, bom tecnicamente, 
e com facilidade de remate”. 
Roberto será o número 28 e Ja- 
vio 33. 


32| DESPORTO 


' GOVERNO APRESENTA PROPOSTA NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


Alterações à lei 38/98 
conhecidas na próxima semana 


BERNARDINO BARROS 
MARIA JOÃO LEITE 


O Governo apresenta na próxi- 
ma semana, na Assembleia da Re- 
pública, a proposta de alteração à lei 
38/98, que estabelece medidas pre- 
ventivas e punitivas a adoptar em ca- 
so de violência associadas ao des- 
porto. Embora a oposição já tenha 
referenciado a existência de um ar- 
tigo que permite a interdição, neste 
caso, dos adeptos nos recintos des- 
portivos, certo é que o Executivo 
pretende aproximar a legislação e 
mesmo adequá-la à realidade actual 
do desporto português e aos mo- 
mentos conturbados que se teêm vi- 
vido nos ultimos anos. 

A única reacção do Secretário de 
Estado do Desporto, Hermínio Lou- 
reiro, às críticas tecidas pela oposição 
- O governante recebeu mesmo uma 
carta do deputado socialista Lauren- 
tino Dias, na qual é referenciada a 
existência de uma lei portuguesa que 
pode impedir a violência nos recin- 
tos desportivos, mas se esta for bem 
aplicada... (“O problema não é a fal- 
ta de Lei, mas a incapacidade de 
cumprir e fazer cumprir a Lei já exis- 
tente e em vigor”) -, será a apresen- 
tação das alterações, que o CO- 
MÉRCIO sabe que vai acontecer na 
próxima semana, na Assembleia da 
República. 

Sem, contudo, serem conhecidas 
as propostas de alteração, suspeita-se 
que estas poderão estar próximas de 
uma lei existente em Inglaterra. As 
autoridades britânicas adoptaram a 
“ordem de interdição”, que visa pes- 


Cenas violentas que a legislação quer ajudar a erradicar dos recintos desportivos 


soas condenadas por ofensa grave e 
que incluiu mesmo a confiscação do 
passaporte e a apresentação em es- 
quadras policiais durante os dias da 
prova. À oposição lembra ainda que 
o artigo 52º do Código Penal prevê 
que “o tribunal pode impor ao con- 
denado o cumprimento, pelo tempo 
de duração da suspensão, de regras 
de conduta destinadas a facilitar a 


sua reintegração na sociedade, no- 
meadamente: (...); b) Não frequen- 
tar certos meios ou lugares”. 

Essa mesma lei, já existente ,vai 
de encontro às declarações de Her- 
mínio Loureiro, quando este referiu 
que o Governo “vai consagrar a in- 
terdição dos estádios a indivíduos 
considerados e identificados como 
desordeiros”... 


Contudo, e embora o deputado 
socialista Laurentino Dias tenha 
apontado essa “distracção” do Se- 
cretário de Estado do Desporto, há 
que referir que essa lei é muito va- 
ga, por isso a proposta do Governo 
será mais abrangente e adequada à 
realidade portuguesa do momento, 
pelo que aos partidos da oposição 
resta aguardar mais alguns dias. 


Dois mil “hooligans” 
impedidos de viajar 


Mais de dois mil “hooligans” in- 
gleses vão ser alvo da “ordem de in- 
terdição”, que os impede de viajar 
para Portugal e assistir à fase final do 
Campeonato da Europa Portu- 
gal'2004. As autoridades inglesas 
avançam já com uma previsão de 50 
mil adeptos, entre os 200 mil britâ- 
nicos que deverão deslocar-se a Por- 
tugal para férias.Para evitar a parti- 
cipação de ingleses em distúrbios du- 
rante o Euro'2004, a polícia vai in- 
filtrar 20 agentes à paisana, cuja 
missão será identificar potenciais de- 
sordeiros.O ministro do interior in- 
glês, Hazel Blears, vai visitar Portu- 
gal este mês para discutir os prepa- 
rativos para o Euro'2004. 

As autoridades inglesas con- 
fiam que a legislação actual será 
suficiente para impedir os adeptos 
mais violentos de sair do país, obri- 
gando-os a entregar os passaportes 
e a apresentar-se nas esquadras 


de polícia durante a competição. 

“A dura legislação de “ordem de 
interdição” está a funcionar bem”, 
afirmou David Swift, porta-voz da 
associação dos chefes de polícia, 
adiantando: “Cerca de dois mil indi- 
víduos são actualmente alvo da “or- 
dem de interdição”, que os impede 
de viajar para o estrangeiro, e o nú- 
mero deverá subir”. 

O porta-voz da polícia inglesa re- 
feriu que no último Verão o número 
de indivíduos sujeitos à "ordem de 
interdição” era de 1.700, mais 1.600 
do que os adeptos violentos referen- 
ciados antes do Europeu de 2000 
(Holanda e Bélgica). 

O responsável policial foi claro 
ao considerar que a esmagadora 
maioria dos 200 mil ingleses que de- 
verão deslocar-se a Portugal é paci- 
fica e cumpridora da lei, podendo ser 
prejudicada “pela infame minoria 
dos que são desordeiros”. 


Selecção italiana 
chega no dia 7 de Junho 


A selecção italiana de futebol vai 
chegar a Lisboa no dia 7 de Junho, 
uma semana antes do início do Cam- 
peonato da Europa Portugal" 2004, 
segundo anunciou ontem a federação 
transalpina. 

A Itália, que está inserida no Gru- 
po, juntamente com a Suécia, Di- 
namarca e Bulgária, vai ficar aloja- 
da numa unidade hoteleira de Lisboa, 
treinando perto do seu “quartel-ge- 
neral”, no Estádio do Restelo. 

No entanto, a “squadra azurra” 
joga no Norte do país os três encon- 
tros da primeira fase da prova, que 
se realiza entre 12 de Junho e 4 de 
Julho. Em 14 de Junho defronta a Di- 
namarca em Guimarães, depois joga 
com a Suécia, dia 18 no Estádio do 
Dragão, no Porto, e culmina a pri- 
meira fase a 22 de novo na “cidade- 
berço”, contra a Bulgária. 

A Federação italiana anunciou 
ainda que o seleccionador Giovanni 


Trapattoni anunciará a lista de 23 jo- 
gadores convocados para o Europeu 
entre 18 e 20 de Maio. 

O primeiro jogo de preparação 
dos transalpinos para o Europeu se- 
rá disputado em Palermo, a 18 de Fe- 
vereiro com a República Checa, se- 
lecção que faz parte do Grupo D do 
Euro'2004, com a Alemanha, Ho- 
Janda e Letónia. 

Além do confronto com os che- 
cos, os italianos têm já agendados 
mais dois jogos de preparação con- 
tra adversários que estarão presentes 
no Europeu: frente a Portugal (31 de 
Março em Braga) e frente à Espanha 
(28 de Abril, em local por definir). 

Portugal e Espanha são adversá- 
rios no Grupo A da primeira fase, no 
qual também estão inseridas as se- 
lecções da Rússia e da Grécia, que 
defrontará o conjunto português no 
Jogo de abertura da prova, a 12 de Ju- 
nho, no Estádio do Dragão. 


desde a 1º volta” 
afirma Dias da Cunha 


O presidente do Sporting 
considera que a degradação 
das relações com o FC Porto 
resulta de uma série de inci- 
dentes registada desde o en- 
contro da primeira volta da Su- 
perliga de futebol e não de ac- 
tos isolados. 

“Estes incidentes não sur- 
gem isolados. Têm uma ordem 
sequencial em crescendo cuja 
génese remota poderemos en- 
contrar no jogo da primeira 
volta, nas Antas”, na terceira 
jornada, afirma Dias da Cunha 
no editorial do jornal do Spor- 
ting (publicado hoje), e par- 
cialmente reproduzido pelo si- 
te oficial do clube na Internet. 

No texto, intitulado “Re- 
flexões sobre um grande jogo 
e maus profissionais”, o presi- 
dente do Sporting analisa os 
acontecimentos prévios e pos- 
teriores ao “clássico” de sába- 
do, que agravaram ainda mais 
as relações entre os dois clu- 
bes, e refuta as críticas feitas 
pelos responsáveis e plantel do 
FC Porto aos profissionais 
“leoninos”. 

“Não foi o Sporting quem 
se ingeriu na gestão dos outros, 
quem prometeu invasões, 
quem rasgou camisolas, quem 
desejou o pior possível a pro- 
fissionais do mesmo ofício”, 
afirma Dias da Cunha, numa 
referência à polémica sobre o 
número de bilhetes disponibi- 
lizados ao FC Porto para o jo- 
go e ao alegado comporta- 
mento do técnico adversário, 
José Mourinho, no túnel de 
acesso aos balneários do Alva- 
lade XXI. 

Dias da Cunha sustenta 
ainda que foi mal entendido 
quando abordou a polémica 
sobre os bilhetes e diz que não 
ofendeu nenhum membro do 
Governo por os responsáveis 
pela segurança terem obrigado 
o Sporting a colocar os adep- 
tos portistas todos no mesmo 
sector, quando o clube tinha 
previsto dividi-los pelos dois 
níveis do estádio. 

“Hoje não hesito em dizer 
que o Sporting estava certo nas 
razões apresentadas. Não hou- 
ve incidentes com as claques 
portistas, devido à actuação al- 
tamente profissional da polícia 
e dos serviços do Sporting; 
também não houve incidentes 
com os adeptos comuns do FC 
Porto que preferiram não se 
juntar às claques e se distri- 
buíram pacificamente pelo es- 
tádio”, considera o presidente 
do Sporting. 

Por fim, Dias da Cunha de- 
fende os jogadores e dirigen- 
tes do Sporting, afirmando que 
não deixará “passar em claro 
insultos, mentiras e outras ati- 
tudes que desrespeitem o clu- 
be”. 
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XV EDIÇÃO DA TAÇA DA LIGA DE BASQUETEBOL 


Líder FC Porto é favorito 
ao triunfo final 


Oliveirense defende o título em Angra do Heroísmo 


SÓNIA SANTOS 


Arranca hoje a XV edição 
da Taça da Liga de Basquete- 
bol, tendo sido Angra do He- 
roísmo, nos Açores, o local es- 
colhido para acolher esta prova 
de grande dimensão a nível do 
calendário nacional. 

FC Porto, Ovarense, Que- 
luz, Belenenses, Oliveirense, 
Ginásio Figueirense, Lusitânia, 
CAB Madeira são as equipas 
que asseguraram a presença 
na Taça da Liga, só que nem to- 
das são favoritas ao triunfo 
final. A formação portista é, 
sem dúvida, a par da Oliveiren- 
se - detentora do troféu - uma 
das equipas mais credencia- 
das para vencer esta competi- 
ção. Contudo, o tempo das vi- 
tórias morais já lá vai... e, por 
isso, aquilo que à partida será 
previsível, poderá não se con- 
firmar. 

De qualquer forma, as duas 
equipas, que partiram para o 
sorteio na condição de cabeças- 
de-série, juntamente com Ova- 
rense e Queluz, vão defrontar 
nos quartos-de-final formações 
teoricamente mais fracas e ape- 
nas se poderão encontrar na fi- 
nal, o que, a verificar-se, colo- 
caria frente-a- frente os vence- 
dores das duas últimas edições 
da prova. 

Actual líder da Liga, com 15 
vitórias e quatro derrotas, o FC 
Porto inicia hoje a competição 
na disputa pelo acesso à meia- 
final com o Ginásio Figueiren- 
sê. 

A equipa da Figueira da Foz 
encontra-se na sexta posição do 
campeonato da Liga, fruto de 
nove triunfos e dez desaires, e 
não deverá colocar grandes di- 
ficuldades aos “dragões”. 

A Oliveirense - que con- 


Lume Félix 


FC Porto e Ovarense dois dos candidatos à vitória final 


quistou o seu primeiro título em 
2002/03, ao derrotar na final da 
prova a extinta Portugal Tele- 
com - vai medir forças com a 
anfitriã Lusitânia amanhã, às 
18h45 locais (19h45), numa al- 
tura em que ocupa apenas o 
quarto posto da Liga. 

Mesmo assim, a equipa de 
Oliveira de Azeméis não deve- 
rá sentir dificuldades para ul- 
trapassar a formação açoriana, 
que está na 10º posição da ta- 
bela e se qualificou para a pre- 


sente edição da prova na quali- 
dade de anfitriã. 


Programa: 


Quartos-de-final: 

Hoje: FC Porto - Ginásio 
Figueirense, 18h45 (19h45 
em Lisboa), Ovarense - 
CAB Madeira, 21h:15 
(22h15). 


Colégio de Gaia faz os dois jogos para 
a Taça Challenge de andebol em casa 


Mais uma vez, o Colégio de 
Gaia vai realizar os dois jogos re- 
ferentes aos oitavos-de-final da 
taça Challenge, em casa, Esta 
tem sido uma prática comum da 
formação gaiense que devido a 
algumas dificuldades financeiras, 
sempre que possível tenta evitar 
deslocar-se ao estrangeiro para 
cumprir o calendário da prova. 

Desta forma, com a aprova- 
ção da equipa adversária, MKS 


Vitaral Jelfa, o Colégio de Gaia, 
vai receber as polocas no final do 
presente mês. A jovem formação 
gaiense vai ter uma tarefa com- 
plicada para ultrapassar, mas à 
medida em que vão avançando 
na competição as dificuldades 
aumentam. Depois de terem pas- 
sado para os “oitavos” com rela- 
tiva facilidade, agora têm de en- 
frentar uma equipa poloca. 

As partidas irão realizar-se 


em dois dias consecutivos, tal 
como tem sido hábito. Assim, 
vão ser disputadas no próximo 
dia 20 e 21, pelas 17h30, em 
Gaia. O local ainda está por de- 
fenir. Recorde-se que a elimina- 
tória anterior, onde as colegiais 
afastaram as bósnias da ZRJK 
Zeljeznicar, ficou marcada com 
a transferência à ultima da hora 
do local do jogo devido às más 
condições do piso. 


DESPORTO |33 


JOSÉ FERNANDES DEIXA O GULPILHARES 


Treinador deixa no ar 
um rápido regresso 


JOANA CARVALHO 


Após a saída permatura de 
José Fernandes do comando da 
equipa de hóquei em patins do 
Gulpilhares surge agora uma 
nova incógnita relativamente ao 
seu sucessor para a próxima 
temporada. Para ocupar esse lu- 
gar, Adriano Silva, presidente 
do clube gaiense, garante que 
existem negociações nesse sen- 
tido contudo ainda nada de está 
definido. 

Mesmo assim, este novo ce- 
nário (que implicará uma nova 
estrutura técnica) só será real na 
próxima temporada e, por en- 
quanto, quem assume o cargo é 
mesmo Fernando Almeida, an- 
terior adjunto e treinador dos 
guarda-redes, assistido por An- 
tónio Gaspar. 


A SAÍDA DE JOSÉ FERNANDES 

Para José Fernandes, o ex- 
treinador do Gulpilhares, esta 
saída significa o fim de um ci- 
clo que, devido aos maus resul- 
tados, não estava a ter um rumo 
muito certo. “Eu já sabia de an- 
temão que não iria ser treinador 
do Gulpilhares na próxima épo- 
ca. À partir desse momento, dei- 
xou de fazer sentido continuar”, 
explicou o técnico sem de- 
monstrar qualquer réstia de res- 
sentimento ou mágoa para com 
a actual direcção do Gulpilha- 
res: 

José Fernandes prefere não 
pensar já no futuro e garante 
que, neste momento, o seu prin- 


cipal objectivo é mesmo des- 
cansar. “ O meu projecto é des- 
cansar. Tenciono ficar parado 
até ao final da época. Contudo, 
tenho que aproveitar as oportu- 
nidades que aparecerem porque 
não consigo imaginar a minha 
vida longe do hóquei. Se essas 
propostas aparecerem antes do 
final da época não vou dizer que 
não aceito porque a minha vida 
é mesmo esta. Já estou no hó- 
quei há 40 anos, sem nunca pa- 
rar, e por isso é muito compli- 
cado desligar-me disto”, admi- 
te ainda. 

Neste sentido, o COMÉR- 
CIO conseguiu apurar que o 
Benfica está bastante interessa- 
do no técnico. Contudo, tudo 
ainda não passa de propostas. 

Por outro lado garante que é 
difícil viver na sombra de um 
treinador que ainda está para vir. 
“Magoa ouvir algumas pessoas, 
nomeadamente atletas, a falar 
no nome do sucessor. No entan- 
to, admito que essa é uma atiut- 
de legítima, uma vez que já se 
sabe que não sou eu”, concluiu. 

Adriano Silva não esconde 
que esta situação foi a mais 
acertada uma vez que os resul- 
tados positivos teimavam em 
não aparecer. “Não estamos a 
passar por um bom momento e 
a equipa começa a ficar des- 
crente. Chegamos a um acordo 
que acredito ser benéfico para o 
clube. Deste modo, podemos 
começar a programar com algu- 
ma antecedência a próxima épo- 
ca”, referiu. 


Frederica Piedade eliminada 
do Algarve Ladies 


A portuguesa Frederica Pie- 
dade, segunda cabeça de série, 
despediu-se ontem prematura- 
mente do Algarve Ladies Open 
em ténis, ao perder na primeira 
ronda com a francesa Florence 
Haring, número 558 do mundo. 

A participação da tenista 
portuguesa foi uma grande de- 
silusão. Antes da competição 
começar, Frederica Piedade era 
considerada como a principal 
candidata ao triunfo, só que, 
inesperadamente, foi elimina- 
da logo na primeira ronda. 

Recorde-se que Piedade é a 
melhor tenista portuguesa, es- 
tando actualmente na 293º po- 
sição do “ranking” mundial e, 
por isso, é natural que fosse 
criada uma grande expectativa 
em relação à sua participação 
no Algarve Ladies. 

No entanto, entrou muito 
mal na prova, perdendo em 


dois “sets”, pelos parciais de 6- 
3c64. 

Desta forma, a francesa 
Florence Haring conseguiu im- 
por-se à tenista lusa que deu 
por terminada a suaparticipa- 
ção no torneio muito mais ce- 
do do que o desejado. 


YANNICK DE REGRESSO 

O francês Yannick Noah re- 
gressa este ano ao Vale de Lo- 
bo “Grand Champions”, prova 
do circuito mundial de vetera- 
nos de ténis que se disputa de 
3a 6 de Agosto, para jogar, 
cantar e encantar o público al- 
garvio. O francês, de 43 anos, 
foi uma das “estrelas” que mais 
brilhou na edição do torneio de 
2002, tendo ficado na memória 
os duelos que protagonizou 
com Mansour Bahrami e o 
norte-americano John Mcen- 
roe. 
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T8 DUPLEX, nas Antas, | tifa. Tels. 223752884 / | bons acessos. Telef. | 4a movimento e preço. (a18) | 934551841. RO, 190m2ã.c.. bons quar- | MORADIA T3, em Gui- | rar. Projecto autorizado met 
“como novo, licença de habil. | 963774704 2220867 12/918788600. Tels 225188614/065737179 | ——=— | tos, 3salas, £. sala, aq. cen- | marães. Com sótão, logra- | do na Câmara. Monte 
elerraço. Tels. 226067210 | ————————— SECT” | wovara, com aquecimen- | tal, garagem indiv. Telef. | Souto, garagem para 4 caros, | Cordova/Santo Tirso. Bom 
[967197417 2 QUARTOS, bons, a 2ou | TZ, em Miramar, com suíto, | cacé om Rio TintoaS. | to central, garagem para 2 | 228006437. quartos c/ área de 18 m2, | negócio. Tels. 252855565 / 
> | 3 meninas, com cozinha e | hidromassagem, aquecimento q urgaragam pal TD | cozinha e copa. Um sonho. | 936130537 


? | Cactano por motivos de saú- | carros, 3 suites localizada a Tel. 253429290. is Ea 
JB, mfuada Cu on | gula de bahoindopando | cant! ga de gr | da nha compare, | TG tt do né is Car | MORADA BONITA Camo PAVILHÃO, comes cer 
daria. Tels. 223752884 / | valhosa. Tels. 225506982 / | 983774704 ni ETROASA TO presas 390 m2 á.d. garagem p/2 | TERRENO, com 30.000 m2, | ta de 510 m2. Pé direito de 
963774704 964610073 Ce | OMÁGIO, ano ego] o PAUSUTO E | cnrioês rotor. 226006497! EN] [anna 000 mê para Corte | 7 ogradonro, com equi: 

T1, à Carvalha, Gondomar. , ma do > >>> | trução emaitura, próximo da | pamento estação serviço. 


271, mobilados e equipa- | PRÉDIO, na Rua do Santa | Bons acessos. Impecável. | dsa Cardiomusculação, heró- ZONA NORTE, EN15. Excelente negócio. | Contacte-nos. Tels. 
dos de luxo, na For s Antas. | Catarina, 250 mê por piso. | Tels. 222086712 /918788600 perto een cartas ne | DANO NTTI | Tuim 910617400 253609400 / 967042846 
Tels. 222089035 /994160084 | Venha conhecer hoje. Tels. | RESTAURANTE, com 300 | 74 GUIFÕES, Matosinhos, 

229578400 / 967042843. | T3, em Moreira da Maia, com mê em Santo Tirso. Equipa- | com garagem, como novo. | PAREDES, moradia const | T3, nocentro de Santo Tir. 
QUARTO, a uma ou duas | ————————— | garagem individual, Tels. | CAFETARIA, na Senhorada | go, Bom negócio. Tels. | Tels. 222086712/918788600 | tuída p/ propriedade horizon- | so. Área coberta de 180 m2 
meninas à R. Damião de | T1, na Galiza, como novo, | 222087080 / 934160084 Hora, Óptimo preço. (38) Tels. | 252855565 / 936130537 ESTE | tatorTa+ e TI, jardim, gara- | e terraço 100 m2. Moderno 
Góis em casa c/ excelentes | licença de habit, mobilado e mestscsissesránio | | 4, Corim, nova, garagem | SEM 6 lavandaria. Telf. | c/tudo do malhor,Excolento 
condições e todas as ser- | equipado. Tels. 226067210/ | T3, em Moreira da Maia, com | cera om E RESTAURANTE RÚSTICO, | para 2 carros, óptima locali- | 255776647. negócio. Tels. 252855565 / 
ventias. Telef. 225500157 | 967197417 garagem e licença de habi- o Um armes. | com 120 m2 pronto a funcio- | zação. Telef. 229713991/4 3 Agi 
ou 96308586. DD | tabiidade. Tels. 222087080/ | de. com 80 m2. Localespec- | ray am Santo Tirso. &0 luga- | - 914731348 - 938322414 - | MORADIA, em Urgeses com 
DD | TIE T2Mob. o equip. Porto. | 934160084 tacular. Tels. 252855565 / | (55 Possibilidade de habi- | 963384124. 3 frentes. Acabamentos de | MORADIA, situada em 
T2, à Pr. Velasques, com | G/licença de habitabilidade. | ——— ononoro O | SS130537 tação, Tels, 252055565 / | ——————>——— | 14. Jardim o cozinha trad | Recari Paredes, composta 
amplos espaços, piso em | Telef. 934156217. T1 E T2 GONDOMAR, c/ A Seis LOJAS NOVAS, em pleno | Sional. Garagem individual. | pfá quaros e 2 cozinhas o 
O PE Pardo | e — | lugar do garagem o subsígio | CAFÉ SNACK BAR, em | > | contro de Matosinhos com | At. Condicionado. Tel. | garagem para 4 caros. Telm 
Caixa: Falar com o 6r | T1, Rotunda da Boavista, | de renda jovem. Telet, | Matosinhos, somcontralose | cLíNICA DENTÁRIA, com | áreas do 60m2 a 90 m2 para | 253423290 Sassogesa 
Gomes. Tels, 966480378 / | mobilado, equipado, varan- | 22207080 7 934156217. tabaco. Fecha aos domingos. | 199 mz, legalizada, a trabal: | qualquer ramo. Rendas mui VIVENDA, no P) 
69480893 da, dispensa e roupeiros. Tels. Bom preço. (a5) Tels. 22 | pa pomno concelho de Baião, | to baixas. Tels. 223323752 / | 12» no centro da cidado do , no Prado, indi- 
TO | 22z0m0030/ 964220198 ZONA NORTE 5188614 /96 5797179 EA > | gig254430 Paredes, com área de 140 | vidual 4 quartos. Pavimen- 

— tt com sociedade e sempassi- | TIUISCNO | mp. Cozinhamobilada, terraço | to em madeira, aquecimento 


T2, na Rua da Alegria, ao CAFETARIA, em Maia cen- | JO Pormolvode saúde. Telm. | 7 7 povos, em Valon- | eSaragempara2caros. Telm. | completo. Garagem, jardim. 


Via Catarina, mobi T1, T2 E T3, c/ subsídio de | T1, T2 E T3, Vila Nova de 966273781 
gado TE nobaco,é. | renda jovem. Centro do Por- | Gala, c/lugarós de garagem | to; em funcionamento. Op! TO | gocigaragem-grandosáro | 962675260 Tel. 253609400 / 967042846 
969774704 to. Telef, 23403606 - | e c/ licença de habitabilida- | 9 Preço e condições de paga: | p;zz Ama, Restaurante, em | 28: c/licença de habitabilida- 
967254312. mento. Motivo à vista. Telm. o de. Telef. 222087080. MORADIA T2, em Viana do 
E EA Tele. | qy9378221 pleno centro de Santo Tirso, | de-Telel. 222087080. | Castelo. Zona muito sosse- 
T1, com placa e forno, à 222086712/918788600. com 150 m2, esplanada, salão jada e óptima para passar 
Lapa, bemno centro do Por: | T3 à Rotunda da Boavista, | "TT de jogos. Tem 2 entradas. | Tê, em RioTinto,cilugarde | PESO TA NE cog a, 
poa o ado Dr. | mobladoo equipado. Aesto- | T2, no cantro da Cidada do | BUFETE, em Matosinhos, | Lo negócio Tels. 252855565 | garagem. Cricença do habi- | gaggaaça”” 65 
, ' ar. Lugar de garagem. Tels. | Paredes, cozinha mobilada. | fenda muito acessível. Fecha tabilidade. Telef. 918788600. 
918788600 de dus domingos. Bom preço. | 1938130537 
Lugar de garagem. Telm. Ta duplos, Viarde Andorin- | T2 EM GRANDRA, com 


RE DES =[D1]D——— (89) Tels. 22 5188614 / 96 
TI, na Foz, moblado e equi- ERSTToeta — | ms CAFÉSNACKBAR, emSan- | fo! nono om acabamentos, | cozinha mobilada, roupeiro 


pado. Tels. 222089035 / | SALA-CENTRO, Junto Av. to Tirso com 160 m2. Bilhar, | com aq, central e coz. equi. | embutido e lugar de garagem 


Aliados, c/ 40 m2 e elevador. | T2, em Penafiel, a 8 minutos 
petiscos Não paga condomínio. Tel. | do-centro da Cidade, c/ cosin. | TABACARIA, em Matosin- | Cozinha grande, arrumos | paga. Lug. garagem comarru- | Telm. 918617400 


vecime ” zonas e (a21) Tels. 22 5188614 / 96 
a a Pia do ada ni Sano RESTAURANTE, Face à | T2, Alfena, como novo, Cozin- 


tas. Óptimo movimento, ren- | Sxtras, muito bem situado. | mos, Óptimo preço. Jardim o 
T+, Mob. e equip. de luxo, | 222050101. ha moblada Tom. 963904652 | "os O o Isa. | Bompreço. Tels. 252855565 | parque infant Tai 223720077 | APARTAMENTOS, T2 o T3 | Bl 
Foz e Antas, c/ subsídio de p a 1936130537 DD | nocentro de Santo Tirso. Em uu 

a T1, mobilado ao Liceu Fil ria e raspadinhas. Preço só 

renda jovem. Tolel. | qu'vihona 75 Euros T. | 2 IMOBILIÁRIO visto. (223) Tels. 22 5188614 ANDAR T4, em Guipilhares, | fase de acabamento. Teis. | NE 
222089035 / 918788600. | Groasesao” —E coma | zo CAFE SNACK, em Santo Tr: | apisos, 1 habitação por piso. | 252855565 / 936130537] o) 
IE ê Isso | socento, com 180m2.Casa | Fogão de sala, garagempara | Lima 
T1, no Campo Alegre, novo, ZONA NORTE. TALHO, na Senhorada Hora, | recento, muito bem montada | 2 carros, área de 170 m2 - | VIVENDA, no Gorós, casa = 
licença de habt roupeiros | — GRANDE PONTO | aa renda acessível taho e ramo | Com salão, etc. Tels. | Óptimo proço. (227) Tels. 22:] do campo restaurada, Pron- o 
e Tels. 226067210 mi ção, o 855565 / 936130537 taa habitar. Tels. 252€ 
bias T2+1 ARCOZELO, novo,com | ou casa tipo Solar, com pis: | alimentar. Preço de ocasião. | 252855565 / 99613053 GresOlA Se STOMTO! ese iaossA 5 


T3, às Antas, zona daAro- | do e lugar de garagem. Teis. Estrada Nacional 105, pre- | ha totalmente equipada. Boas | T3, em Lousada, novo, mui- 
Pp 


229752884 / 963774707 com o próprio. Telm. to bem localizado junto d 
osa. Muito bom, com varan- | 223752884 /963774707 CAFÉ SNACK BAR, emCus- | parado para assar leit áreas e acabamentos. Tels. | to bem localizado junto de 
da, lavandaria e suite. Tels. | 7 7> E 73 Matosinhos, c/ Cluniiaia O SER tóias. Bom pa C/ | Área de 120 m2, com salão | 252855565 / 936130537 Fretes. Impecável. Telm. 
CERRADO | md co mr mosnuámo — | cotada, do provta 6) | SO Bebo, SO o JOR | 19 comgoragenso Paio | so ns DEE 
1 
Tt, Avenida Fernão de | 222086712 / 933636279. 3 PASSA-SE nessa COD | caógua Bossárcas. 110 | T2 a Fra co Cabedio, 
Magalhães, com Quintal, | Ta gaja, a Santo Ovídio, PORTO. CAFÉSNACK BAR, emGom- | q IMOBILIÁRIO a O CERIRUDO 1 iMac a VW GOLF 
Feto do, como novo. | mobilado equipado, com domar, sem tabaco, sem con- VENDA. áreas. Garagem fechada. Tels SPORT 
str - | aprox. 120 m2. Tels. | BAR, à Ribeira, Tel, | !30S. Óplimo preço. (23) Tels Tê, em io Tinto, com lugar | 2588074007 967042845 
962799990. | 223752884/963774707 934160084 22 5188614 / 96 5737179 PONTO, de garagem. Tels. 222086712 | ——————————— a 
QUARTO, a senhoraidosa, | T3, Moreira da Maia, c/gara- | CAFÉ SNACK BAR, alta | CAFÉ SNACK BAR, naSen- | T2 RECUADO, Em Perozin- PIO CORO a Cebhrera dies amo 1.9 TDi 130 CV 
“com lodas as regalias, incuin- | qom a c/ subsídio de renda | balhar bem. Ópima locali- | horada Hora. Bommovimento. | ho - Gaia, por habitar. Com | ANDAR MORADIA, Altena, | daria e garagem individual 03/02 - 3P 
So atmaniaçã em able | véi Te zação. Tel. 934160084 Cy facilidades. (a) Tels. 22 | cerca de 200m2 área desco- | novo, entradas, independen- | Tel. 933304652 
1 familiar. Tol. 225963285 | 222087080/967254312. FED | ssssia/sosrari7o berta. Telet: 919982811 Todi gar Safras dardo Ê 
>>> | RESTAURANTE, bem loca- terraço Too 2297 1991/43 | FÁBRICAS DE QUEIJOS, Tel.: 919665768 
: EscarróRio, C/ 80 m2 | 4 ET2, embatosinhos, com | lizado. Tel. 934160084 CAFÉISNACK BAR, em | T1-T2:T3 - MONTE DOS | 914731348 - 938322414 - | óptimo investimento, total- 
em Cedo! a com muito | licença de habitabilidade. Tels. | —>>>>— | Valongo, com 150 m2. Ven- | BURGOS, Novos, acaba- | 953384124, mente legalizadas de reno- | SALVADO, Toyota Hilux 
estacionamento, rendabara- | 222086712 / 934160084 PÃO QUENTE, bom movi- | de muito caté por dia. A fac- | mentos de qualidade, c/gara- me no mercado. Óptimo preço. | Tracker 4x4 de 5 | 
ta. Tels. 22 3329752/91 | O | mento. Tem fabrico e restau- | turarbem. Movimento garan- | gem + arrumos. Telef. | LOJA, em Ermesinde, com | (826) Tels. 22 5188614 / 96 | [1acker dx do 5 lugares. 
(tiago ia T1, em Baguim, com lugar | rante que não está a funcio- | tido. Tels. 252855565 / | 229534661-969002744. 66 mê, nova, no centro da | 5737179 de rev ea) 
|] de garagem. Tels. 222087080 | nar. Alvará de confeitaria, | 935130537 22 cin | cidade, óptima oportunidade. | —————— | andar. Telm. 984646428 
| | CASA T2, independente, | ; 934160084 restaurante e pão quente TERRENO BOAVISTA, (À | Últimas para venda. Tels. | 2 ANDARES/MORADIAS, 
| | mobilada ao Hospital de S. | >>> | (a11) Tels. 22 5188614/96 | CAFÉ, em Rio Tinto, com | Fundação Cupertino Miran- | 229713991 / 963384124. em Burgães, Santo Tirso. | vw GOLF, III, 1.4 GL, de 
João, no Porto. Aluga-se à | T3, Valbom, Gondomar, equi: | 5737179 bom movimento, renda aces- | da) área 1.150 mê, projecto | ————— —— | Novos, 2 frentes, com 2quar- | 4993, garantia e facilidades 
semana ou ao mês. Fácil | pado c/ lugar de garagem e | ————— | sivel sem contratos. Fecha | aprovado p/morada de 4 fren- | T4, em Gaia, com Garagem. | tos, 1 suite. Só visto, em loca! o 


osfacionamento. Tels. | ioançade habiabiidado. Tels. | BUFETE, émoptimo local, a | ao domingo. (a2) Tels. 22 | tesem2pisos. Consulte-nos. | Impecável. Grandes áreas. | espectacular Tels. 252855565 | de pagamento. Tels 
914569095 / 919254430 222086712 / 918788600 trabalhar bem. Tel. 934160084 | 5188614 /96 5737179 Telet, 226006437. Tels. 222086712/918788600 | / 936130537 225096423 / 229547504 
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1 OO UAS; com poa ASTRÓLOGO Ea E 
Eee | URANO ara ASTRÓLOGO BAYO 
PAIS a ana PROF. MAMADU AFRICANO GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


até 60 meses. Com garan- 


tia. Tels. 227729535 / Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto É 
227729536 Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
Eme riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa & África. Dotado de poderes, 
Pepper » Encontram V. Exas, o melhor cientista que actua em Portugal e na ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
Aos. Teis. ia Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
1917908946] SconseRia tratamento eficaz: em Porca sãos ainiior que seja o maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 
OPEL, Astra, 1.4d6 16 sa blend pnedlapeines ola em ps o o Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
pescada den seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a seus. te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
mp ds pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 
APRILIA, Pegaso 650, nova. negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual, 
Crédito sem entrada até 60 vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo bom 
rsss, Com garantia Ts. | ) espífio o bom asma que possui, az tbahos à distância o com másina Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
227729535 | 227729536 garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 

carta ou tele, das 8 às 21 horas, de Segunda a sábado. Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 . 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


meses. Com garantia. Tels. ” 
227729535 /227729596 | PEUGEOTEXPERT, 19TD | PESSOAS, selecciona-se8 | RECUPERADOR, de Cró- | SERRALHEIRO, executo | FIXAÇÃO, temos para si | ESCULTURA, em bronze, 


intercoller.92 cv, 5 portas, 3 | pessoas para Dep. Comer- | dito, com experiência de 3 | todo o serviço de coberturas. | todo o tipo de material de | baixo relevo, assmada por 


BMW318I, SCoupé de 95, | lugares, com 70.000 km. PM, | cial. Oportunidade de carrei- | anos. Telm 939762063 Dou orçamentos grátis. Telm. | fixação aos melhores preços. | Henrique Moreira. Telm. 
crédito até 60 meses, com | rádio. Maio/99, com 1 regis- | ra. Incentivos e rendimento | TS | gag321370. Teis. 918714509/227113715 | 963105806. 
to. Telm. 917908946 aliciante. Tel. 229432807 


ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


BALANÇAS, defarmáciae | ARTE AFRICANA, lote, mui | RUSSO, curso de Língua 
uma muito antiga de ourives. | to antigo composto por | Russa. Todos os níveis. Cur- 
Telem. 96 3105806. cachimbo, máscara e espan- | so de formação. Psifactor. 
= | ta feitiços, aplicações em 229563088 

CÃES, várias raças. Tels. | osso esculpido. Telem. 96 | 5... 07 
229284834 | 916072352 3105806. ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de tralha e pin- 
RELÓGIO, de cuco, antigo. | MÁQUINAS, fotográficas, | tor. Restauros em prédio vel- 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, | EMPRESA, no ramo dos 
60 cv do 5 portas. Salvado. | electrodomésticos, admite 
De Sey96. Atrabalhar eandar. | 12 pessoas. Exige-se para 
Telm. 964646429 entrada imediata apresen- 
=" | tação cuidada. Com ou sem 
APRILIA, R$ 50, nova Cré- | expariência. Tol. 229432899, 
dito sem entrada até 60 | ——————>>=—>— 
SEAT, 1.0 de 5 portas de | maços. Com garantia. Tels. | ADMITE-SE, pessoas dos 


PEUGEOT 106, 1.5XRDA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


2001. Tel. 229686678 O TRDEOO | SON TEUS sed perros Telm. 963105806 do fo, antigas de colecção. | hos, ate Tel 938542539 

—D—————— ã SER ESTE fenho duas em muito bom 
FIAT PUNTO, 55SX de 7, | RENAULT, Clo, do Juhodo | 2SaStasoR — E FINANCIAMENTOS, somos | estado. Telem. 91 7944802. | ENCARREGO-ME, de todo 
com 5 portas, crédito até 60 | 99, 1.2 AT de 3 portas. Sal. | ———————— — os mais rápidos, eficinteso | aca | eat de toa Orça- 
meses, com ou sem entra- | vado Telm. 919462301 COLABORADORIA, para mais credíveis. Ligue Telm. | PRATOS, da China, par, | mentos grátis. Trabalho com . 
aa ciqatoS 225098454) [pe O NE UCRRO MPS gi7eiaaTo Companhia das Índias, sécu. | garantia. Telm. 963258340. 
917534197 MOTO 4, KawasakiKVF 300, | do Grande Porto. Arrenda- = onnnso——— | Jo XVit, da Família Rosa. | punir era AE 

r re Telem. 96 3105806. , antigos e válvu- 
nova. Crédito sem entrada | mento, vendas e trespasses. SR. EMPRESÁRIO, temos ———— | las, em caixa de madeira e 


Ojlversos 


SALVADO, Ford Fiesta de | até 60 meses. Com garan- | Bons ganhos c/ futuro. C/ou a solução para os seus pro- 
94, Telm. 918687417 lia. Tels, 227720535 / | som esporiôncia, nós damos blemas financeiros. Saiba | DICIONÁRIOS, diversos e | aqueito Teem 917944602. | Apr AIDE, o amigas, 18, 
de asa =? | S0T70069G formação. Tim: 934160084 / como ligando Telm. | 3Missaisantgos, paraalém | | mor A E uãO, of 20,21 30 anos. 24 horas. 
CITROEN, SAXO 1.1,de | —>>—————— | 222087080. 917614972 de muitos outros livros. Telem. RAI O, ofere- | Sococação a qualquer par- 
98, crédito até 60 meses, | APRILIA, RS250,nova Cr. | D—————— | 963105806. emos treino na compra do | 4, go País, Tel. 939386268 
com ou sem entrada. Tels. | dito sem entrada até 60 | GRANDE PORTO, admiti- CASAMENTOS, organiza. | ————————>— | da Treinamos todasas raças | DD 
225096454 / 917594137 | meses. Com garantia. Teis. | mos para integrar em equi- | PEÇAS EM MARFIM, diver- | mos servimos onde preci- | ALUGAMSE, Salários. Coo- | Sm obediência ou guarda 6 | | viga, 24 horas, Desloca- 
>" | 227729535 / 227729536 pa jovem e dinâmica 10 pes- | sas, orientais e africanas. Só | sar. Serviço de qualidade, | cam-se emcasa. Contacte: | di oo” | se aqualquer parte do País. 
CITROEN SAXO, 1,5D.5X, | > | “soas. Oportunidade real de | visto. Bom preço. Telem.91 | am qualquer parte do País. | nos. Telem. 969188447 ESTRATOS aeião Tel. 966442732 
2 lugares, de Jul'99. Salva- carreira. Tel. 229432807 7944802. Tels. 223720643/964666588 | Dn o Co sino Rio 
DECO TT | canopanois, nascidos | LANTERNA, de camiagem | máximo, o instituto. Now 


do. Comercial. Telem. E [lg ão 

964646429 MANICURE/PEDICURE, MF | VENTILAÇÃO, montagem e | mma HAS, ori a 10 de Agosto, pais des- ria! Center, gerência inicial. 
É originais da » chapa com sistema de car- É ú 

PY trabalhar à percentagem | manutenção. Trato. Orça- a cendentes de Gansos de Visy. Imcomparável. Único. Novi- 

em salão de cabeleireiro, no. | mentos grátis. Te 967568020. | q Guerra Mundial. Telm. | aja à vista, pretos, vacina- | Donato Tolo. 918969028. | gades. Aceita-se menina. 

Centro do Porto. Telef. Tel. 225106891 

Contra BERRALHEO; de fisre da adesparanhados. Tm, ol. 22510689] 

DD | das. Para qualquer parte do | EXECUTO, móveis de cozin- 


5 PESSOAS, pretende-se | Pais. Oramentos grátis Telm. | ha e casa de banho. Orça- sos de Formação. Psiactor. | Nopana e nacar fauias 
comboa apresentação, dis. | 938321370. mentos grátis. Telm. FE od farmácia da | Teis.229563088/225563446 | tinha brasileira, Peitos de 
ponibilidade imediata e se 919727460 


Ses á menina, corpo de mulher. 
tem idado entra os 18 0 oe | LIMPEZAS, entulho. Faze- Se fabrico: 1943, estado - | CRIANÇAS, intervenção | Tel 919821774 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 
1962629138 


ESSE NOVIDADE, ao Marquês 
FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 = É 
so 45 anos, não exite, marque | MOS e removemos Tels. | FIRMA CONSTRUÇÃO Super impecável. Tele. 9t- | naquelas com dificuldades | —— 5 
MAZDA, MR3 de 1997. Para e) a sua entrevista através do | S9991f//M/Mtistido | Eta] br? pros. És Leno e escrita. cr PORTO, em Pereiró, 2 ment 
peças. Telem. 964646429 | NR tel, 229432807. PATROCINADORES, para | f2do. Vende alvará comple: | psicoPATOLOGIA | Se Fomação Peteca Teis. | nas, 25 6 29 anos, meigas 
m Supertiga de Futebol. Telm. | (ode obras públicas e part | críNICA, formação PósGra- | 229569086/229559446 | o elegantes. Domicíos & 
NISSAN, Trade, caixa aber- OFERECE-SE 4 é culares, com cedência de a e hotéis, etc. Tel. 934316820 
ta, de 1996, c/ garantia e | Nina roda. máquinas, todo o equipa- Frege pe LIVRO, do São Cpreno. Teket. | ————>——>——— 
facilidade de pagamento. o LAVAGEM DE CARPETES, | MÓVEIS, de cozinha casa | mento e viaturas, etc. M/ | soocras4 91-896.90.28. A RATINHA, Brincalhona, 
Teis. 225096423/229547504 | 1 em caso de interesse, por | de banho. Executo e dou | urmenteMoivo:FatadoSaú- | TEIMO | | naAreosa. Venha brincar 
E favor contactar Telms. .| orçamentos grátis. Telm. | de. Telef. 934160084. ROTIWEILER, comgaran- RELÓGIO, de mesa, antigo, | com ela sem pressas. Das 
FORD, Transit 190 Van TA, 918665072 / 962790635 919727460. tia, oleracamos treino na com- em pedra mármore, estilo 9 ás 20 horas. Tel 
de 1992, garantia o facil FRUTEIRO, imponente em | fra ciocão Trcinamos Arte-Deco, Telm. 963105806 | 914855196 
dades de pagamento. Tels. JOVEM, informático, cons- | AQUECIMENTO, centra, ins- | prata portuguesa contraste cas 
225096423 / 229547504 PRECISA-SE trução de páginas Web, | talação e assistência. Orça- | javali, cinzelado artistica- | dé ças om a TENDAS, Alugam-se eins- | PORTO, centro, senhora 
o | HTML, ASP, c/ Base de | mentos grátis. Tel 967568020 | mente. Telem. 96 3105806. e LOSTONSTAA ce i Baias em Eco par- | só,40 ia Ge Re 
FIAT, Punto de 95, jantes, | COLABORADOR(A), para | Dados. Orçamentos grátis. Tols. 223791974 | 997702220 para qualquer even- | em apartamento privado. 
feixo central, vidros elóctri | Imobiliária, Zona de Grande | viecaraujoGhotmail.com. | PRODUTOS, naturais home- | ROUPEIROS, embutidos, | Dog ALEMÃO, nascidos | !º: Vários tamanhos. | Tel. 916820531 
cos. Bom preço. Tels. | Porto. Alugueres, vendas e | Telm. 934572676 opáticos, ftoterapéuticos, die- | “executo na perfeição. Orça- Snes Impecáveis. Orçamentos. 
225390330 / 962629138 * | trespasses. Bons ganhos, | — | téticos e de cosmética natu- | mentos grátis. Telm. | SMAgOSto. -Pre- | Tels. 223720643/964666588 | GAIA, Jardim Soares dos 
2 | comfuturo. Com viatura pró- | SÓCIO, disponível, com | ral. Tels. 223759813 / | 919727460 tos, desparasitados e vaci- Reis, Marta, 21 anos. Gran- | 
pria, com ou sem experiên- jueno , receptivoa | 914043108 DDD | nados. c/ reg. Telm. | INFORMÁTICO, com for- | des peitos. Linda. Tel. 
SCOOTER, Gilera Stalker peqi Capital, recepti 
SO de 2000, crédito até 60 | Cia. Telm. 934160084 qualquertipodenegócioque | "00-77 | GESTÃO, de Recursos | 82303753 mação no Estrangeiro. Espe- | 963377295 
meses, com ou sem entra- seja rentável, de preferência | RESTAURANTE, ao tres- | ms" Curso Pós-Gra- | pisievia poco nor | cialistaem Adminiszaçãode | ——————— 
da Tale essooBasa | | JOVENS, com disponibil- | no Grande Porto cuemAma- | passe ou exploração. Telet. | !umanos. Curso Bós-Cra” .| DISLEXIA, Curso de for- | Redes, basa do dadose Web- | MULATA, novidado brasi- 
TES dade imediata, ambiciosos, | rante. Urgente. Telm. 91 | 934160084. Frita - | mação. Horário pós-laboral. | Master. Telm. 934572676 | leiade 23 anos. Peitos gran- 
temos para si rendimento | 9456240 ELE ia Tel. 229563088. — >> | des, boa bunda. Domícilios. 
base, comissões mais pró- | >> | CONST.CIVIL, a profíssio- DD | tax, CARGO, vamosonde | e hotéis. Tel. 916763960 
RANGE, ROVER 2.5 DSE, | mos, formação de base con- - | nais e amadores de cons- | MÁQUINA DE ESCREVER, | CONDOMÍNIOS, Adminis- pai Art 
E (eu o TRABALHO, preciso de tra ) precisar. Tels. 229026008 
com garanta e! tínua e oportunidade de carrei- - | trução civil vendemos máqui- | comercial, impecável, como PI CRERNOVA 
lidade de jo. Teis. balhar, tenho carta de pesa tração, etc. Orçamentos grá NOVA, 24 horas. 
pesto lei aa E id dos, moro no Porto. Dou | nas o equipamentos. Não | nova. om preço. Tel. | tis: Tels. 222087080 / | LIMPEZA, temos, sos mei- | Mais novidades. Satisfação 
A 22208 d total. Tels. 225099780 / 
=== — | TEM, vontade de vencer, | (Setêndas Tem 66271087 | q upar. Tels. 918714509 / gostado cross is 06756720 x 
MERCEDES, Vito 108 de | ambição, disponbikiadeime- | MOTORISTA, comcartade | 227113715 LAVANDARIA, ao trespas- | LIVROS, a colecção “Os | lavar à pressão, aspiradores | 7 
98, 9 lugares c/ garantia e | diata o apresentação cuida | pecados, a morar no Porto se. Telef. 934160084, a eine | O TOTAL, Eataiaçãos 
facilidade de pagamento. | da e quer rendimentos aci- E lo” | FIGURAS, 2 do Menino | "EL | Grandes Julgam 9 equipo gu 
Teis. 225096423 /229547504 | ma da média e excelente | Para qualquer serviço. Telm. | joçus, muito antigas, uma | pal Grandes Romances Históri- | mento de limpeza. Espera- | nova, 24 horas. Domícílios, 
2 | ambiente de trabalho, con- | 968277087 em Terracota é outra em | nata estan para otea:. | Sos”, em bom estado. Telm. | mos porsi.Teis. 998714509 | festas o hotéis. Tois 
x E ES ks ria e Restauração. Telm. | 963105806. v227n3715 5099; 
APRILIA, Pegasso, 650cc | tacle-nos. Tel. 229432690 | ca a MEIRO, do danos, | madeira. impecáveis. Telm. | gossagers 
do duo SAvadO. Tem. | COLABORADORES, Imo- | Solteiro, responsável du | 2UUMOI | | mgaGEm DE SÃO JOÃO 
DD | biiária no Porto, com viatu- | cado, apresentável. comdis- | TERRA NOVA, cachorros. | CÃES, Serra da Estrela, fi. | BAPTISTA, escultura em 
VWGOLF, 1.6 Cabriokde | faprópria, comcusemexpe- | Ponibiidade total c/cartade | Fios do campeão. o/garan: | hos de campeão mundial, | madeira policromada, finais 
95, crédito alé 60 meses, | fiência. Tel. 934160084 condução de ligeiros, com | tia, Facilidados. Envio para | prontos a entregar, muito | do séc. XIX, princípio do sóc. > 
om ou sem entrada. Tels. mw | Possibilidade de viatura, | todo o País. Tels. 227120747 | dóceis, esp. p/crianças. Exco- | xx, Telef. 93.467.16.94 
com ou Tels. | CABELEIREIRO, ou. necessita urgentemente de dB) piscas sacar on DR 
225096454 / 917534137 à ou Aicanta trabalho: rios quiandas, Facto pagas 
EODD Tm | (wr).quesaibaconar Orde- | qualquer tipo de des- mento. Tels. 224898761 / | TODO O SERVIÇO, de piche- 


nado fixo e comissão de 50%. | de que não sejam vendas. 
e de Ja 18 de 8 | Entrada imediata. No Porto | Agradeço contacto Teim. | Nazr, 12 volumes. só visto 
tu Jan/00. » | de 3.º a sábado. Telm. | 919456240. 

Telem. 964646429 34160084. Telom. 96 3105806. MESA, de abas antiga, com 


9i9298900 leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 


embutidos em pau-cetim. Contacte. Tels. 229546081 / 
PART-TIME, cavalheiro, em PISTOLA, antiga do século 
OPEL CORSA, novomode- | OPERADORAS, Telemar- | horárioacombinaremqual- | xIX de 2 canos paralelos, | Tolem- 96 3105806. Jessonoda 


o meu "pipi" 


BMW 3251, Coupéde 92 de | comunicações e Campanha | EDUCADORA, de Infância, | de Infesta, tem vaga emquar- | OBRAS, Porto e arredores, | 919727460 
84, crédito até 60 meses, | ADSL.C/e sem experiência. | com 3 anos de experiência, | to duplo e quarto individual | de todo o tipo. Peq. e gran- 

com ou sem entrada. Tels. | Entrada imediata. Tels. | procura colocação. Tel. | c/wcprivado- médica e enter- | des reformas. Tels. 222087080 | LIMPEZAS, e entulho. Tois. 
225096454 917534137 | 229389427 / 229387487 964917415 meira. Telef. 22-9011733. | /934160084. 255614777 / 224159032 


Telefone: 965 709 871 
wunutentacao.net 


< 
= 

lo 1.2,cinza prata, 5 portas, | keting, para a zona da Maia, | quer actividade, com carta | gatilhos de recolher e siste- É e 

ul extras do 2002. Telm. Erro de aaa de condução. Telem. | ma Lafouché. Telem. 96 pie ni lados PEC AniLAÇÕES, peladinho. “E 

55338 aos 45 anos. ime- | g6s08a54 RE : - Telem. 

SEE | cata rol 2204g2800 s E 96 3105806. todo o serviço. Tels E 

BMW, 525 TDsde93.C/ | >> | REFORMADO, comcarta | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 225108624 / 967053747 d lh Ê, A s 

Garantia o facilidade de paga- | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | de pesado, precisa detra- | à exploração. Telef. | BUFETE, ao trespasse c/ Aten 0 Cavalheiros t nv - 

mento, Tal. 225096423 / | cas. po atendimento E balhar, qualquer ramo. Telm. | 934160084. pequena entrada. Telef. CanpaçrEmO, de limpos, E 

229547504 público, Supervisores até 968277087 a ee, 0084. trata e cuida do que precisar. 

TD | Gorôncia. Comércio, Tele | ———————— [> | Orçamentos grátis. Telm. De Seg. a Sex das 10/20h s 
S 
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mto era E Ot a Oi 3 Dm ar O Comércio-Port 
DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-SERAL Isin FAÇAS DIREGÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS INPOSTOS DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS à venda na 
A sa E E DFDEPORTO DEDE PORTO DOSIMPOSTOS DDFdo PORTO 
Câmara Municipal de Guimarães . Ê Galiza 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
da Maia 2 da Maia 2 do Porto 6 de Vila Nova de Gaia 4 E 
AVISO EXECUÇÃO FISCAL f ELCORTE INGLÉS 
FAESA EDITAL | | EDITAL | | testisivimicos | | ANÚNCIO | J|cesscsisiísêças 
CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO Maru náo Monte, Che nanusináco More Cr | | ANÚNCIO | | citAÇÃO DE CREDORES | | | estacón oe auronuses 
fe do Serviço do Finanças da | | jo do Serviço de Finanças da | | TALAASS SALAS DESCONHECIDOS 
1.- Para os devidos efeitos se toma público, que por despacho do Presidente da Câmara dmés de Março do 2004, pelas e ad nã José Luis Preto, Chete do. VENDA POR PROPOSTA AREAS, SA. 
1 do Guimarães, datado de 29 de Janeiro de 2004, no uso de compelências ao Tohoras, nesta Seniçodo Fran. To Pa Se da Er Serviço de Finanças do Por- Lbreria Aeropuerio 
- Stu LA RODO ua dê nro nsarn Caro e Usada | | honras Sangodo Pres | | fog, faz sabar qua no pró. EM CARTA FECHADA a 
o republicada pela Loi 5-A/2002, de 11 de Janeiro, so encontra aborto concurso para a Fe Aa a aáos.-116- Águas Santas MA, mo ca 19 de Fevarsro de e NARIA TERESA ARRIUSO 
celebração de contrato a termo certo, nos termos da alínea d) do art.º 18.º do Decreto- cmi as óm carta lecha- a SA Ca bla Esto do Serviço de Finanças de Vila Trav De Vigo, 168 - 7 lada 
proposi das propostas em cara fecha- Serviço de Finanças, so há- go, 
adaptado à Administração Local polo Decreto-Lei n* da para venda nos termos do da para venta nos lermos do de proceder a venda judi- Nova do Gaia 4, emregime do 
409/91, de 17 de Outubro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n. 218/98, de 17 de artigo 248 e seguintes do Cód artigo 248º e seguintes do Có- cial, por meio de proposta Ep red Lp 
Julho, pelo período de um ano, podendo ser objecto de renovação, até ao limite de dois. Cedar go de Procedimento e Proces- ori carta fóchadal doe bone: do pera E oe Avda. de Madrid 
20. do referido diploma, para um lugar do estagiário da car- designados, penhorados a SiM- Pie dia abaixo designados, penho- sores não habitados dos pre- MANUELA LORENZO 
e liconciatura em Engenharia Civil. PACTO-NSTALAÇÕES ELEC- PROTOIRETALAÇÕES ELEO. rados a Agostinho Lima e lorantes, para no prazo de 15 ERAS 
O prazo de candidatura é de 5 (cinco) dias úteis a contar da data da publicação do pre- TRICAS E MECNICAS, LDA. TRICAS E MECNICAS, LDA, di (Ses posteriores aos 20 a com Padre Feio 
com sede na Fado Pró, 149, Comesda na Fado Pr 145 ar da publicação do 2º anún- 
roarh aos Ireguesia de Águas Santas, no R e As Sertã “co (putiicades em dos numeros. CLADE 
2 - Descrição de Funções, Vencimento e local de Trabalho: perosandaPrasadarnse a) guala de Aguas Cartão, no foder idea ADE 
O Técnico Superior -licanciado em engenharia civil - exerce funções consultivas de 3506200307000472 para paga- SD INOOSE pars caça enteado CPA dê creditos, à graduar no produto na 
natureza científico-técnica exigindo um elevado grau de qualificação, de responsabil- mento da divida € 52 653.22 mento da divida € 10 63301 IVA no valor de € 9 690.84 Sa venda que so venha a efec- 4 MANUEL RODRIGUEZ 
dade, iniciativa e autonomia, assim como um domínio total da área de especialização e psp ci (dez ri sulcanto o tica a a sorêucidoa: acho Picasa Este “SEQUEIROS. 
uma Visão global do administração quo pormita a intrigação de vários quadrantos e a vineiana à ásia Suros um cêntimo) res- Bens penhorados [inciso espe Avda Camelia, 123 
domínios de actividade, tendo em vista a proparação de tomada de decisão - constantes ore a ida ao Certo do Empr. Verbas 1 a3: Dois balcões Montra, Lda. NIF SO189678S, TER EE COR 
“do mapa | anexo ao Decreto-Lei n.º 248/85, de 15 de Julho; será remunerado pelo escalão 99,e Formação Profissional - figodioo, uma máquina do com sado R Marquês Sá da CARRAN 
á Deegação Fegonal ima montr ndeira, ost 
|, Índico 315 (977.54 Elmês) e o trabalho será prestado no Departamento de Obras Muni Eee Cos va A Derembeo1997 ac ga ua mosto, do Nando Go. ea Boivia, 8 
ra Bessa do Sousa, com É el depositário, Luís Maria O gal doe Dane periio- pagamento de dividas de 
aresidência na Quinta do Padrão Moreira Bessa de Sousa, com Fados paifasóia quanta Inbuição Autárquica. [rs a cema 
a) - Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos excepluados por lol especial ou con- — Baltar - Paredes, que deverá | | aresidênca na Quria do Padrão tão Mais faz saber que no dia 16 
venção intemacional; gut os bens a qualquer pote: | | — Baltar - Paredes, qua devo. Osbens vão à venda por | | feaineso Serge ca natas, JESUS POSADA PALACIOS. 
b)-Ter 18 anos completos; cla inloreseado rá exdbl os bens a Qualquer A hos, nest Senvço de Finanças, 
= pletos; São, assim, convidadas todas Potencia inbradeaa: 70% do valor atribuído no Torrcodeira, 125 
€) - Ter cumprido os deveres miltares ou de serviço cívico, quando abrigatório: as possoasinoressadas a apro. do, assim, convidadas todas Auto da Penhora, não podan- 
9) - Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao exercício das funções. sonlarem as suas propostas om as pessoas iorensadas a apro do sor considoradas pro: TOMAS VALERO TOLEDANO 
4 - 05 Interessados deverão formalizar a sua candidatura através do requarimento dirigido Serarem aa pus propostas em nas de agi Inado hereges Hpomorcats Aoarpo 
ao Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, no prazo supracitado, a entregar na CORA Se nata ae Pior cega DESIGNAÇÃO DO BEM MA CARMEN ALVAREZ 
Recepção do Edifício dos Paços do Concelho au enviar polos CTT para Largo Cónego tando fotocópia do Bio do nº lerda o praça for teia ia VERBA ÚNICA - Um prédio 
José Maria Gomes - 4800-419 Guimarães. de conrbuno) a no sobrser. tando fotocópia do 81 a do nº puedes rsrs urbano sito na R. Marquês Sa 
É 4/1, Do requerimento devem constar oe seguintes elementos: apre do mena p sontadas neste Serviçoaté | | veses págs Constant rasa | | PRENSAMUNDAL-VIGO,SL 
a) - Identificação completa (nome, morada complota, n.º de telefone, fiação, data fechada relerento do processo às 10.00h do dia anterior. ad Nero (rap nd 
do nascimento, naturalidade, número o data do Bilhete do Idntidado e serviço de oxocução fiscal nº Esclareco-se de igual modo, de Gai aque corresponde uma 
de identificação que o emitiu e número de contribuinte; speed n Epic rica ção loja sore po tic, devida- Epa aiao 
- Ident êns condi nome bertas envelope contendo a mer assinalada com a espec. ontero 
ty icação dera du sm san aa é oa do fora no fe no da o ora designados para As propostas serão abertas | | proposta, deverá ser Ind | | iara, com entada pel nº 
a venda na presença do chele no da o hora designados para cado o n.º de processo a 329 e pelo n.º 74, comproen- DOLORES FERNANDEZ 
c)- Os documentos comprovativos dos requisitos exigidos nas alíneas a), b), d) de Enanças, podendo assistros a vária na prasedça do crise og decir dendo uma zona ampla com MARTINEZ 
referidas no ponto 3. poderão ser dispensados desdo que o candidato declare tesponenios 08 chadios nos de finanças, podendo assisti Ee espreita Bâmz de superficie coberta, Maria Bordas, 4 
sob compromisso de honra, no próprio requerimento que reúne os requisitos feio ea os Lic url pad de fotocópias do NIF e/ou pie cairem ETANTRÓERS 
Foferidos. sua identidade ou poder com que “do CPPT, devendo comprovar So Bi do proponente. Declara- mude sob o n.º 6909-AL em Moreues cd Valadares: 
4.2 - Juntamente com o requerimento os candidatos devem entregar obrigatoriamente intervém a VA O par ca se por último, que se o maior nome de Construções Monteial, es 
fotocópia do certificado de habilitações literárias e curriculum vitao, datado e assi- O valor base para a venda é que intervém. preço for oferecido por dois Lda, contribuinte 501896789, JUAN CARLOS VISBAL 
adEaob pera E de € 17 850,00 (dazasseto ml O valorbase paraa venda é | | oumais proponentes, abrir: | | comsede na Marquês Sá da Err 
- olocentos o cinquanta ouros) do € 8 750,00 (olto ml, sete- so-á logo citação entra les, Bandeira, 323 6/1 FT Post - Vando 
5 - Métodos de Selecção: comespondente a 70% do valor Cosa lenta Gino 600 A oToRHarara presa ntosi Malamudo- VN. Gaia, ao qual g 
5.1 - Os mélodos do selecção são: atribuído, não se considarando respondente a 70% do valor patdindo bia nos lermos do art.º 250.º do PILAR GOYANES LEIS. 
- Avaliação Curricular, as propostas de valor infoior atrbuído, não so considerando leds y! GPPT fo atmbuído o valor do frrocabrahts 
Ent 'No acto da venda dovorá ser | | as propostas do valor inferior. ele cobrir a proposta, se | | 29050,00€ (unto o novemiio vogresso 
- Entrevista Profissional de Selocção arde a End propostas do valor into auserles curdo prfendrem 4 
AClassificação Final dos candidatos será expressa pela média aritmética das clas- ra Tesouraria de Praças, deven- apo erptância de 185 tar, proceder-se-á a sorteio, e O RAMON QUINTELA ROCA. 
slicações cbtidas em cada um dos métodos da selecção, numa escala de O a 20 doosresanies 2 saremdepo. | | depositada a importância de 15 Informa-se que, noacio | | pn leer Garcia Barbón, 65 
valores, efectuada da seguinto fórmula: stados no prazo do 15 dias devendo cs restantes 2 serem | | da venda dovará ser deposi- | | de Gaia sob o nº 2628 ape ef 
CF = [S4AC) é (2xEPS) 3 aca sao ros ir | | dopotados no prazo de 15 |. | tada a quantia minima de AvelaidaIransmsão está EL. ELCOm 
mos a as tado Imposto Municipal 
5 o Sie atacam] | sda sorostr | | VASO, pe beça 
é Emque: que correm édilos do 20 das à mos dont 2 do artigo 238º e nº los Miguel Moreira Maga- de Imóveis e Imposto de Selo. E RR — 
AG = Avaliação Curricular contar sta cata pela que ficam Tdo rigo 242% ambos do CPPT, e Eos E eidepostânoo St Antênio 
Espe gremio Ra O jes, residento na Rua de reed DOLORES DOMINGUEZ 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1426/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Álvaro Jorge Marques da Costa e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-02- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues alé esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem 

Fracção autónoma designada pelas letras “A.A A J”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar esquer- 
do, frente, com entrada pelo n.º 122-8, e um lugar de 
garagem na cave, com acesso pelo n.º B2-8, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal, sito na Rua 
das Cavadas, n.ºs 180-A, 185, 160-8, 133, 160-C, 115-A, 
115-B, 160-D, 122-C, 82-C, 82-D, 122-8, 82-8, 122-A6 
82-A, freguesia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, descti- 
ta na Conservatória do Registo Predial de Gondomar na 
ficha genérica n.º 02578-AMAJ, freguesia de Rio Tinto, é 
inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia sob 
on? 13263-AMA]. 

Executados: Álvaro Jorge Marques da Costa e Maria 
Goretti Pinheiro Gonçalves Garrido da Costa, Rua das 
Cavadas, 122.8 - 3º Esq * Frt, em Rio Tinto. 

Valor base: € 87.000,00 (oitenta e sete mil euros) 


Gondomar, 13-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Filomena Navalho 


O it 


REGIÃO DE TURISMO DO CENTRO 
AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 


Conforme deliberação de 12 de Janeiro de 
2004 da Comissão Executiva da Região de 
Turismo do Centro e em cumprimento do dis- 
posto da alínea e) do número 2 do artigo 18.º 
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, 
faz-se público que esta Região de Turismo 
aceita candidaturas para a contratação de pes- 
soal a termo certo nas seguintes condições: 

-2 lugares para Assistente Administrativo, 
do grupo de pessoal Administrativo, com o 
índice remuneratório 190 que corresponde a 
589,63 €, e duração do contrato de 1 ano, para 
o Gabinete de Apoio ao Investimento e às 
Autarquias (GAIA). 

Requisitos que os candidatos devem reu- 
nir: - ter idade igual ou superior a 18 anos, pos- 
suir as habilitações literárias e qualificações 
profissionais adequadas ao desempenho das 
respectivas funções. 

As candidaturas devem ser entregues na 
sede deste organismo, na Avenida D. Afonso 
Henriques, 132 - 3000-009 Coimbra até ao dia 
13 de Fevereiro de 2004, ou remetidas por 
correio por forma a serem recebidas até áque- 
la data, acompanhadas de curriculum vitae e 
certificado de habilitações literárias ou profis- 
sionais. 

O contrato a celebrar reger-se-á pelo dis- 
posto no n.º 3 do artigo 14.º do Decreto-Lei 
n.º 427/89, de 07 de Dezembro. 


Coimbra, 03 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente 
António Augusto Vieira Lopes 


E HO STAN 
B) SANTA ARA! 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 210/2004 
“Execução do projecto para reinstalação 
dos Serviços Farmacêuticos” 


1 - Entidade Adjudicante - Hospital de 
Santa Maria, Av. Prof. Egas Moniz, 
1649-035 Lisboa, tel. 217805330; fax: 
217805605 

2-O prazo de entrega das propostas e 
o Acto Público de Abertura terá lugar 
nos dias e horas indicados no res- 
pectivo caderno de encargos, e no 
anúncio publicado no Diário da Repú- 
blica. 

3-O caderno de encargos e respectivo 
programa do concurso, poderão ser 
consultados, ou adquiridos median- 
te o pagamento de €: 50,00 euros 
(com IVA incluído), todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, na 
Secretaria do Serviço de Aprovisio- 
namento do H.5.M. 

4- O anúncio foi enviado para publica- 
ção no Diário da República em 
2004/02/08. 


Lisboa, HSM, 2004/02/03 
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MUNICÍPIO 
DA MEALHADA 


AVISO 


Estão abertas as inscrições, pelo prazo de 5 

dias úteis, a contar da publicação do presente 

aviso, concurso em regime de contrato a termo 

certo pelo período de 1 ano com possibilidade 

de renovação por igual período para os lugares 

a seguir indicados: 

A- 1 técnico superior de psicologia - escalão 1, 
indice 400 

B-- 1 técnico profissional área das ciências soci- 
ais e humanas/animador sócio-cultural 

As funções são exercidas na área do Munici- 
pio da Mealhada. Os contratos terão início no 
dia 17 de Março de 2004. 

Ao concurso (A) podem candidatar-se os indi- 
víduos habilitados com licenciatura em psi- 
cologia, ao concurso (8) indivíduos habilitados 
com um curso técnico profissional (área das 
ciências sociais e humanas) 

Os candidatos deverão apresentar na Secção 
de Pessoal as candidaturas acompanhadas de 
um certificado de habilitações e de “Curriculum 
Vitae”, A selecção dos candidatos será feita 
através de Entrevista Profissional de Selecção 
e Avaliação Curricular. A data da prova de Entre- 
vista será comunicada por escrito aos respec- 
tivos candidatos. 


Município da Mealhada, 02 de Fevereiro de 
2004 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


eis o nt ra 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
(âmbito comunitário) n.º 207/2004 
“Fornecimento de um contador automático 
de parâmetros hematológicos” 


1 - Entidade adjudicante - Hospital de Santa 
Maria, Av. Prot. Egas Moniz, 1649-035 Lis- 
boa, tel. 217805330; fax: 217805605. 

2- O Acto público de Abertura terá lugar no dia 
29/03/2004 às 10.00 horas, no Serviço de 
Aprovisionamento sito na morada indicada. 
nont1 

3- O cademo de encargos e respectivo progra- 
ma do concurso, poderão ser consultados, 
ou adquiridos mediante o pagamento de €: 
50,00 euros (com IVA incluído), todos os dias. 
úteis das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, na 
Secretaria do Serviço de Aprovisionamento. 
do H.S.M,, até ao último dia do prazo para 
entrega das propostas. 

4.- As propostas devem ser entregues em mão 
ou enviadas por carta registada com aviso de 
recepção, para a Secretaria Geral da enlida- 
de referida no n.º 1, todos os dias úteis entre. 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


as 9.00 e as 12.00 e entre as 14,00 e as 16.00 

horas. 

As propostas deverão obrigatoriamente ser 

entregues até às 16 horas do dia 26/03/2004. 
5-0 anúncio foi enviado para publicação no Diá- 

rio da República e Jornal Oficial das Comu-. 

nidades Europeias em 2004/02/03. 


Lisboa, HSM, 2004/02/03 


A Responsável do Serviço de Aprovisionamento, 
Dr! Maria do Carmo Ferreira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


Dio a 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


2º Juizo cívEL 1VARA-3: SECÇÃO 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: tds anta PROCESSO: 165/2002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ASIA DO FRERE Exequente: Crédito Pro- 
Autor A. 3. Araújo Macha dial Português, SA 
dota? Executados: Firmino 


Réu: Pesati - Confecções e 


Te José Abrantes Dias e Mana 
Drº âna Olivia E. S. Lou da Conceição Moreira 
reiro, Juiz de Direito do 2.º Jui- Pacheco Dias 
zo Cível do Tribunal Judicial Correm éditos de 20 dias 
de Santo Tirso, para citação dos credores 
roça nn desconhecidos que gozem 
tes autos supra dentlicados. 
fes autos supra dentcados. | | de garantia real sobre os 
autos do declaração do faltn- bens penhorados aos exo- 
cia, por este Juízo e Tribunal, cutados abanxo indicados, 
omque é roquorerto A 4. Ara para reclamarem o paga- 
jo Machado, Ld'*, identificação mento dos respectivos cré- 
fiscal: 502258281 codo: Lugar | | ditos pelo produto de tais. 
do Espinho, S. Martinho do Dona o pres de 15 dias, 
Era sonia bd findo o dos édios, que se 


começará a contar da 
segunda e última publi- 


teis, Ld.*, sedo: Lugar de Vila, 
S. Mamede Coronado, 4785. 


Trofa, correm úditos de dez cação do presente anún- 

dias, contados da segunda o co. 

última publicação do anúncio, ' 
pspissnedsado Bem penhorado: Frac- 


ção autónoma designada 
pela letra B”, do prédio 
descrito na Conservató- 


tada da requerente, para no 
prazo de vinte dias, findo os. 
“dos áditos, contestarem, que- 


o ea TT pa ria do Registo Predial do 
bread rsss, |. | Porto 1 Conservatória 
A Sae 


1990/19960208, da fre- 
guesia de Paranhos e ins- 
crito na competente matriz 
predial sob o artigo 10735. 


soja verificado o sou crédito 
no montante do €: 34.654,25, 
cujo duplicado se encontra nes. 
to Tribunal à disposição de 
quem o queira consultar den- 
tro das horas normais de axpo- 
diento. 


Santo Tirso, 20-01-2004. 


Porto, 06-11-2003 


A Juiza de Direito 


A Juíza do Direito, Dr. Teresa Maria 


Dr. Ana Olívia E. Santos 
S. Loureiro O Oficial de Justiça 
O Oficial do Justiça, 
José António Alves Amaral cedia 


am o 20 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatutários, convocam-se os Senho- 
res Acionistas para a reunião de Assembleia Geral Anual 
desta sociedade, a ssalizar no próximo dia 19 de Março de 
2004, pelas 17h30m no Hotel Tryp Porto Expo, Sala Nau ll, 
Rotunda da Exponer, Leça da Palmeira, 4450-801 Matosi- 
nhos, por o local da sede não reunir presentemente condi- 
ções satisfatórias, sendo a seguinte a ordem de trabalhos: 


a) Discutir e deliberar sobre o relatório de gestão e as con- 
tas do exercício resatvas ao ano do 2003; 

b) Discute deliberar sobra a proposta de aplicação de resul- 
tados; 

e) Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscal 
zação da Sociedade, 

d) Eleição de dois novos membros para o Conselho de Admi- 
nistração, para preenchimento dos lugares em aberto, em 
vitudo da renúncia apresentada polos anteriores tiulares; 

e) Apreciar e delibera a proposta de altoração do artigo quin- 
to do pacto social. formulada pelo Conselho de Adminis- 
tração. 


Nos termos estanstários e para efeitos da alínea d) do n.º 
5 do artigo 377 * do Cadigo das Sociedades Comerciais, 
advertem-se os Sentaras Accionistas que: 


1) A Assembleia Geral é constituída somento pelos Accio- 
nistas com direito « voto, dependendo a sua participação 
do registo nos livros da Sociedade, se as acções forem 
registadas ou do depósito, se não o forem, em seu nome 
a alé dez dias antes da data prevista para a Assembleia, 
de um número de acções que contra direito a, pelo menos. 
um voto; 

2) O depósito previsto no número anterior deverá efectuar- 
se na própria Sociedade ou numa Instituição de Crédito; 
3) O dopósito em Instituição de Crédito terá de ser compro- 
vado pro carta, emiida por essa Instituição, que dê entra- 
da na Sociedade, pelo menos cinco dias antes da data de 

realização da Assembleia. 

4) A cada grupo de cem acções corresponde um voto, Os 
accionistas tiutares de um número de acções inferior a cem 
podem agrupar-se nos termos legais a fim de participarem. 
na Assembleia devendo, porém, designar um de entre eles 
como representante comum. 

5) Os Accionistas podem fazer-se igualmente representar na 
reunião de Assemtísia Geral por outro Accionista ou por 
qualquer pessoa a quem por lei imperativa seja atribuído 
esse diraito. Os acconistas que sejam pessoas colectivas 
deverão fazer-se representar por pessoa para o efeito 
nomeada pela respectiva Administração ou Direcção. 

6) As representações grevistas nos numeros 4 e 5 prece- 
dentes deverão ser comunicadas ao Presidente da Mesa 
da Assembleia Gerat mediante carta, que dê entrada nos. 
Serviços Administrativos da Sociedade, sitos na Serrinha 
- Vila Verde, Apartado 47, 4615 - 909, Lixa, até cinco dias 
antes da data de reslização da Assembleia, e em cujo tex- 
to a assinatura do representado se encontre reconhecida 
notarialmente ou pessa ser autenticada pela própria Socie- 
dade, 

7) AAssembleia Geral poderá, funcionar em primeira convo- 
cação, desde que se achem presentes ou representados 
Accionistas que detenham acções correspondentes a, pelo 
menos, cinquenta por cento do capital social, Caso esse 
quórum se não dá por verificado, fica desde já fixado o dia 
26 de Março de 2004, à mesma hora e local, para a real- 
zação da mesma Assembleia Geral Anual. 


Serrinha, 02 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente ca Mesa da Assembleia Geral 
Jorge Luis M de Carvalho Guimarães 


CONTACTE 


+ Rua Fernandes Tomas, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


o Tel: 22.519,19 77 = Fax: 22 610 3206 


+ email; pubobrigatoriaQ ocomerciod 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara 
Municipal supra, faz saber que: 


1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data da 
publicação do presente AVISO, podem os inte- 
ressados, que sejam titulares de habilitações lite- 
rárias e das habilitações profissionais adequa- 
das, apresentar na Divisão Administrativa e 
Financeira deste Município, as suas candidatu- 
ras para prestação de provas de selecção, visan- 
do a contratação a termo certo, pelo período 
de 1 (um) ano, de um Auxiliar de Serviços 
Gerais, para desempenhar funções no servi- 
go técnico de obras desta Câmara Municipal. 

2- A remuneração = atribuir, mensalmente, é pre 
sentemente no valor de € 387,91, calculada com 
base no Índice 125, escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
c) Possuir a escolaridade obrigatória. 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter 
mais informações, assim como os impressos para 
formular as candidaturas. 


Paços do Município de Nelas, 3 de Fevereiro de 
2004. 


O Presidente da Câmara 


(Dr. José Lopes Correia) 
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O Festival Internacional de Cinema de Berlim conta com a exibição de cerca de 400 filmes de 80 paises 


54º EDIÇÃO DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA COMEÇA HOJE 


Cinema norte-americano e 
francês dominam Berlim 


"Cold Mountain”, o épico de Anthony Minghella com Nicole Kidman, 
Jude Law e Renée Zellweger, abre o certame que se estende até dia 15 


LUÍSA MARINHO 


Com a exibição de “Cold 
Mountain” dá-se hoje início ao 54º 
Festival Internacional de Cinema 
de Berlim. Dominada pela cine- 
matografia norte-americana, esta 
edição não conta com a presença 
de obras portuguesas. Durante os 
10 dias do festival, vão poder ver- 
se cerca de 400 filmes de 80 países. 
O argentino Fernado Solanas vai 
ser o homenageado com o Urso de 
Honra. 

Tradicionalmente mais politi- 
zado do que os festivais de Cannes 
ou de Veneza, a “Berlinale” conta 
este ano com uma presença forte 
dos estúdios de Hollywood. “Cold 
Mountain”, um épico de Anthony 
Minghella sobre a Guerra Civil 
Americana, é o primeiro filme a 
ser exibido. Nomeado para vários 
Óscares, o filme conta com as in- 
terpretações de Nicole Kidman, 
Jude Law e Renée Zellweger e se- 
rá apresentado extra-concurso. 

Extra-concurso pode ver-se 
também “Something's Gotta Gi- 
ve”, de Nancy Meyers, protagoni- 
zado por Jack Nicholson, Diane 
Keaton e Keanu Reeves. Na corri- 
da ao Urso de Ouro para o melhor 
filme e aos seis Ursos de Prata - 
atribuídos em diversas categorias 
- estão 23 filmes, dos quais 18 são 
estreias mundiais. 

As cinematografias norte-ame- 
ricana e francesa dominam com 
cinco e três filmes, respectiva- 


mente. Da primeira destaca-se o 
muito aguardado “The Missing”, 
de Ron Howard, com Tommy Lee 
Jones e Cate Blanchett. O filme 
passa-se no século XIX, no Novo 
México, e conta a história de um 
pai que vai à procura da filha que 
não vê há vários anos. 

A sequela de “Antes do Ama- 
nhecer” - “Before Sunset” - está 
também a concurso. Dirigido, tal 
como o anterior, por Richard Lin- 
Klater, o filme volta a juntar Julie 
Delpy e Ethan Hawke. “Monster”, 
de Patty Jenkins, é igualmente um 
filme muito esperado. Baseado na 
história verídica daquela que é 
considerada a primeira “serial-Kkil- 
ler norte-americana, a película 
conta com Charlize Theron no pa- 
pel principal. 

Das obras produzidas em Fran- 
ça, destaca-se “Triple Agent”, um 
“thriller” de contornos políticos 
realizado por Eric Rohmer. “Feux 
Rouge”, de Cédric Kahn, baseado 
num romance de Simenon, e 
“Confidences Trop Intimes”, de 
Patrice Leconte são as restantes 
propostas francesas. Da Grã-Bre- 
tanha vem o filme “Country of My 
Skull”, de John Boorman. Com Ju- 
liette Binoche e Samuel L. Jack- 
son nos principais papéis, a obra 
conta uma história de amor, pas- 
sada na África do Sul pós-apar- 
theid, entre um jornalista norte- 
americano negro e uma “african- 
der” branca. 

O grego Theo Angelopoulos 


está de regresso a Berlim, desta 
vez com a primeira obra de uma 
trilogia épica que pretende contar 
a história do século XX a partir da 
relação de duas pessoas. 


PRESENÇA DOS NOTÁVEIS 

O júri internacional é consti- 
tuído por sete elementos - Maji-da 
Abdi (Etiópia), Valeria Bruni Te- 
deschi (Itália), Samira Makhmal- 
baf (Irão), Peter Rommel (Alema- 
nha), Gabriele Salvatores (Itália) e 
Dan Talbot (EUA) - e presidido 
pela norte-americana Frances 
MacDormand, uma das mais im- 
portantes actrizes do cinema inde- 
pendente, que ganhou um Óscar 
em 1997 pelo seu desempenho em 
“Fargo”. Nos próximos dias, a 
“Berlinale” irá estender várias ve- 
zes a passadeira vermelha para re- 
ceber nomes como Jack Nichol- 
son, Juliette Binoche, Cate Blan- 
chett, Ken Loach, Agnês Varda, 
Eric Rohmer e Anthony Minghel- 
la, entre outros. 

Apesar de não ter nenhum fil- 
me no festival, Portugal vai mar- 
car presença com duas jovens ci- 
neastas - Filipa Mendes e Marga- 
rida Leitão - que estão entre os 520 
candidatos de 84 países seleccio- 
nados para o Berlinale Talent 
Campus. Por sua vez, o actor 
Ângelo Torres (“Tudo isto é Fa- 
do”) foi seleccionado pelo ICAM 
(Instituto de Cinema, Audiovisual 
e Média) para representar Portugal 
no “Shooting Stars”. 


CULTURA 


Filmes em des 


“Cold Mountain” 
Anthony Minghella 


Dirigido pelo rea- 
lizador de “O Pacien- 
te Inglês” ou “O Ta- 
lentoso Mr. Ripley”, 
“Cold Mountain” ar- 
recadou uma série de 
Globos de Ouro e tem 
algumas nomeações 
para os Oscares. Nicole Kidman, Jude Law e Renée Zellweger são 
os rostos desta história épica passada durante a Guerra Civil ameri- 
cana. Inman (Law) é um soldado da confederação que, depois de ser 
ferido, empreende o longo caminho de volta para casa para reen- 
contrar o seu amor Ada (Kidman). O filme é baseado no livro de 
Charles Frazier, “Cold Mountain” conta com a curiosa participação 
de Jack White, vocalista da banda rock White Stripes, que faz o pa- 
pel de um jovem soldado. 


“Monster” 
Patty Jenkins 


Baseando-se numa 
história verídica, 
“Monster” conta parte 
da vida de Aileen 
Wuornos, considerada 
uma das primeiras mu- 
lheres “serial-killers” 
dos Estados Unidos. 
Depois de uma infância cruel em Michigan - imersa em drogas e abu- 
sos sexuais -, Aileen Wuornos (aqui interpretada pela ex-modelo sul- 
africana Charlize Theron), torna-se, aos 13 anos, prostituta. Na Flo- 
rida, começa, então, a ganhar a vida como prostituta de estrada. O 
filme foca o período entre 1989 e 1990, durante o qual Wuoros te- 
ve uma relação homossexual com Selby (Christina Ricci). Na mes- 
ma altura, começa a assassinar os clientes que tentam violá-la. Char- 
lize Theron concorre por este papel ao Oscar de melhor actriz. 


“Triple Agent” 
Eric Rohmer 


Depois de “A In- 
glesa e o Duque”, que 
fora anunciado como 
o último filme do ci- 
neasta francês, Eric 
Rohmer, com 83 anos, 
deu o dito por não di- 
to e rodou este “Triple 
Agent”, uma das presenças mais fortes do festival. Rohmer volta a 
debruçar-se sobre o tema das revoluções e da guerra. Com Serge 
Renko, Katerina Didaskalu e Amanda Langlet nos principais papéis, 
conta-se aqui a história de Fiodor, um jovem general do exército do 
Czar, refugiado em Paris com a sua mulher, a grega Arsinoé. Vive- 
se em 1936 e a Guerra Civil Espanhola está no auge. Fiodor vai aca- 
bar também por participar naquela que foi apelidada de última guer- 
ra por grandes ideais. 


“Trilogia: To Livadi 
Pou Dakrisil” 
Theo Angelopoulos 


Esta é a primeira 
parte de uma trilogia 
que o grego Theo An- 
gelopoulos está a rea- 
lizar sobre a história 
do seu país. O destino 
do povo helénico é 
contado através da re- 
lação entre duas pessoas que se conhecem enquanto crianças e que vai 
prolongar-se por todo o século XX, entrando também no século XXI. 
Esta primeira parte - “To Livadi Pou Dakrisil” (“The Weeping Mea- 
dow”) - decorre entre 1919 e 1949. Começa com a entrada do Exér- 
cito Vermelho em Odessa e termina com a Guerra Civil Grega. Ale- 
xandra Aidini e Vassilis Kolovos encontram-se nos papéis principais. 
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DO REALIZADOR DE “EDUARDO MÃOS DE TESOURA” ESTREIA HOJE DRAMA FAMILIAR DE AVENTURA 


"O Grande Peixe”: o regresso de 
Tim Burton ao mundo fantasia 


ANASTÁCIO NETO 


Um dos mais reconhecidos 
magos do cinema fantástico nor- 
te-americano, Tim Burton, es- 
treia hoje em Portugal a pelícu- 
la sucessora de “O Planeta do 
Macacos”. Para além de Nemo, 
“O Grande Peixe” é o um dos 
princípais títulos a navegar com 
invejável sucesso o lucrativo 


s de exibição, mais de 
55 milhões de dólares nas bilhe- 
teiras norte-americanas. 

Com o compositor Danny 
Elfman a conquistar a terceira 
nomação aos Óscares reservados 
para a melhor banda sonora, de- 
pois de “O Bom Rebelde” e 
“Homens de Negro”, “O Gran- 
de Peixe” afirma-se como uma 
proposta inteligente pela forma 
como parte da tradição oral das 
histórias familiares protagoniza- 
das por pessoas comuns e avan- 
ça rumo a um universo fantásti- 
co de dimensões místicas, pró- 
ximas, em certa medida, do des- 
concertante “Eduardo Mãos de 
Tesoura”. 

Baseado no romance homó- 


Filme inteligente, recheado de fantasia: “O Grande Peixe”, de Tim Burton estreia hoje em Portugal 


nimo de Daniel Wallace, o filme 
que foi parar às mãos de Burton 
depois de Steven Spielberg ter 
preferido realizar “Apanha-me 


se Puderes” centra-se na vida de 
Edward Bloom (Albert Fin- 
ney/Ewan McGregor) que narra 
ao filho, William (Billy Crud- 


bup), algumas das suas mais ex- 
traordinárias aventuras, mistu- 
rando factos reais, como o na- 
moro e casamento com a sua ac- 


RUI AZEREDO 


Michel Vaillant, o eterno e 
sempre jovem campeão das corri- 
das de automóveis, passou da ban- 
da desenhada para o grande écran 
através de uma produção francesa 
que a partir de hoje está nas nos- 
sas salas. 

Intitulado simplesmente “Mi- 
chel Vaillant”, o filme, realizado 
por Louis Pascal Couvelaire (um 
homem da publicidade) e com ar- 
gumento de Luc Besson e Gilles 
Malencon, respeita o ambiente de 
corridas que transpira das páginas 
desenhadas por Jean Graton, mas 
falha num pormenor que pode “in- 
comodar” os seguidores da série de 
BD: o aspecto físico das persona- 
gens fica longe do que encontra- 
mos nos álbuns desde 1959. Um 
problema agravado por estarmos 
perante um tipo de desenho muito 
próprio, o de Jean Graton, que pou- 
co se modificou ao longo do tem- 
po. Mas esquecendo essa parte 
“Michel Vaillant” é de certeza um 
filme que vai agradar aos amantes 
das corridas de automóveis. 

O ambiente “racing” é bem re- 
produzido, embora por vezes o 
realizador caia na tentação de ar- 
riscar demasiado nas imagens tipo 
videoclip. Esteticamente irre- 
preensíveis mas dispensáveis (por 


Michel Vaillant reencontra 
no grande écran os rivais Leader 


Herói da BD em dose dupla: no cinema e no álbum “A Febre de Bercy" 


taE 


exageradas) para o desenrolar da 
história. Couvelaire, definitiva- 
mente, não soube escapar ao pas- 
sado de publicitário 

Baseada, em parte, no álbum 
“Le 13 est au Départ” (não edita- 
do em Portugal), a história desen- 
rola-se à volta das “24 Horas de Le 


Michel Vaillant prepara-se para uma das mais duras corridas da carreira 
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E MN 


Mans” e nela cabem grande parte 
dos habituais “companheiros” de 
Michel na BD: Steve Warson, Jean 
Pierre e os pais, Julie Wood, Ruth 
Wong e os terríveis Bob Cramer e 
Dan Hawkins. 

O argumento é simples, como 
se pede neste tipo de filmes. Quan- 


Michel Vaillant 


do o team Vaillant se prepara para 
participar em mais uma edição das 
24 Horas, surge um candidato sur- 
presa: os eternos rivais Leader, for- 
mação que faz da batota um modo 
de vida. Dispostos a tudo para ven- 
cer, os Leader recorrem a vários 
truques para vencer e vingar a 


tual esposa, Sandra Bloom (Jes- 
sica Lange), com aventuras ex- 
traordinárias, recheadas de fan- 
tasia, envolvendo bruxas, gigan- 
tes e uma série de seres encan- 
tados que habitam circos e de 
florestas. 

Entre realidade e ficção, a 
película de Tim Burton recupera 
a magia dos contos transmitidos 


“O Grande Peixe” afirma-se 
na cinematografia de 
Burton como mais um 
exercício sapiente 


oralmente e os animados serões 
nos quais se exercita a memória 
familiar. 

Realizador do fantástico, 
Tim Burton tem uma especial 
apetência para transportar de 
forma estilizada para o grande 
ecrã narrativas retiradas dos 
contos tradicionais, inando 
propostas cinematográficas ab- 
solutamente desconcertantes, 
como a animação “Pesadelo An- 
tes do Natal”, o irresistível 
“Eduardo Mãos de Tesouro” ou 
ainda a assustadora “Lenda do 
Cavaleiro Sem Cabeça”. 

“O Grande Peixe” afirma-se 
na cinematografia de Burton 
como mais um exercício sapien- 
te capaz de criar universos 
fantásticos, densos e misterio- 
sos sem cair na banalidade 
dos blockbusters” norte-ameri- 
canos. 


morte de Wong, antigo dono da 
equipa e pai de Ruth. Entre o cir- 
cuito e as boxes emoção não falta, 
sendo de destacar as alucinantes 
cenas de pista, bem filmadas e 
com um som de primeira qualida- 
de. 


“A FEBRE DE BERCY” À VENDA 

A Meribérica-Liber associou- 
se à Lusomundo no lançamento de 
“Michel Vaillant” e pôs nas ban- 
cas (a dez euros) um novo álbum 
do herói da BD, intitulado “A Fe- 
bre de Bercy”. Neste álbum conti- 
nua à notar-se uma melhoria a ní- 
vel de argumento, visível desde 
que Jean Graton se associou ao fi- 
lho Philippe. Quanto ao desenho, 
mantém o inconfundível estilo 
Graton. 

Em “A Febre de Bercy”, Mi- 
chel e Steve participam numa co- 
nhecida prova de kart que reúne os 
melhores pilotos do mundo, entre 
os quais Pedro Lamy. Mas para 
além de se preocupar com a corri- 
da, Michel tem de perseguir um 
homem que rouba um CD com um 
importante programa informático. 
Facto pouco habitual nas aventu- 
ras de Michel Vaillante é o álbum 
ser em continuação. Mas os leito- 
res não vão ter de esperar muito já 
que em Abril a Meribérica conta 
editar “O Sponsor”. 
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Novo ciclo de “música de câmara 
improvisada” no Teatro São João 


RODRIGO AFFREIXO 


O Teatro Nacional São João 
(TNSJ) apresenta — a partir de hoje 
e até ao próximo dia 14 — o ciclo 
“Spectrum - Música de Câmara Im- 
provisada”. A nova iniciativa, co- 
missariada por Pedro Santos, visa 
promover “o encontro de músicos 
portugue: le vanguarda e convi- 
dados estrangeiros de grande prestí- 
gio em dois blocos de concertos im- 
previsíveis e de garantida inventivi- 


O programa de hoje reúne Car- 
los Zíngaro (violino) com o francês 
Dominique Regef (sanfona) e com o 
holandês Wilbert de Joode (contra- 
baixo). Amanhã, o projecto Telectu 
— Jorge Lima Barreto (piano) & Ví- 
tor Rua (guitarras) — volta a cruzar- 


Direitos Reservados 


O percussionista Gerry Heemingway actua amanha com os Telectu 


se com o norte-americano Gerry He- 
mingway (bateria). No sábado, a for- 
mação é nacional: João Paulo (pia- 
no), Carlos Zíngaro (violino) e Ro- 


drigo Amado (saxofones alto, tenor 
e barítono). 

No próximo dia 12 (quinta-fei- 
ra), o ciclo é retomado com um trio 


composto por Carlos Barretto (con- 
trabaixo) e pelos franceses François 
Comeloup (saxofones barítono e so- 
prano) e François Merville (bateria). 
No dia 13, João Paulo (piano) im- 
provisa em tomo das músicas tradi- 
cionais com o suíço Claudio Puntin 
(clarinetes soprano e baixo). E, por 
fim, no dia 14, a proposta passa pela 
conjugação de Rodrigo Amado (sa- 
xofones alto, tenor e barítono) com 
o norte-americano Kent Kessler 
(contrabaixo) e com o norueguês 
Paal Nilssen-Love (bateria). 

A maior parte dos participan 


ingaro, figura cimeira da 
improvisada com uma pro- 
jecção internacional absolutamente 
singular; Jorge Lima Barreto & Vítor 
Rua (Telectu), também pioneiros das 
tendências musicais de vanguarda 
entre nós; ou Carlos Barretto, con- 


"O Rei Imaginário” estreia 
hoje na Póvoa de Varzim 


MÁRCIA VARA 


Teles era magistrado, mas aca- 
bou a roubar. Perdeu a mulher e 
as duas filhas e, hoje, escorraça- 
do pela sociedade e condenado à 
prisão fala da vida amargurada 
que teve. Perdeu tudo, mas ficou- 
lhe a capacidade de sonhar e de 
imaginar que é rei absoluto. Esta 
é a história do "Rei Imaginário — 
ou a ausência de Deus", obras de 
Raúl Brandão e Almada Negrei- 
ros que o grupo amador Varazim 
Teatro leva ao palco do Auditório 
Municipal da Póvoa, já hoje à noi- 
te. A peça vai estar em cena até ao 
próximo domingo e segundo 
Eduardo Faria, responsável pelo 
grupo e único actor em cena, 
"mostra uma realidade que apesar 
de ter sido escrita no início do sé- 
culo passado, continua actual”. 

Um actor, uma cama e uma ca- 
pa de rei e músicas de Zeca Afonso 
e António Variações são os ele- 
mentos utilizados pelo Varazim nes- 


ta apresentação que pretende, ex- 
plicou Eduardo Faria ao COMÉR- 
CIO, "provocar a reflexão e trazer 
para a ribalta autores que, apesar de 
serem muito conhecidos, nem sem- 
pre são falados e interpretados". São 
50 minutos em palco onde "Teles" 
conta ao pormenor uma vida mar- 
cada pela corrupção e pelo desgos- 
to apenas ultrapassados pela capa- 
cidade de sonhar e de imaginar. 
Uma peça de dor e de sonho, tal co- 
mo Raúl Brandão defendia. Eduar- 
do Faria afirma mesmo que nesta 
altura, em que se questiona a Justi- 
ça, esta representação "vem mesmo 
a propósito, e se cada um conseguir 
mudar algo em si, por muito pe- 
queno que seja, então o nosso tra- 
balho valeu a pena”, E se Raúl 
Brandão sonhava que se caminhava 
“vertiginosamente para um mundo 
novo”, já Almada Negreiros afir- 
mava que Portugal "havia de abrir os 
olhos um dia". Esta peça pretende 
levar-nos a concluir que ambos es- 
tavam errados. 


Humberto Almendra. 


Eduardo Faria leva a palco um cruzamento das obras de Brandão e Negreiros 
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trabaixista de topo do jazz português. 
Refira-se ainda o facto de todos os 
convidados estrangeiros serem pró- 
tagonsstas nas várias áreas da músi- 
ca criativa, como é o caso do;per- 
cussicnista Gerry Hemingway, de 
François Courneloup, um dos mais 
concexuados saxofonistas europeus, 
de Pazl Nilssen-Love, representante 
máximo da nova geração de bateris- 
tas, e do contrabaixista Kent Kessler. 

“Spectrum” propõe-se “apresen- 
tar pequenas formações acústicas que 
têm em comum o carácter improvi- 
sacional”, refere Pedro Santos, acres- 
centando que “as sonoridades pro- 
duzidas variam entre a nova música 
improvisada, o jazz e a música con- 
temporânea”. Ontem à tarde, num en- 
contro promovido com a comunica- 
ção social no renovado “Salão + No- 
bre” do TNSJ (agora com uma insta- 
lação fulgurante de Pedro Tudela, que 
permanecerá até Dezembro), Carlos 
Zíngaro referiu que “o que é funda- 
mental na música é o factor supresa: 
o lado lúdico, o brincar, o estabelecer 
relações ou parâmetros que podem 
ser pervertidos a qualquer momento”. 
Confrontado com o festival Co-Lab, 
o comissário esclareceu que “a estética 
não é a mesma”. 
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O Púcaros Bar há cinco anos que recebe, todas as quintas-feiras, as noites de anedotas 


A MAIS ANTIGA NOITE DE ANEDOTAS DA CIDADE DO PORTO FESTEJA HOJE O 5º ANIVERSÁRIO 


Púcaros Bar há cinco anos a 
fazer rir nos arcos de Miragaia 


Críticas inteligentes e mordazes, ditas ou cantadas, fazem desta noite um verdadeiro sucesso 


SUSANA RIBEIRO 


A gaita toca, seguida do tilintar 
de um sino pregado à parede de pe- 
dra. É assim que começam as noites 
de anedotas no Púcaros Bar, em Mi- 
ragaia, no Porto. Rui Xará há cinco 
anos que faz rir todos os que lá vão 
e, como hoje, a primeira quinta-feira 
do mês de Fevereiro é de festa na- 
quela casa. Na comemoração só uma 
coisa muda... solicita-se a todos que 
vão de gravata: homens e mulheres. 
Em 1999 tinha início mais uma noi- 
te temática no Púcaros: a das anedo- 
tas - à quarta-feira é a Noite da Poe- 
sia - que contou apenas com 37 pes- 
soas. Agora nem toda a gente conse- 
gue entrar. Foi a primeira casa da 
cidade Invicta a ter quem contasse 
anedotas para um público. E um su- 


—cesso confirmado deste então. A ver- 


dade é que se começou por simples 
anedotas, rábulas para depois escre- 
verem conhecidas músicas com le- 
tras completamente alteradas e pas- 


síveis de fazer rir até não se poder 


mais. 

Se os arcos de pedra antiga que 
rasgam a meio o Púcaros Bar falas- 
sem, falariam de todos os contado- 
res de anedotas que por lá já passa- 
ram. Alguns deles abriram o seu pró- 
prio negócio com noites semelhan- 
tes, e outros passam na televisão em 
programas de fazer rir. 

Desde 1999 que saem para a 
rua as fervilhosas e efervescentes 


gargalhadas de quem está dentro 
do bar dos sócios Carlos Pinto e 
Rui Xará. Dono de uma grande 
inquietude, Xará revela-se crítico 
quanto a outros projectos, pela 
imitação ou plágio que usam e 
abusam, e, por isso, começou ago- 
ra a chamar as suas noites de 
"W.C Comedy” ou “Sit Down 
Comedy” - traduzido à letra pelo 
autor de as noites do "Senta-te e 
Caga-te a Rir”. 

E os companheiros da mesma 
noite lançam críticas mordazes a es- 
se respeito. “Em Portugal se se diz 
uma palavrão é-se malcriado, se se 
disser vários vai-se para a televisão”, 
goza Paulo Baldaia. 


O mestre das 
noites de riso 


Rui Xará (ao meio) tinha 27 
anos quando, por carolice, come- 
çou com um amigo (João Paulo) 
as noites de anedotas do Púcaros 
Bar. Algo que começou por brin- 
cadeira, tornou-se na sua vida. 
Cinco anos depois da primeira 
“Noite de Anedotas” do Porto, 
Xará lançou o projecto “Púcaros 
na Estrada” em que vai actuar a 
outras casas de diversão fora do 
Grande Porto. 


SÃO ARTISTAS SEM PALCO 

Apesar dos lugares sentados, 
tende-se um manto de pessoas em 
pé até à porta. O ambiente é quente... 
e Xará costuma parodiar dizendo 
nas noites mais quentes que "a sau- 
na é de borla". De pé, no meio do 
arcos, sem palco, começa-se a noi- 
te com os avisos da praxe "Desli- 
guem telemóveis, bips e vibradores 
(...) e não deixem nada à mostra no 
carro, porque depois podem ter uma 
versão cabriolet do veículo", reco- 
menda. Segue-se depois um desfi- 
lar de anedotas, histórias verídicas e 
rábulas, que fazem o espectáculo ro- 
çar muitas vezes a chamada "stand- 
up comedy". Sempre com a sua 


transbordante e inata capacidade de 
nos fazer rir Rui Xará vai apresen- 
tando alguns dos companheiros de 
mais uma noite de gargalhadas. 

Donos de uma perspicácia polí- 
tico-social relevante, fazem rir ad- 
vertindo porém: “Não gozamos com 
ninguém... apenas brincamos com 
tudo e com todos”. Os improvisos 
são uma constante e as famosas 
“desgarradas” fazem vibrar o públi- 
co com quadras mordazes inventa- 
das “na hora”. Aperitivos para não 
faltar a mais uma noite. Até porque, 
como diz Rui Xará, “é o público e 
todos os que aqui vêm ao meio que 
fazem destas noites o que elas são”. 
Convidativo... não? 


Luís Costa Carvalho 
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"Quintas de 
Leitura” no TCA 
com Gonçalo M. 
Tavares e 
António Olaio 


O Teatro do Campo Alegre 
(TCA), no Porto, recebe esta 
noite mais uma se: do ci- 
clo “Quintas de Leitura”. Sob 
o título de Investigações lite- 
rárias do senhor Gonçalo M. 
Tavares”, a proposta agenda- 
da para hoje apresenta duas fa- 
ce de um mesmo sonho. 

Uma primeira parte que 
propõe uma viagem ao uni- 
verso literário de Gonçalo M. 
Tavares, uma das mais des- 
concertantes e originais vozes 
da moderna literatura portu- 
guesa, guiada por Pedro Eiras 
e com a participação de Naná 
Menezes e António Durães a 
servirem de recitadores da 
obra de Gonçalo M. Tavares, 
que lerá excertos do recém 
editado romance “Um Ho- 
mem: Klaus Klump”. 

Na segunda e última parte 
da sessão das “Quintas de Lei- 
tura”, o TCA apresenta a du- 
pla António Olaio e João Ta- 
borda que irá protagonizar 
uma performance musical, em 
estreia absoluta no Porto, inti- 
tulada “Blaupunkt Blues”. 


Festival de 
Música do 
Palácio da Bolsa 
prossegue hoje 
no Salão Árabe 


Segundo concerto inserido 
no Festival de Música do Pa- 
lácio da Bolsa, no Porto, a 
atingir esta noite o deslum- 
brante Salão Árabe com três 
presenças de peso. 

Em destaque para um con- 
certo de virtuosos, as presen- 
ças de dois intérpretes italia- 
nos: Stefano Bagliano, na 
flauta de Bisel, e Massimo 
Mercelli, na flauta, e, final- 
mente, para a portuense Ana 
Castro, no cravo. 

Da viagem a dois tempos 
pelo melhor da música barro- 
ca, destaque particular, na pri- 
meira parte do espectáculo, 
para a interpretação de uma 
série nutritivas de sonatas 
compostas por três nomes 
maiores: George Philippe Te- 
lemann, Diogenio Bigaglia e 
Johann Jaochim Quantz. 

A concluir o segundo con- 
certo no Festival de Música do 
Palácio da Bolsa, no Porto, o 
trio luso-italiano irá ainda in- 
terpretar trabalhos da autoria 
de dois nomes absolutamente 
incontornáveis da música bar- 
roca: Johann Sebastian Bach e 
Vivaldi. 
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Futebol; Homenagem à Fehér 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: Programa 
de informação da manhã 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo. 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Lusitana Paixão: Telenovela 

15.00 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde apresentado 
por José Carlos Malato,Mer- 
che Romero, Maria João Sil- 
veira e Marta Leite de Castro 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.30 Regiões: A Informação para 
a Europa 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.05 Contra-Informação 

21.15 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 

22.00 Debate da Nação: Tema: 
“Reforma da Função Pública” 

23.00 Henrique Vil: (Estreia) série 

00.30 Sessão da Meia-Noite: 
“Sex Pistols, O Filme” 


SATÉLITE E CABO 


14,30 - Futebol Taça do Rei, Real Ma- 
drid-Sevilha, Repetição; 16.20 - An- 
debol: Campeonato da Europa; 
16.50 - Notícias; 17.00 - Golfe; 18.00 
= ATP Tennis; 18.30 - World of Rugby; 
19.00 - Notícias; 19.20 - Futebol: Go- 
los do Brasil; 20.00 - Futebol: Taça 
do Rei, Alavés-Saragoça; 22.00 - 
Grande Reportagem: “Banho de Vi- 
da”; 22.30 - Futebol Mundial; 23.00 
- Últimas Notícias; 23.30 - Grelha de 
Partida; Desportos Motorizados. 


memo EUROSPORT | 
13.00 - Patinagem Artística: Cam- 
peonato Europeu; 16.00 - Snooker: 
Masters; 18.00 - Patinagem Artísti- 
ca: Campeonato Europeu; 21.30 - 
Rali: Campeonato do Mundo; 22.00 
- Notícias; 22.15 - Snooker: Masters; 
00.15 - Notícias 


14.25 - Porta A Porta; 16.00 - Presos 
No Nevoeiro; 17.40 - Apartamento 
Para Três; 19,10 - Cinemateca; 19.30 
- O Último Castelo; 21,40 - Caras Do 
Cinema; 22.00 - A Máquina Do Tem- 
po; 23.35 - A Conspiração Da Aran- 
ha; 01.15 - Presos No Nevoeiro. 


12.40 - Topsy Turvy; 15.15 - O Jar- 
dim do Cimento; 17.00 - Cidade da 
Alegria; 19.10 - Loucos em Alabama; 
21.00 - Sessão Cinema do Mundo: 
Ponette; 22.35 - O Furacão; 01.00 - 
Viver na Escuridão; 02.30 - Loucos 
em Alabama, 


"WOOD 
14.34 - O Coração da Memória; 
15.00 - Crimes e Escapadelas; 16.43 


07.00 Nós: Magazine 

07.15 Zig Zag 

09.45 Quiosque 

10.05 Tudo em Família 

11.00 Conselho de Estado 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zag 

14.00 Euronews 

14.30 Magazine: Artes de Palco 2 

15.00 Clube da Europa 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: The Ultima-| 
te Guide: Baleias 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns: É agora?) 
Saídas Profissionais/ 
O Voluntariado 

19.30 Quiosque 

19.45 Zig Zag 

20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 

21.00 Magazine: Cinema 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Hora Discovery: 
Documentário 

23.00 Grande Ecrã: "Peixe Lua” 

00.15 Bastidores 

00.15 Hora Discovery: 
Extreme Machines 

01.15 Magazine: Cinema 

01.45 Clube de Jornalistas 


- Aliança Mortal, 17.00 - O Poço do 
Ódio; 18.51 - A Copista; 19,00 - Um 
Lobisomem Americano em Paris, 
20.37 - Revista Canal Hollywood: Era 
uma Vez um Rapaz; 21.00 - Asas de 
Liberdade, 23.00 - Uma Questão de 
Cor; 00.27 - Revista Canal Hollywo- 
od: Um Perigo de Mulher; 00.50 - 
Fáustico; 01.00 - Lord Jim. 


eee SC GOLD] 
14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Querido Professor; 17.00 
- Catarina.Com; 17.30 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 18.30 - Quem Sai aos 
Seus, 19,00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor, 21.00 - Dallas, 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Familia às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus; 00.00 - Jornal da Noite. 


Lema SIC MULHER O] 
13.30 - Murphy Brown; 14,00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15,00 - A Juíza; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - Apanhados 
por Elas; 17.00 - Amigos dos Ani- 
mais; 17.30 - TV Cinema; 18.00 - A 
Outra Metade; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Inseparáveis; 
22.00 - Amor Proibido; 00.00 - Vi- 
cios e Virtudes. 


meme IC NOTÍCIAS 
14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Pavilhão do Futuro; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto II; 17.00 - Edição da 
Tarde: Opinião Pública ||; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Mú- 
sica do Mundo; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 


32,3% 
26,9% 
26,7% 

3,6% 


06.45 lô-lô: Little Bill; Popolocrois; 
Dennis The Menace; Flint 
Time Detective; Project Ge- 
eker; Mon Colle Knights; 
Pokemon; Sítio do Pica Pau 
Amarelo 

09.15 A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 
portuguesa 

10.00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 

16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira. 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

21.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

22.45 Kubanacan: 
Telenovela brasileira. 

23.45 Na Corda Bamba: 
"Os Mais Perigosos 
Animais” 

00.45 Cartaz Cultural 

01.15 Século XX 


- Negócios da Semana; 00.00 - Edi- 
ção da Noite; 00,30 - Cartaz; 01.00 
- Toda a Verdade: O Polícia e os De- 
putados Muçulmanos. 


Lea SIC RADICAL | 
14.00 - Lexx; 14.45 - Max Música; 
15,00 - Gato Fedorento; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - Médicos e Estagiários; 
16.30 - Principe de Bet-air, 17.00 - 
Curto Circuito; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Dance TV, 21.00 - Dr. Katz; 
21,30 - Babylon 5; 23.00 - O Homem 
da Conspiração; 23.05 - Cabaret da 
Coxa; 00.00 - Mad TV; 00.45 - Max 
Música; 01.00 - O Homem da Cons- 
piração. 


ee ODISSEIA | 
14.00 - O Olhar Selvagem: O Leão; 
15.00 - Fobias; 16.00 - Lugares In- 
sólitos: Escócia; 17.00 - Prisma: O Ho- 
mem Jaguar; 18.00 - A Batalha Pela 
Economia Mundial: Capitulo |; 19.00 
- Tesouros do Atlântico; 20.00 - O 
Enigma do Homem Elefante; 21.00 
- Cavalos da Islândia; 22.00 - Prisma: 
O Homem Jaguar; 23.00 - O Olhar 
Selvagem: O Leão; 00.00 - Fobias; 
01,00 - Tesouros do Atlântico. 


14,00 - A Conferência de lalta; 15.00 
- Corridas de Camiões; 16.00 - O 
Comboio Aerodinâmico; 17.00 - Hi- 
droaviões; 18.00 - Passagens Secre- 
tas: Jardins Subterrâneos; 19.00 - Hi- 
tler e Estaline; 20.00 - Crimes do Sé- 
culo XX: Crimes Políticos; 20.30 - Se- 
gredos da Arqueologia: As Cidades 
Perdidas dos Maias; 21.00 - Corridas 
de Camiões; 22.00 - O Comboio Ae- 
rodinâmico; 23.00 - Hidroaviões; 
00.00 - Passagens Secretas: Jardins 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal 
13.00 TVI Jornal 
14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.15 Bons Vizinhos: Série 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela 
00.00 Filme: “Filme a designar" 
01.30 Cartaz das Artes 
02.00 Grown Ups: 
Série estrangeira 
02.30 TVI Negócios 
02.45 Os Olhos da Lei: Série 
03.45 Filme: 
*Mundos de Fantasia” 


Subterrâneos; 01.00 - Hitler e Estali- 
ne; 02.00 - Crimes do Século XX: Cri- 
mes Políticos. 


| mo EOPLE ARTS | 
14.00 - Feira de Antiguidades; 15.00 
- Álbum de Casamento: Penny e Jeff; 
15.30 - Álbum de Casamento: Gita 
e Sunil; 16.00 - Antes e Depois: As 
Duas Gaiteiras, 16.30 - Antes e De- 
pois: As Gatas de Calgary; 17.00 - 
Feira de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Tunísia e Libia; 
19.00 - Minha Casa, Sua Casa: 
Wihitstable; 19.30 - Minha Casa, Sua 
Casa: Cheslea; 20.00 - Esquadrão da 
Moda: Sam; 20.30 - Esquadrão da 


” Moda: Rose; 21.00 - As 10+ Fugas 


Espectaculares; 22.00 - Minha Casa, 
Sua Casa: Whitstable; 22.30 - Min- 
ha Casa, Sua Casa: Cheslea; 23.00 - 
Os 10+ Hotéis Luxuosos; 00.00 - Spas 
Espectaculares: Hotel Hacienda Co- 
coyoc; 00.30 - Ilhas Exóticas: Açores; 
01.00 - O Mundo a la Carte: Floyd 
na Grã-Bretanha e na Irlanda Black 
Country; 01.30 - Viagens Culinárias 
Argentina. 


E upar 
13.30 - Faixa Esportiva, Rolé 2002; 
14.00 - Faixa Esportiva, Toque Rápi- 
do; 14.45 - Globo Esporte; 15.15 - 
Jornal Hoje; 15.50 - Mais Você; 17.10 
- Video Show; 17.50 - Programa do 
Jô; 19.20 - Garotas do Programa; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 22.00 - A Gran- 
de FamlialMomo quer momo; 22.40 
= Vida ao Vivo Show; 23.10 - Vídeo 
Show; 23.30 - Programa do Jô; 01.00 
- Linha Direta; 02.00 - Em Cima da 
Hora 


TELEVISÃO |43 E 


EM DESTAQUE 


Debate da Nação 


RTP 1 22.00 

José Alberto de Carvalho conduz o Debate da 
Nação, um programa que aborda algumas das mais 
importantes questões do país. A reforma da função 
pública é o tema em destaque esta noite. 


The Ultimate Guide 


a 


Hora ove! 

Ultimate Guide é uma série premiada que nos leva 
numa viagem sem precedentes ao mundo da vida ani- 
mal. O tema de hoje são os ursos. 


Diário da Manhã 


Noticiário da manhã, apresentado por Júlia Pi- 
nheiro, onde a actualidade é palavra de ordem. Para 
quem gosta de ficar a saber o que vai no Mundo, logo 
que acorda. 


44| ROTEIRO: | - 


| GRANDE PORTO | 
CINEMAS 


CENTRAL 
SHOPPING 


SALA 1 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - 

O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * IN AMERICA 
De Jim Sheridan, com Jim 


Sheridan e Naomi Sheridan. 


Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. M/12 


SALA 3 * UMA CASA 
NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. M/12 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 
e 21h45. M12 


SALA S e ROGER DOGER 
De Dylan Kidd, com 
Campbell Scott e Isabella 
Rossellini. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h15 
e 21h30. M/12 


SALA 6 * S.W,A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 
e 21h30. M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1º LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55 e 22h00. M/12 


SALA 2 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20 
e 21h50. M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
15h40, 18h35 e 21h30. 
MZ 


SALA 4 » INDIA SONG 
De Marguerite Duras, com 
Delphine Seytig, Michel 
Lonsdale e Mathieu 
Carriêre, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. 
M12 


ANYTHING ELSE - A 
VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 

e 22h00. M12 


ARRÁBIDA 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h00, 18h50, 
22h05 e 00h50. M/12 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h30. M/12 


i ROMANCE ARRISCADO 


De John Hamburg, com 


Ben Stiller, Jennifer Aniston : 
| O REGRESSO DO REI 


e Alec Baldwin. Sessões às 
14h30, 16h45, 19h15, 
21h30 e 00h00. M/12 


MICHEL VAILLANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 


com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h05, 21h35 e 
00h05. M/12 


INFILTRADOS 
De Way Kaung Lau, com 


Andy Lau, Tony Leung Chiu | 


Wai e Eric Tsang. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M/12 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h00 e 00h20. 
M12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h25. M/16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h50 e 00h55 
MZ 


PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 


Henrique Viana. Sessões às 


13h55, 16h10, 18h25, 
22h10 e 00h35. M/12 


ANYTHING ELSE - 

A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45, 
MZ 


A VIRGEM DA LUXÚRIA 
De Arturo Ripstein, com 
Luis Filipe Tovar, Ariadna 
Gil e Juan Diego. Sessões 
às 13h00 e 21h55. M/16 


S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 
22h00 e 01h00. M/12 


LOST IN TRANSLATION - 

O AMOR É UM LUGAR 

ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com 
gil Murray, Scarlett 
Jonhansson e Anna Farris. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
18h30, 22h15 e O0hds. 
M12 


| IN THE CUT - ATRACÇÃO 
| PERIGOSA 


NUN'ÁLVARES Í 


De Jane Campion, com 
Meg Ryan, Mark Ruffalo e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h05, 
22h50 e 00h20. M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com 
Shaton Stone, Dennis 
Quaid e Stephen Dorff 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h30 e 00h15. 
M6 


UNDERWORLD - 

SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com 
Kate Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael 
Sheen. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30, 22h55 e 
00h40. M/16 


De Edward Zwick. com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às. 
14h00, 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. 

MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS - 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Viaod e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h25, 18h30 e 22h20. 
MZ 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood. com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h50, 
22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson. 
Sessões às 16h05, 18h55 
e 00h55. M/12 


GAIASHOPPING 


TEL 223791697 


SALA 1 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h10, 15h40, 18h15, 
21h05 e 23h40. M/12 


SALA 2 * UMA CASA NA 

BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55, 21h55 e 00h40. 
MZ 


SALA 3 * MICHEL 

VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h00, 21h20 é 
23h55. M12 


SALA 4 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões 
13h30, 16h30, 18h40, 
21h25 e 00h00. M12 


SALA 5 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 
21h35 e 00h25. M/12 


SALA 6 e A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com 
Shaton Stone, Demnis 
Quaid e Stephen Dorff. 
Sessões às 16h25 e 21h40. 
M16 


UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com 
Kate Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael 
Sheen. Sessões às 13h45, 
19h05 e 00h30. M/16 


SALA 7 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson. Sessão 
às 14h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 17h40 e 21h50. M12 


SALA 8 « O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessão 
às 14h00. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
16h15, 17h15, 21h00 e 
00h15. M/12 


| NORTESHOPPING 


| SALA 6 « PORTUGAL, S.A. 
É VAILLANT 
| SALA 8 « O JÚRI 


; MAIASHOPPING 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


SALA 9 + TREZE - 

INOCÊNCIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie; 
Lee Curtis, Lindsay Lohan é 
Mark Harmon. Sessão às 
13h20. M/16 


S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35. M/12 


s71500 É 


SALA VIP * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h50, 16h15, 18h35, 
21h20 e 00h00. M/12 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h20, 21h10 é 
00h25. M/12 


SALA 3 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiler, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h50, 16h15, 18h35, 
21h20 e 00h00. M/12 


SALA 4 * A CASA 

DE CAMPO i 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sesssões às 
14h15 e 00h30. M/16 


S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
17h15 e 21h05. M/12 i 


SALA 5 « REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Mila 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h30 e 00h05. 
MZ 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h20, 15h30, 17h40, 
21h50 e 00h20. M/12 


SALA 7 + MICHEL 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h00 e 
23h50. M12 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 
21h45 e 00h40. M/12 


SALA 1 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h30, 15h40, 17h50, 
21h20 e 23h40 . M/12 


SALA 2 * MICHEL 

VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h40, 
16h05, 18h30, 21h25 e 
23h50. M12 


SALA 3 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h50, 16h10, 18h40, Í 
21h30 e 00h00. M/12 i 


: SALA 4 O SORRISO 


DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaal. Sessão 
às 14h05. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h45 e 21h45. M/12 


SALA 5 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
15h00, 17h20, 19h40, 
22h00 e 00h20. M/12 


SALA 6 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 16h30 e 00h10. M/12 


ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 14h15, 19h15 e 
21h40. M12 


É SALA7 + O GUARDA- 
| FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessão às 13h55, 
M/06 


UNDERIWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h05, 21h55 e 
00h35. M/12 


: SALA 8 * UM DIA 


DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
14h20. M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h35, 19h15, 21h55 e 
00h30. M/12 


; SALAS + O ÚLTIMO 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h15, 21h00 e 
00h15. M/12 


SALA 10 * S.W.A.T. - 


FORÇA DE INTERVENÇÃO | 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h25. 
MZ 


SALA 11 + FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45, 21h35 e 00h05. M/12 


PARQUE NASCENTE 


107220220 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h35. M/12 


SALA 2 * MICHEL 


VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h00, 22h15 e 
00h45. M/12 


SALA 3 e ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
14h00, 16h10, 18h45, 
22h00 e 00h20. M/12 


SALA 4 + O JÚRI 

De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 
21h30 e 00h40. M/12 


; SALA 5 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 6 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 
00h30. M16 


SALA 7 * S.W.A.T. - : 
FORÇA DE INTERVEN- i 
O i 


De Clark Johnson, com Samuel; 
L. Jackson, Colin Fartell e 
Michelle Rodriguez. Sessões às 
13h00, 15h40, 18h20, 21h20 
e 00h00. M/12 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h55. M/12 


SALA 9 * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Versão por- 
tuguesa: sessões às 12h50 
e 15h25. M16 


| O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 18h00, 22h00 e 00h35. 
MZ 


É SALA 10 * PORTUGAL, 
i SA 

i De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara é 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 
21h15 e 23h45. M12 


SALA 11 * ANYTHING 

ELSE - A VIDA E TUDO 

O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs.Sessões 
às 13h05, 15h35, 18h10, 
21h25 e 23h55. M/12 


; SALA 12 + UNDERWORLD 
; - SUBMUNDO 

De Len Wiseman, com Kate | 
Beckinsale, Scott Speedman : 
i e Michael Sheen. Sessões 
às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h40. M/16 


SANTA CLARA 


VARGAS 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


PALÁCIO DA BOLSA 
TRIO DE MÚSICA BARRO- 


CA 
Às 21h30 


TEATRO NACIONAL » 
S. JOÃO 
MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVOSADA 
De quinta a sábado. As. 
22h00. Até 14/02 


TEATRO 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta 
a domingo às 21h30. 
Até 15/02 


É RIVOLI TEATRO 
É MUNICIPAL 

É NADA 

i De Edward Bond, encena- 
i ção de Francisco Alves. Às 
É 19h30. Até S/02 


| TEATRO DA VILARINHA 
o POÇO 


Encenação de João Luiz. De 
É segunda a sexta às 11h00 e | 
1 15h00. Até 5/03 i 


O Comércios porto 


EXPOSIÇÕES 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
"PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa 
e Sofia de Sousa. 
Exposição permanente 


CAVES SANDEMAN 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 

e das 14h00 às 17h30. 
Exposição permanente 


| CENTRO PORTUGUÊS 
| DE FOTOGRAFIA - 


CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00, Até 14/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA 
GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados 
e feriados das 15h00 às 
19h00. Até 28/02 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA 153 
PINTURA "PAISAGEM" 
De Alberto Péssimo. De 
terça a sexta das 15h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 
às 17h00. 
Até 7/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa, 
Até 20/02 
“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. De 
segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 5/03 
COLECTIVA 
“OBJECTOS DE ARTISTAS” 
Até 5/03 


; GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
| GERAL DE DEPÓSITOS 


COLECTIVA 
“MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES 
DASILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q 
de Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 

DESENHO 

De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 
PINTURA "SOLIDÃO" 
De Fulvio. De segunda a 
sexta das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


| INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 


PINTURA 

De jovens do Centro Social 
de S. Tomé. De segunda a 
sexta das 09h00 às 23h00. 
Até 13/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. 
De segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura. 
Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR 
EXPOR” 

De Júlia Ventura. Até 4/04 


Por Luis Santos 


Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


PROBLEMA N.º 846 - A. 


ALDEIRA 


PASSATEMPO |45 


ULINÁRIA 


COMPOSIÇÃO DE RINCK 


De nada serve 1.e7 por 1...96! 2.f4! 
(2.e8D+ Bxe8 3.Rxe8 b4-+) 2...Bd7! 
3.45! (3.897 b4 4.15 gxf5 5.Cxf5 
Rxf2!) 3...gxf5 4.Cxf5 b4 5.Cd6 b3 
6.Cc4 Rxf2! 7.Ce5 Bb5 8.c6! Bxc6! 
9.Cxc6 b2 10.e8D b1D com empate 
seguro. Mas existe um bonito ca- 
minho de nove lances para a vitória 
neste quinto prémio de uma antiga 
revista 

«L'Italia Schacchistica» de 1923. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua | 


força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 
1a 2m. - Mestre Internacional (MI); 
2a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. 
- Mestre Nacional (MN); 4 a 7m. - 1º 
categoria; 7 a 12m. - 2º categoria; 
Mais de 12m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Cf51 Rd3 2.Ce7! (2.e7 Rcdl=) 
2...Bxf3 3.€611 bxc6 4.C96! hxg6 5.e7 (notá- 
vel) 5...b4 6.88D Bed 7.De6 c5 8.Db3+ Rd4 
9.Rxg7 e ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - REGAR UM COZINHADO COM UMA 
BEBIDA ALCOÓLICA E PUXAR-LHE FOGO; Momices. 
2 - Moeda chinesa; Faiscas; Ouro (s.q.).  3- Brisa; Medi- 
da de doze canadas; Tratara na intimidade. 4 - Rádio 
Televisão Portuguesa (iniciais); Fábrica de louça de ba- 
rro; Prescrever. 5 - Classe de alunos; Notificação; Pref. 
de oposição. 6 - Época; Ósmio (s.q.). 7 - Poema de Ida- 
de Média; SUPORTE PARA OUTROS ALIMENTOS COM 
MOLHO. 8- Forma instrumental popular. 9 - Porcos; Uni. 
10 - Térbio (s.q.); Ruim; Sódio (s.q.). 11 - Herdade; Poe- 
ta entre os Gregos. 12 - Actínio (5.4.); Fruto da noguei- 
ra. 13- Conjunto de artistas que entram num espectá- 
culo; Zombarias. 14 - PAPA DE FARINHA DE MILHO DE 
ORIGEM ITALIANA, MUITO SEMELHANTE AOS GNOC- 
CHI E, TAL, COMO ESTES, SERVIDA HABITUALMENTE 
GRATINADA, DEPOIS DE POLVILHADA COM QUEIJO RA- 
LADO; Formoso; Animal feroz. 15 - Cidade de Portugal; 
Bário (5.9.); Planta chinesa; Completo. 16 - Plana; Quar- 
to planeta do sistema solar; Cada um dos volumes de 
uma obra. 17- Pref. de negação; Corrimão; Abalar; Im- 
pulso. 18-Pena (pl); Pontas aguçadas; Parente por afi- 
nidade; Nome de homem. 19 - Cidade da Roménia; Vi- 
gor; Estandarte. 20 - Mulo; Fêmea do rolo; Espécie de 
capa sem mangas; Oferece. 21 - PEQUENOS BOLOS FEI- 
TOS A PARTIR DE UMA MASSA COZIDA MUITO BATIDA 
COM OVOS, FRITOS E SERVIDOS QUER POLVILHADOS 
COM AÇUCAR E CANELA, QUER REGADOS COM CAL- 
DA DE AÇUCAR OU MEL; Cheio de serosidade; Isolado. 


VERTICAIS: 1 - TARTE PEQUENA, DOSE INDIVIDUAL; So- 
brenome. 2 - Abundância; Resultado do trabalho; Das 
ovelhas; Pedra de moinho. 3 - Nome de letra; Areais, 
Olho simples dos insectos (pl); Despidas (invert). 
4 - Fileira; Compreenderam. 5 - Eia; Ponta de caneta. 
6- Deserto; Nitónio (5.9); VÍSCERAS DOS ANIMAIS QUE 
SERVEM PARA ALIMENTAÇÃO HUMANA E DE QUE FA- 
ZEM PARTE O FÍGADO, A MOELA, O CORAÇÃO, OS 
RINS, OS MIOLOS, A DOBRADA, OS BOFES, OS PEZIN- 
HOS, AS PATAS E AS PONTAS DAS ASAS DAS AVES. 7 - 
Prisão de feras; Choupana. 8 - Ópera de Verdi; Praga- 
nas. 9-Ratara; Tálio (5.9). 10 - Quatro, em romano; 
Introduz; Paixão. 11 - Progenitor; Naquele lugar; Pe- 
quena ilha do Mediterrâneo; Poeira. 12-Rio da Suiça; 
Juramento; NOME POR QUE NO NORTE DO PAÍS SE DE- 
SIGNA UM GUISADO FEITO COM O ESTÔMAGO DA Vl- 
TELA OU DA VACA E FEJÃO. 13 - Estrondo; Rumo de 
uma embarcação; Suf. de agente; Cobalto (5.q.); Nome 
deletra. 14- Seis, em romano; Cobertura da cabeça, sem 
abas, de copa redonda e pala; Balbúrdia; Neodímio 
(5.9). 15 - Cuida; Cidade de Itália; Molho feito de ce- 
bolas fritas (pl). 16 - Plaina grande; Mudara para outro 
dia; Discursa. 17 - OPERAÇÃO QUE CONSISTE E LEVAR OS 
ALIMENTOS AO LUME COM UMA PEQUENA QUANTI- 
DADE DE GORDURA, A FIM DE EXTRAIR DELES O MÁXI- 
MO DOS SEUS SUCOS; Estampilha; Ordenados. 
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EFEMÉRIDES 
1722 Écriada, no Porto, a primeira corporação de bom- dos primeiros ataques, ocorridos na véspera. à data, a maior manta do mundo. 
beiros da cidade, À Companhia do Fogo; 1971 Os astronautas norte-americanos Alan Shepard e 1988 O presidente norte-americano, Ronald Reagan, e o 
1768 O Marquês de Pombal cria, em Lisboa, a Real Mesa Edgar Mitchell descem na Lua, depois da viagem dirigente soviético Mikhail Gorbatchov são nome- 
Censória. A Inquisição perde os poderes de exame bordo da nave Apollo-14. ados para o Nobel da Paz de 1988. O Prémio será 
prévio que detinha desde o reinado de D. João III, ” Fies Saes ui atribuído a Gorbatchov em 1990, pela transição da 
separando--se assim as matérias laica e religiosa. 1979 O líder religioso iraniano, Ayatollah Khomeini, URSS pará à democracia. 
k ) nomeia Mehdi Bazarghan primeiro-ministro do 
1818 Portugal assina o tratado de amizade com os EUA. governo islâmico provisório. 1989 O ex-ditador paraguaio Alfredo Stroessner, derru- 
1827 Luta pelo Liberalismo, em Portugal. Decorre a 4981 Intervenção dos comandos sul-africanos em bado por um golpe militar, exila-se no Brasil. 
acção da Ponte da Barca: as forças absolutistas são Matola, Moçambique, provoca a morte de sete 1990 O presidente soviético, Mikhail Gorbachov, afirma 
repelidas para Espanha. pessoas. O ministro português dos Negócios ter chegado a altura de o Partido Comunista dispu- 
1869 É fundado, em Ponta Delgada, na ilha de São Estrangeiros condena o ataque. tar com outros partidos o direito de governar o 
Miguel, o Diário dos Açores. 1983 O antigo oficial nazi Klaus Barbie chega a França pie 
1892 Manuel de Arriaga, deputado republicano, futuro depois de extraditado da Bolívia. Será submetidoa 1992 Ao fim de mais de dois meses de buscas, na costa 
primeiro presidente da República, propõe um julgamento. portuguesa, é localizado o navio luso-guineense 
inquérito ao antigo ministro da Fazenda Mariano z é Bolama, afundado a 116 metros de profundidade 
de Carvalho, perante a dimensão atingida pelo 1985 Num esforço de resolução do diferendo sobre Enfreios cabos Ráso e Espáchel! 
défice público. Gibraltar, o Reino Unido e a Espanha chegam a 
: acordo sobre o processo de consultas para a coo- 1996 O Tribunal Constitucional abre a consulta pública 
1925 É fundado o Seixal Futebol Clube. peração nas questões relacionadas com o futuro das declarações de rendimentos dos titulares de 
1958 A Coreia do Norte propõe a retirada de todas as da colónia britânica, no Sul de Espanha. cargos políticos. 
tropas estrangeiras das duas Coreias. 1986 Uma manta portuguesa com 300 quilos de peso 2003 A maioria parlamentar PSD/CDS-PP aprova o 
1961 Luta armada pela independência de Angola. e 50 metros quadrados, executada durante diploma que institui o Rendimento Social de 


Verificam--se novos confrontos, junto ao cemité- 
rio de Luanda, ao Catete, nos funerais das vítimas 


14 100 horas por duas centenas de mulheres, 
é exposta ao público, em Rio de Mouro, Sintra. É, 


Inserção, alterado em função do acórdão do 
Tribunal Constitucional. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10679 


PROBLEMA 


O Comércio» orto 


669 


HORIZONTAIS: 1 - Espalhara. 2 - Alumí- 
nio (s.q.); Seis, em romano. 3 - Local 
onde se malham os cereais (pl.); Ali- 
mentar-se. 4 - Graceja; Dignidade mi- 
litar entre os turcos; Catedral. 5 - Boa- 
tos infundados. 6 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Que está no lugar mais fun- 
do. 7-Esticar. 8- Actínio (s.q.); Abrev. 
de artigo; Cento e um, em romano. 

-9 - Relativo a pólo; Ponta de caneta. 
10- Érbio (s.q.); Nesse lugar. 11 - Que 
ficam atrás. 


VERTICAIS: 1 - Produz; Letra grega. 
2 - Dois, em romano; Cobalto (s.q.). 
3 - Parte inferior do pão; Botequim; 
Compreender. 4- Fileira; Medida de su- 
perfície; Pedra de altar. 5 - Bom para 
a saúde. 6- Porco; Germânio (s.q.); Ér- 
bio (s.q.); Crença. 7 - Pedicuro. 8-Ba- 
gatela; Adora; Parelha. 9 - Víscera du- 
pla; Ribeira de Portugal; Escudeiro. 
10- Estás; Cromo(s.q.). 11 - Carruagem; 
Cordéis. 


HORIZONTAIS: 1 - Lusitana; Ave trepa- 
dora do Brasil. 2 - Ribeira de Portugal; 


Mais pequeno. 3 - Partícula afirmativa 


do dialecto provençal; Atilho; Ali. 4 - Bo- 


tequim; Salas onde se recebem 
lições. 5 - Cursos de água; Pecam. 6 - Bri- 


sa; Qualquer pedaço de madeira; Crença. 


7 - Canonizado; Andas para lá. 8-Fru- 


to do pereiro (pl.); Abrev. de catálogo. 
9 - Campeão; Aguardente feita do me- 


laço da cana sacarina; Abrev. de senhor. 


10 - Ocasiões (fig.); Pedras de moinho. 


11 - Amargo; Verbal. 


VERTICAIS: 1 - Pregas; Adora. 2 - Tom- 


bara; Tio dos americanos. 3 - Vogal (pl.); 
Letra grega; Neptúnio (s.q.); Batráquio. 
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4- Astro rei (fig.); Urdir. 5 - Cantiga; Co- 
PASA locar; Isolado. 6 - Conj. de alternativa; 
Suf. de agente. 7 - Antemeridiano; Com- 
preendeu; Suco. 8 - Orar a Deus; O mes- 
mo que maior. 9 - Pref. de negação; 
to Abrev, de senhor; Actínio (s.q.); Apelido. 
10- Lista; Aguças. 11 - Pedra de altar; O 
que ensina. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome que, em atletismo, designa a forma de progressão por 
passos de tal forma executados que se mantenha um contacto ininterrup- 
to com o solo. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


palavras do quadro A. 
QUADRO A 


QUADRO B 


PiC|inl-|D|D> 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-164-182-213-248-259-325-356-363- 
421-474-492-527-558-569-635-666-673- 
731-784-837-868-945-976. 


4 ALGARISMOS 
1056-1328-2115-3902-4109-4123-4835- 
5213-5539-6142-6700-7088-7356-8135- 
8822-9200. 


5 ALGARISMOS 
10349-12016-14574-27035-35877- 
41651-41983-61684-68679-70611- 
71503-85329. 


6 ALGARISMOS 
194780-207632-231942-268142-360084- 
416827-485600-505235-613072-761525- 
815315-833323. 


7 ALGARISMOS 
1683457-5873322-7568214-9227810. 


nintojwuj=a/a 


PROBLEMA N.º 2368 


Decano da Juypransa consiste] 


Navegação & transportes 
TONA COI DOVO GJPIPÍSINO EFOAZE INDISPENSÁVEL 


À AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


is 
Excesso de 
Sector preo: 


Ven 
Oferta m 
cupa 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


O Coméreiosporto Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 2004 Ra TEMP (9) [47 


O TEMPO 
HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento geralmente 
fraco de Sueste, sopran- 
do moderado nas terras 
altas e no litoral algarvio. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal, Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Sudoeste de dois a três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de dois 
metros, 


MADEIRA: Céu pouco 
nublado, temporariamente 
muito nublado em espe- 
cial por nuvens altas. Ven- 


Oeste de quatro metros 
diminuindo para três 
metros, 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Possibilidade de agua- 
ceiros fracos. Vento Norte 
bonançoso tornando-se 
moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Oes- 
te de quatro metros dimi- 
nuindo para três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado, tor- 
nando-se gradualmente 


to moderado de Sueste, a nuno nas foge 
soprando forte nas zonas a ps O A lon- 
montanhosas. Estado do CENTRO E ind doa 


mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Noroeste de dois a 
dois metros e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sul de 
dois a dois metros e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com boas 
abertas. Possibilidade de 
aguaceiros fracos. Vento 
Oeste moderado rodan- 
do para Noroeste e tor- 
nando-se bonançoso. Esta- 
do do mar: mar cavado 
tornando-se de pequena 
vaga. Ondulação Noroes- 
te de cinco metros dimi- 
nuindo para quatro metros. 


do de Sudoeste. Períodos 
de chuva fraca no Minho 
e Douro Litoral. Neblina 
ou nevoeiro. Pequena des- 
cida da temperatura máxi- 
ma nas regiões do Norte 
e Centro. 


um DIA, 


Céu pouco nublado ou 
limpo, temporariamente 
muito nublado no início 
do dia nas regiões do Nor- 
tee Centro. Vento mode- 
rado de Nordeste. Desci- 
da da temperatura. 


LUA — 


Lua Cheia: Amanhã 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Possibi- 
lidade de aguaceiros fracos. 


Vento Oeste bonançoso FP DAIKIN Er = MARÉS eg 


rodando para Noroeste. 
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FALTA DE PERIODICIDADE NAS INSPECÇÕES PELA JAE É TAMBÉM APONTADA 


Extracção de areias na origem 
da queda da "Hintze Ribeiro” 


JOSÉ VINHA 


A extracção de areias no rio 
Douro foi a principal causa da 
queda da ponte Hintze Ribeiro, 
em Entre-os-Rios, no passado dia 
4 Março de 2001, e que causou 
59 mortes. A conclusão faz parte 
do relatório entregue ao juiz de 
Instrução Criminal (JIC) do Tri- 
bunal de Castelo de Paiva e cons- 
titui a peça-chave para a decisão 
do JIC em pronunciar ou não os 
areeiros. 

Os peritos associam, também, 
à causa do colapso as fortes cheias 
que se fizeram sentir nos dias an- 
teriores e no próprio dia da tragé- 
dia. Mas instados a explicar qual 
a importância relativa, em termos 

-percentuais, da actividade de ex- 
tracção de areias e dos fenómenos 
naturais no rebaixamento do leito 
do rio, afirmam que o ritmo de ex- 
tracção foi intensificado em toda 
a albufeira, a montante da ponte, 
originando o rebaixamento do lei- 
to junto à travessia na ordem dos 
80 por cento. Os restantes 20 por 
cento devem-se a fenómenos na- 
turais, designadamente ao forte 
caudal do rio. Desde que foram 
dadas licenças por cinco anos aos 
areeiros, a extracção ao longo da 
barra, numa extensão de um qui- 
lómetro, até 1982, foi a um ritmo 
superior à reposição natural das 
areias. 

Os peritos concluem que a 
descida das cotas do fundo do rio 


«na zona do pilar Pá, verificada en- 


tre Fevereiro de 2000 e Março de 


Paulo Novaisilusa 


A extracção de areias terá causado a tragédia de Entre-os-Rios 


2001, é, portanto, devida à soma 
de influência da extracção de 
areia e da descida provocada pe- 
la ocorrência de cheias intensas. 
A análise dos fundões do rio 
Douro a montante da ponte mos- 
tram que esses fundões, resultan- 
tes da extracção de areia, podem 


apresentar larguras de cerca de 80 
metros, comprimentos de várias 
centenas de metros e profundida- 
de superiores 10 metros. O volu- 
me de erosão é da ordem de 186 
mil m3. 

O relatório que o JIC de Cas- 
telo de Paiva já conhece recorda 


que se o pilar P4 que desabou ti- 
vesse uma protecção com enro- 
camento, a exemplo dos pilares 
P2 e P3, não teria caído. 

O estudo afirma que poderia 
ter sido evitado o colapso da pon- 
te se houvesse um adequado pro- 
grama de monotorização das con- 
dições de segurança. Quanto à pe- 
riodicidade das inspecções, afir- 
ma-se que, à data, não existia na 
JAE uma programação deste tipo 
de actividade, apesar de haver 
chamadas de atenção públicas pa- 
rã o perigo. Os levantamentos téc- 
nicos, feitos em 1988, permitem 
concluir que apenas existiam cer- 
ca de 9 metros de areia acima da 
base do caixão e, se essa situação 
tivesse sido analisada com base 
no risco de erosão localizada, te- 
ria levado à implementação de 
medidas. 

Também os estudos solicita- 
dos, em 1989, pela Direcção de 
Serviços de Pontes (Divisão de 
Conservação) e elaborados pela 
ETECLDA padecem de “erro de 
omissão” relativa à verificação da 
segurança estrutural da ponte, no- 
meadamente no que aos pilares e 
fundações diz respeito. 

Seria de esperar que o estudo 
prévio elaborado no contexto de 
alargamento e reforço da ponte 
fosse encarado tanto pelo dono da 
obra como pelo projectista de for- 
ma mais cuidada, avisam os peri- 
tos. Os cinco peritos pertencem 
ao Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil e à Universidade 
de Coimbra. 


SINDICATO PEDIU A INTERVENÇÃO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Empresa da Póvoa de Varzim encerra 
e deixa 70 pessoas no desemprego 


MÁRCIA VARA 


A Reeves, uma empresa de re- 
vestimentos e confecção, situada 
em Beiriz, na Póvoa de Varzim, 
encerrou deixando no desempre- 
go cerca de 70 operários. A falên- 
cia do sector de confecção já ha- 
via sido decretada em Dezembro, 
mas só agora é que a secção têx- 
til fechou, sendo que a parte de 
plásticos continua a laborar. 


Madalena Sá, do Sindicato 
dos trabalhadores do Vestuário, 
explicou ao COMÉRCIO que a 
Reeves “entrou com um proces- 
so de recuperação no Tribunal de 
Gaia, que não foi aceite, tendo si- 
do decretada a falência da unida- 
de durante o mês de Dezembro”. 
Ainda segundo a sindicalista, os 
70 trabalhadores da unidade “sus- 
penderam os contratos de traba- 
lho, durante dez dias, solicitando 


à Reeves o pagamento de salários 
em atraso respeitantes aos meses 
de Dezembro, Janeiro, subsídios 
de Natal e parte do de férias”. On- 
tem, como terminou este 0 prazo 
e a empresa não pagou aos traba- 
lhadores, “foi solicitada a inter- 
venção do Ministério do Traba- 
lho”, explicou Madalena Sá, que 
acrescentou que os operários 
“pretendem agora passar de uma 
situação de suspensão para des- 


pedimento, de forma a poderem 
recorrer ao subsídio de desem- 
prego”. Segundo a sindicalista, o 
Tribunal poderá também decretar 
a falência do resto da unidade, pe- 
lo que podem ficar no desempre- 
go cerca de 100 trabalhadores. 

O COMÉRCIO tentou falar 
com alguém da administração da 
empresa, mas, segundo nos infor- 
maram, não se encontrava ne- 
nhum responsável na unidade. 


COIMBRA 
“Jovem morre 
no rio Mondego 


Um jovem de 27 anos foi ontem. 
encontrado morto no rio Mondego, em 
Coimbra, disse ao COMÉRCIO fonte 
hospitalar. 

O jovem residia em Lorvão, con- 
celho de Penacova, sendo ainda des- 
conhecidas as circunstâncias da morte. 
O indivíduo mergulhou nas águas, en- 
tre a Ponte de Santa Clara e a estação 
ferroviária de Coimbra A, cerca das 
16h15. O corpo foi encontrado pela 
equipa de mergulhadores dos Bombei- 
ros Sapadores de Coimbra e transpor- 
tado ao Instituto de Medicina Legal, na. 
cidade. 


CINEMA . 
Privados vão apoiar 
ma 

produções 

O Ministério da Cultura vai abrir 
o investimento cinematográfico e au- 
diovisual às entidades e empresas 
privadas, tendo já garantidos 25 mi- 
lhões de euros para este ano, anun- 
ciou ontem o secretário de Estado da 
tutela, José Amaral Lopes. A possi- 
bilidade está incluída no projecto-lei 
das Artes Cinematográficas e do Au- 
diovisual, hoje aprovada em Conse- 
lho de Ministros, através da criação de 
um Fundo de Investimento para o 
Fomento e Desenvolvimento das Ar- 
tes Cinematográficas e do Audiovi- 
sual. De acordo com o secretário de 
Estado da Cultura, José Amaral Lo- 
pes, serão E DRA em breve" pro- 
tocolos com investidores "que impli- 
cam grandes montantes”, escusando- 
se a avançar quaisquer nomes já em 
negociações. 


COVILHÃ 
Minas da Panasqueira 


suspendem laboração 
A laboração das Minas da Panas- 
queira (Covilhã), que emprega 220 tra- 
balhadores, vai ser suspensa por tempo 
indeterminado, anunciou ontem o pre- 
sidente do Conselho « de Administração ER 
da Beralt Tin E Worm Rice Porter. 
* Om anúnci feito depois s de UA a 


“presidente da Cãr Câmara 1 
RgDES * Segundo: o aquele resy 


ve 
pensão deverá q 
a quando on om mer. 
“cado do do tungsténio “for n ovamente ca- ca 


duto d da 1 Panasqueira”. 
“Segundo Bryce Porter, a suspen- 
ão não representa o ) fim da Mina, já 
que “se prevê que a procura de! tungs- | 
ténio aumente nos próximos meses. 
“O mercado continua deprimido por 
causa da política de preços baixo: 
praticada por empresas chinesas 


